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As assignaturas do « Diario =ciai s. são pagas a,deantada -

mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-

cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfandegas, e custam

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.570 — DE 25 DE JULHO DE 1907

244000
Concede á Empresa Esperança 'Maritima,	 com séde nesta Capital,

os favoresWi - Orrartosado-o- Lloyd Brasileiro, exceptuada
184000 a subvenção para uni serviço de	 navegação	 regular entre os
124000 portos da Republica

Por anuo 	
Por nove mezes

	

Por Seis mezes 	

Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem,

03 nanccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha pelo mesmo preço, sendo, ponha, 0 pagamento

adeantado.
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Decreto n. 0.587, que publica as adhesGes da colonia inglesa de

Wei-Ilai-Wei o das colonias allemães ao accôrdo relativo ao
trafico de mulheres brancas.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Directorias do Interior, da Justiça, da Contabilidade e Geral

de Sande Publica .
Ministerio da Fazenda—Requerimentos despachados— Expediente

da Directoria do Expediente do Thesouro Federal — Recebe-
doria do Rio de Janeiro— Acta do Conselho de Fazenda — In-

spectoria de Seguros—Caixa de Conversão—Directoria do Co n-

tencioso—Directoria das Rendas Fublicas.

51inisterio da Guerra — Portaria e expediente.
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Directorias Goraes da Contabilidade, da Industria o de Obras
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- ao Maiirante Saldanha da Gama.
PATENTES DB iNVENÇO—ANNUNCIOS.

O Presidente da Re?itblica das Estados Unidos do Brazil, atten-
doado ao que repierten a Eniprez Es)erança Miritima e de con-
tormidade com o disposto n. XVI, art. 17 da lei n. 1.145, de 31 do
dezembro de 1903, decreta

Artigo laico. Sãs cmcedilos á Empreza Esperança. Maritima
os favores de que toai gos uh o Lloyd Bratileiro, exceptit ,d
subvenção para o seeviço de navegação regular entre os portos da
Republica, me liante as chtustbas que a esto acompanham, assi-
gaadas polo Ministro de Estado dos Negocio:s da Industria, Vi ição-t5
Obras Publicas.

Rb do Janeir.), 25 do julho de 1907, 19 da Republica.

AFFOSSO AUGUSTO 11011E1H.1 PENNA.V

Miguel Calnion du Pin e Alinc(da.\

Clausulas a que se refere.° de;reta n. 6,576, desta data
1

A Empreza Esperança Alarltinta se obriga a er sua séde
cidade do Rio de Janeiro e a iniciar os seus seviça; com os válMei
-de sia propriedade: Esperança, Alexandria,	 ri, Gaitas,
Guanabara, OCCM/10 e Ypiranga,

• Esses vapores teem a tonelagem bruta sunerio: a 400 tone-
ladas para um calado Maxim carregai° de 13 1/2 pes o velocidade
média de oito milhas por hora, dispJado de caldeiras e machina.s
dos melhores systems.

Teem accommodações para urna mlia de 25 twsa,geiros de
ré e 100 do priia e para o minim) de 400 toaeladas de carga.

Quando tiver de ser attgmentado o nutnáro de. vapores, sorao
submettidas á approvação do Nlinisterio da Industria, Viação 0
Obras Publicas as c mdiç3es dos novos.

IV

O num3ro do onV)arcaç -ies ordinarias, de sa,lvavidas, das
cintas de salvação e quantia ide de sAresalentes e aprestes
indispensa,veis ao IS) dos paisaaeiros sara') fisolos em t tbella
especial, elabora la pela empraza, de accôrdo com o inspe3tor da
navegação sub ven3ionadl, subtil ittida a a.pprovação do 1nIinisteriO
da Industria, Viação o Obras Publicas.	 •

V
A empraza, devera apresentar á appravaeão do Ministerio da

Industria, Viação e Obras Publicas a t 'bela geral dos preçis das
passagens e fretes, dias de sabidas do vamos, portos de escala,
demora nos portos e prazo da viagem nas suas Linhas.

VI
A empreza deverá, apresentar á, Inspoctoria do Navegação

Subvencionada a o.statistica d is passageiros e cargas que 03 Seus
vapores houverem transportado no trimestre anterior,

A estatistica, será feita pelo modOlo adoptado pelo MinisterIO
da Industria, Viação e Obras I , ublicas e entregue nos primeiros

, 40 dias do trimestre seguinte
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VII

A empreza olirigar-se-ha, a transportar gratuitamente em
seus vapores

1. 0 O inspector da navegação subvencionada, quando viajar
em serviço.

A conceder transporte com abatimento de 50 sobro os
preços das respectivas tabellas, á força publica ou escolta condu-
zindo presos, e com o do 30 0/0 para qualquer outro transporto
por conta do Govemo Federal ou dos Estados.

IX
A empraza entrará adea,ntadamente para o Thesouro Fe lera,1

com a importancia semestral do 1 .4800. para de gpezas do fis2a-
lização.-

X
A empraza se. obriga a fornecer dos seus depositoa, quando

puderem, no Rio tio Janeiro o nos Estados, o carvila do que
nee tssitarOni os navios da armada nacional o os dein tis serviços
roderaes.

XI
A empraza apresentará a tabella do pessoal do cada vapor, que

o alinisterio da Viação e Obras Publicas, sob parecer do inspootor
navegação subvencionada, enviará ao Ministerio da Marinha para
sua d 'cisão .

Estas tabellas, uma vez approvadas, só poderão ser alteradas
precedendo annuencia do lalinisterio.

XII
Proceder-se-ha do deus em dons annos á revisão das tabollas

passagens e freto, do aceOrtio com as nortes contractantes, O, de-
pois de approvada,s as novas tabellas, nenhuma alteração se fará
nellas, salvo tambem por accardo mutuo.

XIII
EM qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo

terá o direito do campear on tomar a trete compulsoriamente 03
vapores da empreza, ficando a mesma obrigada a substituir os que
forem comprados dentro do prazo de 24 mezes.

XIV
A compra o fretamento cornpulsorios serão effectuados me-

diante prévio accôrdo ou arbitramento, observando-e nos casos do
desaccordo as reras da clausula, XVII.

Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independente do prévio accordo, sendo posteriormente
regulada a indemnização que for devida.

XV
Sendo federam os serviças que executa, não está sujeita a

empraza a impostos estaduaes ou municipaw.
• XVI

A empreza terá direito a todos os favores o regalias do que
tem gosado a Companhia Novo Lloyd Brazileiro, exceptuada a
subvenção.

OFFICIAL,	 Agosto — 1907

XVII•
Toda o qualquer questão qul se suscitar entre a empreza e ó

Governo sobro a intelligencia de algarna ou algumas disposições
d.o contracto será resolvida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no mesmo arbitro, ou
cada uma escolherá o seu, os quaes, antes de tudo, deverão designar
o terceiro, que será o desompatador, si, porventura, os dous não
chegarem a accordo acerca do assumpto submettido a seu jul-
gamento.

Si os dons arbitros escolhidos pelas partes interessadas discorc,
darem sobre a designação do terceiro arbitro, deverá apresentar
cada um o nome de um outro, e a sorte designará dentre cites o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado a decidir-se por um
dos laudos ; mas, si a questão versar sobre valores, não poIera
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XVIII
Pela inobservancia das clausulas do contracto, não estando

provada f rça maior, a empraza, fica sujeita a multas que varia-
rão de 50$ a 1:000$, impostas pelo fiscal do Governo, com recurso,
em ultima instancia, para o Ministerio da Inclustria, Viação e Obras
Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas graves da mesma natu-
reza, será o contracto rescindido polo Nlinistorio da Industr
Viação e Obras Publicas, sem dependenc.a de interpelloçao ou acção
judicial.

XIX
O prazo de duração do presente contracto será do 10 annos„

contados da data de sua assign Atura, podendo ser proiogado si isso
convier a ambas as partes.

XX
A empraza procurará estabelecer trafego mutuo com as comi

panhias exoloradoras de estradas de ferro, docas o navegação cos-
teir c e transatlantica, do maio a poder receber e entregar cargas
em qualquer ponto dos a,ttingidos pelas companhias ligadas ao tra,-
fogo mutuo,

XXI
A empraza se obriga a cumprir flelmeato todos cs regula-

mentos quo existem ou vierem a existir, referentes o applicaveis
ao serviço de navegação que lhe é comedido.

Rio de Janeiro, 25 do julho de 1907. — 3ligncl Colaion (Itt Pin e
Almeida.

DECRETO N. 0.587 — DE 1 DE AGOSTO DE 1937

Publica as adhcsões da colonia inglcza de Wel-Hal-Wel e da
eelonias allemães ao accórdo relativo ao trafico de manterei
brancas assignado em Paria em IS de maio . de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz
pubaca.s as a,dhesões da colonia, ingleza ds Wei-Hai-Wei e das
colonias &lenges ao neônio relativo ao trafico do mulheres
brancas, assignado em Pariz em 18 de maio do 1904, segundo
cornnumicou a Legação da Republica Franceza em nota de 10
de julho do corrente anno ao alinisterio das Relações Exteriores
cuja traducção centeal a este [acompanha.

Rio do Janeiro, 1 de ago)to de 1937, 19° da Republica.
AFFONSO AUGI:sTO MOREIRA PENSA.

• Rio-Branco

Traducção—Legaeão da Republica Fra.neeza no Brazil.—Rio
de Janeiro, 10 de julho de 1907.

Sr. Ministro—Em additamento á nota desta legação de 20
de maio ultimo, o corno complemento a. efia, tenho a honra de
levar ao conhecimento do Vossa Excellencia que o Embai ; palor da
Inglaterra em Pariz cornmunicou ao Governo da Republica. Fran.-
coza que o cornmis ano de Wel-liai-Mi fez saber. ao  Governo
Britannico que aquelle territorio propõe-se a adoerir ao accordo
relativo ao trafico de mulheres brancas do 18 do maio do it104.

Por outro lado, a embaixada da Alleinaulia em Franç 4 avisou
o meu Governo de que o Governo Imperial, tendo decidido fazer
uso do direito que lhes estava reservado pelos art. I* e 2* do
protocollo da assignatura do accOrdo de 18 do maio de 1904 .
relativo ao trafico de mulheres brancas nas colonas, declara
accedor aos termos da referida convenção no que diz respeito
á, sua execução em todas as colonias allemães.

Queira acceitar, Sr. Ministro, as seguranças da minha mui
alta consideração.—D'Anihotiord.

A Sua Excellencia o Sr . Pa,ranhos do Rio-Branco, Ministro (Np -
Relaçisies Exteriores no Rio de Janeiro.

2.° Um passageiro do rd o outro do Ma em cada vapor
o viagem, que forem designados pelo alinisterio da Industria,
Viação o Obras Publicas.

3.° As malas do Correio o seus conductoros, fazendo-as con-
duzir de terra para bordo o vice versa, sendo que o recebimento
deltas no Correio terá legar urna hora antes da prév,amente anima-
ciada rara, a partida do vapor, e a enteega, quando este chegar
ao porto, lambem uma hora, no rnaximo, depois de lhe ter sido
dada livre pratica.

4. 0 Qualquer somma em dinheiro ou em valores pertencentes
ou destinados ao Governo Federal.

Os commandante,s dos vapores ou offloiaea de sua confiança
rrceberão ou entregarão, passando o exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio mas tambem
volumes de dinheiro ou valores, não sendo, eu rolante, obrigados a
verificar a respoctiva importancia. A responsabilidade dos com-
mandantes cess irá desde que, na °ocasião da entrega, se reconhecer
que os soltos appostos _estão intactos o sem nenhum signa! de
violação.

5.° Os objectos remettidos ao Iuseu Nacional.
6.° Os objectos destinados ás exposições ofilcia,es ou auxiliadas

pelo Governo Federal.
7. 0 As sementes o mudas de plantas destinadas aos jardins o

• estabelecimentos publicos.



Domingo 4
	

DIARIO •Fpic	 Agosto — 1907	 r1:001'

domiciliados nest
t adm. a pe rfeiço
casca, podra e
Ca tadorPio

MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacional. •
Transmittindo-vos o incluso processo re-

fereate á carta precabria eepedi da em 3
do janeiro ultimo, pelo ju i zo -rêstesea.raa
P. Vara, no District° Federal, para paga-
mento de 4:551$9 )0, ao coronel honorario
do Exercito Antonio Bezerra Cabral, em vir-
tude de sentença judiciaria, rogo vos di-
gneis autorizar o Governo a abrir ao Minis-
ferio da Fazenda o credito daquella, impor-
taucia ali]] de ()ocorrer á despeza, com o
pagamento deprecado.

Rio de Janeiro, de agosto de 10,e7, 10 0 da
Republica.

APFONSO AUGUSTO MOMARA l'ENNA.

linisterio da Fazenda—N. 3e.—Em 2,de
agosio de 1907.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados -Tenho o honra de transmittir a V.
Ex. a inclua Mensagem do Sr. Presidente
da Republica, solicitando autoriz tção para
abrir a este Ministerio o credito de
4::.515,.910 afim de °acorrer ao pagamento
devido ao coronel honora rio do Exercito An-
tonio Bezerra Cabral, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Aproveito o ensejo para reiterar a, V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincia consideração.—Derio Campista,

Sr. Presidente do Senado Federal —Satis-
fazendo o pedido cosstante de vossa Men-
sagem si. 25, de G de julho ultimo, inclusos
vos remetto, acompanhados das respectivas
relações, os pra Ossos de dividas de exereicios
findos, que deixaram de acompanhar a Men-
sagem que, vos foi dirigida por meu ante-
cessor teu 18 de agosto de ll.see

Rio de Janeiro, 2 de agesto de 19117, 190
da Republica.

AsToisso Auous .ro elonelas PENNA.

elinisteelo do 3 Negosio3 da Fazenda —
N. 15 — Em 3 de agosto de 1V07.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal:
Tenho a honra de transmitiir a V. Ex.,

para os fins convenientes, a inclusa Mensa-
gem ilo si'. Pres i dente da Republica, en-
viando, aeompzinhado s das respectivas rela-
ções , os processos de dividas de exercicios
findos, que deixaram do adompanhar a Men-
sagem de 18 do agosto de 1903.

Aproveito o en .ejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideraçáo. —Dasiil Campistr..

tilfinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por desvelos do 10 de julho ultimo e
sartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, resal-
vando o Gaverno os direitos de terceiro o a
sua responsabilidade quanto á novidade
O utilidado das respectivas invenções, aos
seguintes senhores

N. 5.024, Luiz Gazzagon, italiano, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, para
«uma ma.ssa para limpar quaesquer objectos,
denominada Limpolo

N. 5.027.-José do Calazens Negreiros, bra-
zileiro, lavraAor, domiciliado em S. João do
Rio Claro, Estado do S. Paulo, e represen-
/ado pelos seus procuradoras Buschmann &
Como., brasileiros, agentes do privilegios o.

Capital, para «um cre-
do de café inokintia com

caf • quebrado, domou imolo
;

. 5.028. o TrieSITIO, para «um separa lor
aperfeçoado de café em c 100, denominado
Separador Pindorama .70

—Por outro de 19 e carta patente n. 5,020,
foi igualmsnte concedido privilegio de in-
venção, pslo dito prazo e sob as mesmas
condições. a João Moreira da Costa, 'traz:-
leia), pintor, domiciliado nesta Capital,
para «uma nova caixa de distribuição do
agua para latrinas, lavatorlos, mictorios,
etc., em predios e principalmente em carros
de estradas de ferro.»

—Por outros do 20 e cartas-patentes, foi
igualmente concedido privilegio de invenção,
pelo mesmo prazo e sob identicas condições,
aos seguintes inventores, roresentados pelos
seus procuradoros Jule3 Gérand, Leclerc &
Comp., brazileiros, agentes de privilegios
e domiciliados no ,ta Capital

N. 5.020, Companhia Luz Stearica, brazi-
leira, industrial. edabelocida nesta Capital,
para «um novo systema de envoltorios para
velas st saricas ou outras, por meio de
mica e

N. 5.031. a mesma. para eum novo sys.
tema de envoltorios para velas stearicas Ou
outras , por mio de celidoide•

N. 5.032, a mesma, para cum novo syste-
ma de envoltorios para velas stea,ricas ou
outras, por meio de substancia gelatinosa ou
derivada de material corneto»

N. 5.033, .1. Wecle Gesellschaft mit hese
chrankter Ilaftung, sociedade allemã, in-
dustrial, domiciliada: Oeflingem Alle-
manha, p ira # um novo dispositivo para a
compressão o:adieis das tampas de reci-
pientes de esterilização >>

N. 5.031, G iston Liébeaux e François
Hennebique, francezes, engenheiros, domi-
ciliados, o primeiro em Nant ,s e o segundo
em Paris, França, para uni novo systema
de travessa, de Vim de cimento armado
para vias-lerreas ».

— Por outro do mesmo dia 20, foi conce-
dido, sob as coidições referidas , a Nicola
Pavia e Giaeomo Castlis, italiauo3, enge-
nheiros, domiciliados em Turim, Italia, o
representados pelos seus procuradores os
alludidos Srs. Jules (rau 1, Leclerc & Comp.,
privilogio dos melloiramentos que intro-
duziram na sua invenção de 4( um system,
de apparelho de engate para vagões de
estradas do ferro s, privilegiada pala P a

-tente n. 4.G22, de 22 do maio de 11)06, em-
quanto esta vigosar.

— Por outro de 22 e carta-patente 11,5.035
foi igualmente concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 anatos o re,salvando
o Governo os direitos de terceiro, bem como
a sua responsabilidade quanto á novidade
o utilidade da respetiva invenção, a J.
Santos & Comp.. poittignezes, negociantss,
domiciliados nesta capital o representados
pelos seus procuradores M.tura &
brazileiros, agentes do privile,gios e domi-
ciliados tamboril nesta capital, para «uma
corneta aporfeiçoada, denominada Corneta
Alexandrino s.

— Por outro de 23 e carta-patente
n. 5.036, foi igualmente concedido privi-
legio de invenção, pelo dito prazo e sob as
mesmas condiçõe 4 , a José Martins de Freitas
Ped rosa, portugttez, negociante, domiciliado
nesta capital, para «um apparelho deno-
minado 4-vante Jomarfrepe, destinado á Ra-

, vega çÃ o op. .

1 - SECRETARIAS DE ESTADO

dmisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Expediente de 20 de julho de 1907

DIRECTORIA Da INTERIOR

Foi nomeado Norival Cabral Braga para
exerser o lugar de inspector de ala nnos
do Internato do Gymnasio Nacional durante
O impedimento do effectivo, Candido Gomes
da Silva Juaior.

—Foram concedidos ires MCZO3 de licença,
para tratamento dó saude com vencimento,
na fôrma, da lei

Ao Dr, José Mariano Corrêa do Camargo
Aranha. lente da Faculdade de Direito de
S. Paulo ;	 •

A Candeio Gomes da Silva Junior, inspe-
ctor de alumnos do Internato do Gymnasio
Nacional.

--Accusou-se o recaimento

Do officio do governador do Estalo da
Bahia, n. 47, do 1 de maio ultimo, o agra-
dee:ui-se o offerecimento de um exemplar,
impresso, da mensagem que apresentou ri
assembléa geral legislativa desse Estado.
por occasieo da abertura solem° dos tra-
balhos da actual sessão le gislativa ;.

Do officio- de contra almirante Antonio
Carlos Freire de Carvalho, do 2 do corrente,
e agradeceu-se a communicação, que fez,
de haver assumido, na mesma data, as
funcçiies de chefe do corpo do engenheiros
navaes e inspector de engenharia naval.

— Cílmmunicou-se ao Dr. Julian') Moreira
(vima presente data, foi desi !nado afim de,
sem onus para o Estado, representar o Go-
verno do Brasil no Congresso Internacional
de Psychiatria, Neurologia, Psychologia e •
Asildencia aos Alienados que se devo re-
unir em Amsterdam em setembro psoxima.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio das
Relações Exteriores e ao director do lies' ' •
cio Nacional de Alienados.

-- Declarou-se:

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Leopoldinense, no Estado de Minas
Geraes, para os devidos fins, que resolveu
esto tuinisterio seja admittido no dito esta-
belecimento, como alumno interno gratuito,
havendo vaga, ou na primeira que se der, o
menor Francisco Celidopio Monteiro dos Reis
Cleto, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Diocesano da Parahyba, para os
devidos fins, que re,olveu este ministeria
seja admittido no mesmo estabelecimento,
como amaino interno gratuito, o menor
Oswaldo Pe soa Cavalcanti de Albuquerque,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

—Rernottou-se ao presidente do Estado do
Rio Grande do Sul a portaria de 17 do cor-
rente mez, que nomeia o Dr. Antonino Pires
de Souza para o loz,ar de delegado fiscal do
Governo da União junto ao Gymnasio Muni-
cipal «Lemos Junior', na cidade do Rio
Grande, naquilo Estado, o solicitou-se que
dê ou mande dar posse ao nomeado.

— —
Requerimentos despachados

Celso Calmon Nogueira da Gama, alies
gancho ter perdido, por motivo do mos
lestes, o prazo legal de -inseripção, e pe-.-e
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(lindo se lhos per.mitta anatricular-so na
Faculdade Livre do scienci s Juridieas e
sociaos do Rio de Jane.iro.--indaurido,

Eduardo Mendes, allegando ter sido appra-
alado em ma.terias do 1° armo medico da
Facu i dade do Medicina da Bahia, e pedindo
seja autoiazado o respectivo director a con-
ceder-lho guia de transferencia afim de
podar matricular-se no I.° armo do curso de
ph rmacia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. —Indeferido.

Luiz Gonzaga do Oliveira. Luna, pedindo a
matricula de quatro filhos, como amenos
gratuitoa, no Internato ou Externato do Gy-
mrrisio Mineiro, ou no Collegio Caraça.—
Não ha vaga.

Maria Isabel do Varney Campello, pedindo
permissão para realizar uni concerto de mu-
sica de comera no salão 'do Instituto Na-
cional de Musica. mediante o pagamento da
quailfda de 200S0e0. — Deferido. Dirigiu-se
aviso ao director do reW do Initituto.

Fannelo. allegando mo Ivo do mo-
lestia e pedindo transferencia da Faculdade
Livre de Dii•eito do Rio do Janeiro para a
Faculdade de Direito de S. Paulo.— Inde-
ferido.

Dia 22

Foram naturalizados brazileiroi, o subdito
italiano Angelo Bartolai o o ali triaco Anto-
nio Ml ntini, residentes no Est Ldo de São
Paulo.—Reinetteram-se :is portarias ao pre-
sidente do referido Estado.

—Concederam-se a Antonio Fernandes da
Silva, repetidor do curo de sciencias e
letiras do Instituto Benjamin Ginstant, seis
meze , ile licença, com o vencimento que lhe
com eetir. na ferina da lei, para tratar de
sua saude.

—Declarou-se ao 1° Secretario da. Ca.mara
dos i;eoutailos, em respo ta ao ofilaio il. 109,
no qual pediu informações sobre si a Congre-
gação da Escola de Minas communicoa que
o enaonheiro civil Jose Pires do Rio tem
direito ao premio de vi :gem nos precisos
termos aos arts. 221 e 222 do Codioo de
Ensino, que tal communieição foi feita pela
directoria da dita Escola no rela.torio cor-
respondente ao anno de 1903, enviado com
o cairo n. 1.31, de 12 do fevereiro de 1901,

--
Reauerieicato despachado

Antonio B irbosa Rodrigues Pereira, pe-
dindo validale, para matricula no curso
juridico, dos exames de chimica e historia,
natural que foz no 50 anuo do Cellogio
Alfredo Gumes. — Prove que tem exame
final prestado antes da lei n. 1,307, de 26
• ilezembro de 1904.

Expediente de 1 de agosto de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional do Es-
tado da Bailia, a conceder guia de mudança,
para a comae'ca da capital, onde pretende
fixar residencia, ao ca pitão do 1° esqui tdrão
do 600 regimento de cavallaria Eduardo
Visconti, da comarca de Jacobina, daquelle
Estado.

— Concederam-se seis mezes de licença,
para tratar de negocios de seu interesso, onde
lho convier, ao tenante-coronel da guarda
nsciunal desta capital Eduardo José Dias
Pereira.

— Prorogou-so por mais tres mexes a
licença em cujo gemi ar acha o tenente da
guarda nacional desta, Capital, José Viriato
Martina, para tratar do sua sande, onde lhe
convier, d. vista do acto da inspecção a que
foi subinettido.

bFFICIAL

-- em ettera.m-se :	 \•,
Ao juiz federal na seve" do, Pauilálo otr 

e osdecretos. de 25 do mez	
,e

vaia attes do subi Rufo do ine.snn )
III uniOlp;o tIO Curaalinho ;	 •

Ao juiz federal na sei ção de Pernambuco
quatro decretos daquetta data, nomeando
terceiros suppm cies e uni aindante do pra
condor da Republica nos munieip os da
Magôo, de Baixo, Bonito, eibrobô e tioyanna;

Ao juiz fe levai na secção da Bahia tres
decretos duque' a data, nomeando Os sup-
p'ontes de substituto do mesmo ju:z no mu-
inclino de amaina

Au procurador da Republica na secção do
Rio Grande (to Sul, para providenciar como
for de direito, cópia do aviso em que o Mi-
nisterio da In ustria, Viação e Olivaa Publi-
cas pede sejam activadas as providencias já
recommenda las em aviso de 18 de dezemlivo
do anuo pasaailo com relação aos trabalhos
da Empreza Gonzo Fernandes.

— Transmittiu-so ao ganeral comman-
dante da força, policial do Distrieto Federal,
para os fins convenientes, o processo . negado
peio Supremo Tribunal Militar, relativo ao
soldado João da Silva Metia.

Requerimanto despaclwdo

Manoel de Barros Nascimento Filho, 10
sargento. cbefi: da força policial do Districto
Federal.—Indeferido,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro

Federal:

De 3:420a, folha do pe,soal do eseviptorio
do engenheiro das obras deste Ministerio,
relativa a julho findo

De Itaa$, gratilicação que competi: ao auxi-
liar do consultor geral da Relu i dica, em
julho findo

De 100:5, gratificação ao auxiliar do pro-
curador geral da Republica, em julho
findo ;

' Do 10(a$, gratificação ao auxiliar de es-
cripta da Junta do; Corretores, em julho
findo ;

Do 500$, sitiados vencidos, em julho findo,
pelos' serventes ti ai juioas d: direito ;

Do 954600, gratitlitaç3es iiiie compatcm ao
pessoal llo comm indo superior da guarda
nacional. em julho rindo

Do 345$, folha do pessoal subalterno do
mesmo commando, relativa a julho findo,

De 1:100$, folha do pessoal incumbido de
extrabir cópias de consultas do extincto Con-
selho de Esta to, relativa a julho finto;

Do 1:2.0 taf, folha do pess.41 incumbido de
rernetter papeis desta secretaria para o Ar-
chivo Publico Nacional, relativa a julho
finito;

De	 indemnização ao porteiro do 1° Tri-
bunal do Jury, por despezas miudas por
elle pagas, em junho o julho unimos ;	 •

De 154i, a Ferdinando da Silveira, rolati-
vamento a custas de processos em que de-
cahiu a União, conforme pracatorio expedido
pelo Juizo dos Feitos da Saudo Publica .

Isenção de direitos alfandegarioa para oito
pneumaticos e respectivas cornaras, vindos
do IIavre no vap ir Clyde, destinados á Re-
partição da Policia.

—Commnnicou-se ao Tribunal de Contas'
que a consulta que se lhe foz, sobre a aber-
tura do credito de 14:400$, para pagamento
do ajudas de custo ao Dr. Francisco de Azo-
rato, devo ser sobro o de 10:800$, por terem
sido eliminadas as dos annos de 1894, 1895 e
1896 o a de 1902, e ter sido accreecentada a
do 1891

Agosto — 1907
	 era,

R.,:queri,izenta despachada

Emilio Ilanriot.--Já tendo sido solicitado
por avisou,	 7 de novembro do anno

do. o pa o a lento que roatier, dirija-se ao
Minis urso da Fazenda.

Exponente de 2 de ag sto de 1907.

DIM,.:TORIA DA ;usine

Concederaea-se sas inezes do licença ao ba..
citarei Francisco Porfirio de Andrade Lima,
delegado do 220 districto policial, para
tratar de sua sande, ficando sem efeito a
portaria nte 31 de julho ultimo.

— Tranamittiu-so ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de serena jul-
gades em superior o ultima instancia, os
processes instaurados contra os soldados da
Força Policial José Francisco dos Santoa
lihrioue Josa Vieira.

Requerimentos despachados

Drs. Oct tolo O. Pinto, Marcos B. dos
Santos e Rodomark S. do Albuquerque.—
Indeniaidos.

Alcides João dos Santos, ex-praça da !torça
Policial.— Indeferido.

Expediente de 3 de agosto de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaramise providencias:

Ao alini eterio da Fazenda no sentido do
terem despacho livre de direitos, na Alfan-
dega de-da Capital, quatro caixas destinadas
a esta repartição, contendo uma, artigos
para laboratoraa, e tres, ferramentas, coai
o peso bruto de 793 k, vindas de Antuerpia,
no vapor allenis:so Satamonca, sob a marca
S. P. e ns. 714 e 1.132/34;

Ao director geral da contabilidade deste
alinisterio para que na pagadoria do The-
souro Federal sejam e oreau as, como des-
pezas comprovada:, ao secretario interino
desta repartição 01 ,, oinio de Niemeyer
importanciaa de 6: i$ o 4:46-4200, sendo
esta para efrectuar o pa, -amado do pessoal
do serviço adm nistrativo e jornaleiro fixo
do Lazareto da Ilha Grande, o aquella o do
Instituto Sorotherapico Federal, relativos
mez do julho ultimo;

.10 director do Instituto Vaccinico Muni-
;1 no sentido de serem remett das á esta

repartição dons mil tubos do lympha vacci-
moa,

— Remetteratn-se:
Ao director geral da contabilida ,le a coniN:

na importancia de 1:Iii6ssi6o, provenieeio
do aluguel do prediu occupado por esta re-
partição, relativo ao moz do julho ultimo,
o o attestado de frequencia do pessoal supo-
rior do Lazareto da Ilha Orando, rotativo
ao mesmo mez;

Ao director geral da contabilidade do The-
souro Federal identico attestado;

Ao inspector interino de 1310.10 d03 portos
do Estado de S. Paulo a po .tarta. da licença
do Dr. Luiz Antonio de Faria.

—

Requerimentos despachados

Dia 17 de julho de 19*7

ROA Cersozino (60 distrieto). — Certifi-
que-se.

Dia 2 de agosto de 19017

Francisco Gomes dos Santos (1 9 diatricto),
—Será attendido nos termos da informalgo.
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Roberto Jorge Iladdock Lobo (40 districto).
•—Sera atten lido DO3 termos da informação
do Dr. eagenbeiro sanitario.

Joaquim Jorge do Oliveira .—Queira adiar
o documento.

Franci ,eõ Coelho do Mello.—Queira com-
parecer nos o, Directoria.

Maria Debilita. M. de Fonseca. (9 0 distri-
cto).—Deferido.

Lago & Loureiro (4° districto).— Deferido
de accardo com a informação.

João Teixeira do Souza (3° districto).—
Serão concedidos GO iLias.

Bernardino Ferreira Teixeira (3° distri-
eto) . —Serão concedidos GO dias.

Henrique Jos do Oliveira Sampaio (3° dis-
tricto).—Serão concedidos 40 dias.

Antonio José, da Cesta (9° districto). —Serão
concedidos 45 dias.

Manoel Francisco da Silva (9 0 districto).—
Sera() coneedidoe 45 dias.

Ad. Silva (4 s districto).—Serão concedidos
60 dias.

Gaspar de A. Silva Bastos (9adistricto).—
Serão concedidos 60 dias.

Antonio Maria T. Coelho (1° districto).—
Deferido nes termos da informação.

Manoel de Sá Codesso (1° districto).— Não
pode ser estendido.

Pedro Maria da C. Santos (4° distrieto).—
Queira apresentar o projecto das obras.

Frender° de Oliveira Gomes (1° districto).
—Será relevada a multa si apresentar a li-
cença para obras dentro do 15 dias.

Custodio Manoel Fernanles (4° districto).—
Será reduzida ao minimo.

Souto & Comp. (1° districto).— Só poderá
ser attendido nos termos da informação do
Dr. engenheiro sanitario.

Fabio Tancredi (1 0 districto).— Deferido
Fabio Taaieredi (1° districto).— Deferido.

Ministerio da Fazenda
(Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

.72dquerimentos despachados

Pelo Se. Ministro:
Franoisco Jorge do Souza, 2° eseripturario

da Alfaudega da Parnahyba, Estado de Ser-
gipe, pedindo dons mezez de licença em pro-
rogaçao da em cujo goso se acha.— Concedo
30 dias.

Eugenio José do Almeida e Silva, pedindo
cumprimento de um alvará, relativo ao
resgate do uma apolice nominativa do em-
prestimo do 1897, sorteada em 1906 e per-
tencente ao menor Lincoln, filho do 1° te-
nente da armada Propicio Augusto Rollim
Pinheiro (1a/lecido) o D. Julieta, Rollim Pi-
nheiro.— Cumpra-se, á vista dos pareceres.

Maximi ene finedes, pedindo restituição de
ema caução feita em garantia da responsa-
bilidade de Antonio Pires Velloso no cargo
de agonio do Correio de Cantagallo. — Este
ministerio não está autorizado a entregar a
fiança reclamada.

Santa Casa de Missricordia do Serro, por
seu procurador nesta Capital, pedindo en-
trega de beneficio proveniente de quotas de
loterias. — Entregue-se.

M. Buarque & Comp., pedindo para cobrar
dos portadores de requisições do passagens
do Governo recibo das mesmas, por occasião
de lhe serem entregues os respectivos bilhe-
tes, nas proprias requisições, quando apre-
sentadas. ou em separado, quando ordenadas
por telegramma .—De aceordo com o parecer
da Directoria, do Contabilidade, indeferido.

Dr. Amaro Cavalcanti, pedindo resti-
tuição da importancia do imposto de so//o

que indevimente lho foi descontada. —Resti-
tua-se de accôrdo com os poree 'res. 	 •

Lopes Alves & Irmãos, pedindo florins%
para venderem estampilhas em seu estabe-
lecimento commercial .—Inde ferido.

José Jasbik & Irmãos, pedindo restituição
da quantia de mais paga, a t i tulo de regis-
tro, na Collectoria de S. Fidelis.—Yeaha,m
em gráo de recurso, na fôrma da lei.

Asylo Isabel, por seu director monse-
nhor Amador Buono do Barros, pedindo eles
treza de quotas do beneficio de loteiem do
julho ultimo.—Entreguem-se de accordo com
O parecer.

Henrique Bernardelli, lento de pintura
da Esc da Nacional de Relias Artes, pedindo
restittação das quantias pagas para o mon-
tepio civil por descontos nos seus vencimen-
tos.—Restituam-se.

—Pelo Sr. director
Senador Alvaro Lopes Machoa°, pedindo

certidão sobre pagamentos de ajudas de
custo, por exercidos findos.—Certifique-se.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additanzento ao do dia 31 de julho de 1907

Sr. prefeito do Alto Acre:
N. 16—Declaro-vos, para os devidos ef-

leitos, que, por despacho de 23 do corrente,
confirmei o acto de que trotastes em officio
n. 5, de 24 de abril ultimo, pelo qual desi-
gnastes o escrivão do 4° posto fiscal desse
departamento Antonio Olegario de Oliveira
para exercer o cargo do encarregado do
mesmo posto durante o impedimento do ser-
ventuario effectivo, Antonio alanhães Mi-
randa, que se acha em goso de licença.

Dia 2 de agosto de 1907

Sr. presidente do Tribunal de Contas:.
N. 78—Remetto-vos, para os devidos fins,

o decreto n. 6.583, de 1 de agosto corrente,
abrindo ao alinisterio da Fazenda o credito
de 2:031$451, para pagamento do .ordenados
ao guarda-mOr da Alfandegó, da Parahyba.

Dia 3

Sr. Ministro da Industrie, Viaçã) e Obras
Publicas

N. 223—Tendo este ministerio de resolver
sobre o requerimento, junto por cópia, no
no qual a Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia podo para ser declarada
isenta do imposto do sello regulado pelo de-
creto n. 3.564, do 22 de janeiro do 1909:
peço a V. Ex. se digne de prestar-me infor-
mações a respeito.

Aproveit) o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha, alta estima e mui dis-
tineta consideração.

— Sr. director do Archivo Publico Na-
cional:

N. 165 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 376, de 25 de julho ultimo,
agradeço-vos a remessa que me fizestes do 10
faseicido do volume VII das Publicaçóes desse
archivo e que contem termos, homena-
gens e assentos, de 1709 a 1783, serviço osso
que, conforme mo communicaes, foi exo-
colado nas officinas typographicas desse es-
tabelecimento.

—Sr. presidente do Estado do Paraná
N. 7—Accusando recebido o telegramma

de V. Ex. do 21 do julho ultimo. apraz-mo
agradecer a communicação de haver V. Ex.,
na mesma data, passado a admnistração
desse Estado ao 2e vice-presidente, visto ter
entrado V. Ex. em goso de licença.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de elevada estima o mui distin-
cta consideração.

2 „

EXpEolENT2 DO SR, DIRECTOR.

Additamento ao do dii 2 de agosto de 1907
Sr. inspector da Alfanlega ào Rio do Ja-

neiro:
N. 626— Cominunico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, at tendendo
má que requisitou a Prefeitura do DIstricto
Federal em oficio n. 852

'
 do 31 do julho ul-

timo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho livre do direitos do seis
caixas, com a marca P.D.F., Rio de .Janei-
ro, ns, vindas no vapor ondeia° Gen-
ther, contendo tubos do borracha e algodão
para irrigação dos jardins publico s.

N. 627— Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral era oficio n. 881, de 31 de julho ul-
timo, resolveu, por acto de hoje, autorizar o
despacho livre de direitos, do accôrdo com
o art. 3°, XIII, n. 12 da lei n. 1.616, de 30
de dezembro de 1906, do uma caixa, com o
peso bruto de 390 kilogra.mmas, vinda no
vapor Sa/ainanca, contsndo bronzes adqui-
ridos na Europa, para serem empregados
na decoração do Th -;atro Municipal.

N. 628—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por acto de hoje, exarado no
aviso da mesma data do alinisterio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, resolveu o Sr.Mi-
nistro autorizar o despacho livre de direi-
tos do oito pneurnaticos, com as respectivas
cornaras, constantes da inclusa relação,
vindos do 11avre no vapor Clyde o desti-
nados á Repartição de Policia.

Dia 3

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N : 423 — Declaro-vos, para os devidoa

effeltoe, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu a Th3 8. Paulo Trainivay Light
and Power Company, limited, na petição
transmitida com o vosso oficio n. 426, do
24 de julho ultimo, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar o despacho livre do
direitos, nos termos dos decretos ns. 5.046,
de 22 de agosto de 1905 o 6.192, de 23 do
outubro do 1936, do material constante da
inclusa relação e destinado aos serviços da,
requerente, com exclusão, porém, do artigo
assignalado com a palavra—não—a tinto.
vermelha.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 20 DE JULRO DE 1907

Aos 27 dias do mez do julho do anuo de
1907, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob
a presidencia do Exm. Sr. Dr. David Mo-
retzsohn Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando presentes os Srs. Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Contab Mode,
Alfredo Regulo Valdetaro, director do Ex-
pediente e Inspecção de Fazenda, e Dr. An-
tonio Frederico Cardoso do Menezes o Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Deixou do comparecsr por motivo justifi-
cado o Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, di-
rector do Contencioso.

Lida e approvada a acta da sessão de 20 de
julho, passou o Conselho a examinar e re-
solver as questões constantes dos seguintes
processos:

Recurso de Fratelli Puglisi Carbono &
Comp., eneaminh Ido com o oficio n. 392; de
2 de outubro do 1903, da Delegacia Fiscal em
S. Paulo o interposto do acto da Inspecto-
ria da Mfandega de Santos, mandando classi-
ficar como utonsilios não classificados, da
taxa de 300 reis do art. 1.025 da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
11. 19.231, de 28 de abril anterior, como
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peruasses para, machinas oara pagar na
razão de 50 si, ad valw.en; do art. 304.-
O Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re•
solveu de accordo com o parecer do Con-
selho.

Recurso do Amorico Martins st Comp., en-
caminhado com o officio n. 336, do 13 do
unho ultimo, da Delegacia Fiscal em São

Paulo o interpovo do acto da Insoectoria da
Alfan lega do Santos, impondo-lhes anmulta,
de direitos em dobro por differeça do
qualidade verificada na mercadoria cootida,
na caixa marca EGN1 n. 624, submottida a
desoacho pela nota n. 10.190, de 15 do
fevereiro anterior.-0 Conselho é do pa-
recer que se devo negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Rocurso ex-o fficio do inspector da Al fon-
dega do Rio Grande, encaminlirsio com o
oficio n. 3i, de 28 de dczombro do aniso
findo o interposto do sou acto, homologando
o parecer do, maioria da commissão do ar-
bitros para classificar como tecido tinto en-
trançado do art. 472 para a taxa de 2$400,
a mercadoria assim submettida a desp soim
por Fritz engel o que, pelo respectivo coa-
ferento, foi impugnada, por entender que a
mes na mercadoria deveria parar a taxa
de 4.$ do art. 473, como eotinota, o que
tombem entendeu a co omissão do tarifas o
a minoria da do arbitros.-0 Conselho é de
parecer que se devo dar pravimeoto
recurso er-officig . O Sr. Mioistro resolvo do
accôrdo com o pare .eo do Conselho.

Recurso no José Francisco Ribeiro, enca-
minhado com o o fficio n. 07, de 16 de maio
deste anno, da Collectoria Federal em
Campos, e Interposto do acto do respectivo
collector, multando-o em 200$ pela falta do
escripta especiil o n livro senado, rubricado
e autheuticado pela estaçao fiscal com-
petente, o no qual devia constar o movi-
mento diorio do consumo do seu sironucto e
ode ontrada e sahida. de estampilhas na sua
fabrica de conservas, conformo couta do
auto de infracção,lavrado em 28 de fevereiro
anterior peio agente fisoal Ilyppo'ito Leão
do Azevedo.-0 Couselao é de parecer que
se deve negar provimento ab recurso. O
Sr. Ministro resolvo de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.

Recurso de Braga Carneiro & Comp.
'
 en-

caminhado com o o fficio n. 930. do 19 do
dezembro do anno 11 ido, da Alfaanlega do
Rio de Janeiro o interposto do acto da
inspectoria,mare'ando classificar,no art.473,
a mercadoria submetias a despacho pela
nota n. 11.986, de 23 do setembro do
mesmo armo, como tecido de algodão 'tranco
da base do moco) da taxa do otteoo, do
art. 472 da tarifa.-0 Conselho é de parecer
que se devo negar provimento ao recurso.
O Sr. ofinistro resolvo do accOrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso do Carrarosi & Comp., enca-
minhado com o officio n. 293, do 21 de maio
ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo e
interposto do acto da Alfa.ndega do Santos,
mandando classificar, como frascos de vidro
ordinario da taxa do 3 .0 réis por kilo do
art. C61 da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota n. 12.559, de 25
do março anterior, como gsrrafas de vidro
escuro ordinario da taxa. do 150 réis por
kilo do mesmo artigo da Tarifo.— O Con-
selho é do parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. Ministro rosolve do
accôrdo com o parecer do Conselho.

Requerimento do advogado Alirodo Bar-
/solho podindo para ficar sem efeito a pena
de prohibição de entrada na Recebedoria do
Rio de Janeiro em vista de ter sido impro-
nunciado no juizo compotonte, por falta do
provas,. da accusação que sobre olle pesa do

I haver subtraifido daquella repartição o pro-
I cesso de infracção do regulamento dos hm-
! postos de consumo, instaurado contra Mar-

calino Rodrigues & Coup. por uso do es-
tampilias falsas.-0 Conselho é do parecer
que des;e ser mantida :I, pena reclamada.
O Sr. Ministro resolvo de accOrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de A. Ribeiro Guimarães & Comp.,
encaminhado com o officio ii. 445, de 18 do
maio ultimo, da .alfandeea, do Rio de Janeiro
o intesposto do acto do respoctivo inspector,
mandando classificar, no art. 1.034 da Ta-
rifa, para a taxa d i 1$500 por kilo, como
brinquedo, a mercadoria submettida a d ts-
paclio pela nota n. 6.846, de 15 de fevereiro
anterior, como machinas pira costura, da
taxa do 300 'is por kilo, do art 1.09 da,
mesma Tarifa. —O Conselho é de pare sor que
se dove negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministre resolve de aoc3rdo com o pare-
cei. do Coosolho.

Renirso de F. Canteiro Sc Guimarães, en-
caminhado com o officio n. 52, de 22 de fe-
voiro Raios°, da Dologacia Fiscal em Per-
nambuco o interposto do acto da Alfandega
do Recife, obrigando-os ao pagamento da taxa
de 500 réis p )1' kilo, do art. 612 da Tarifa e
lei n. 1.452, do 30 de dezembro de 1015, a
mercadoria subinettida a despacho pea
nota n. 1.07, de 8 de janeiro anterior,
para a qual h isiam so!icitado c'assificacão
Prévia.-0 Conselho é de parecer que so devo
tomar coohooirriento do recurso p sra, mata
dar classificar a mercadoria de accOrdo
com a Alfandoga do Rio do Janeiro. O Sr.
Ministro resolvo de aufira° com o parecer
do Consolho.

Recurso de Thecolor Wille & Comp„enca.-
'Milhado com o oficio n.350,do 10 de novem-
bro do anno findo, da Delegacia Fiscal em
S.Paulo e intorposto do acto da Alfandega
de Santosonandando restituir-lhes apenas a
quantia de 3326173, em vez de 1:004$850,
como pretendia, de abatimento por ava-
ria, em uma partida do 5.000 caixas do ke
rozene por olhai importadas —O Conselho é
de parecer que se devo negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôr-
do com o parecer do Conselho.

Roquerimento de Luiz Laurelli, encami-
nhado com o oficio n.386, do 9 do julho cor-
renteala Delegacia Fiscal em S.Paido,recla-
mando contra o parecer do Conselho de
Fazenda, homologado pelo despacho do Exm.
Sr. N1,inistro, proferido em seasão de 17 do
abril pelo qual negou provimento ao re-
cursodo suplicante, reduzindo a 100$ a multa
do 500$, imposta pela Delegacia Fiscal offi-
ci into cor infracção ao regulamento dos im-
podes de consumo —O Conselho é do oarecer
que deve ser indeferida a reclamação por
falta do fundamento. o Si'. ministro resolve
de neônio com o par 'cor do Conselho.

.curso de Norton Nlega.w & Comp., enoa-
minhado com o oficio n. 395, de 2 de maio
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro e in-
terposto do aeto da. Inspectoria, multando-os
em dire tos em dobro por falta do volumes
constantes do manifesto do vapor Byron, en-
trado em 23 de novembro de 1905.-0 Con-
soem é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr Ministro resolvo
do accôrdo com o parecei' do Conselho.

Recurso do José Caselli & Comp., enca:
minhado com o officio n. 30, do 24 de maio
ultimo, da Delegacia Fiscal ene Alagôas e ir-
te posto do acto da Inspectoria da Alfandego
de Maceió, multando os em 1:000$ por terem.
importado 18 frascos de extracto com dizeres
em fingiu estrangeira, com infracção do
decreto n. 2.742, do 17 do dezembro do
1897.-0 Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso do accôrdo com
o que opinam as Directorias das Rendas o
Contencioso. O Sr. Ministrd resolvo de ao-
côrdo com o parecer do Conselho.

Requerimento da Com panhia. Cessionaria
das DOCAS do Porto da Bahia, pedindo para
que soja, declarada isenta do imposto do
uno á vista do disposto na art. 19 da lei
n. 1.145, do 30 de dezembro do 1903.-
O Conselho O de parocor que se devo
oficiar ao Nlinisterio da Industria o Viação,
pedindo informações a resoeito O Sr. Mi-
nistro resolve de accordo coro o parecer do
Conselho.

Retpierimonto de F. Vaz de Carvalho, en-
caminhai° com o oficio n. 441, do 17 de
inalo deste anuo, pedindo restituição de di-
reitos, pagos pela nota n. 13.651, de 29 de
novembro de 1906. por uma coisa contendo
vidros polidos que foram encontrados com-
pletamente quebrados.-0 Conselho O de pa-
recer que devo sor feita a restituição de ac-
côrdo com o que opinam as Directorias das
Rendas e Contabilidade. O Sr. Ministro re-
solve de aceôrdo com o parecer do Conselho.

Roquerim eito de Ainereto Martins & Irmãos
Poyares, pedindo reconsideração do despacho
do Exm. Sr. Ministro, do 15 de fevereiro
ultimo, mandando archivar idootico pedido
sobre decisão relativa á classificação de co-
bortores.-0 Conselho é do parecer que devo
ser indeferida a reclamação. O Sr. Ministro
resolvo de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso do Victor Breithaupt & Comp.,
encarniuha.do com o oficio n. 368, de 1 de
julho corrente, da Deiegicia Fiscal em
S. Paulo e interposto do :teto da Inspectoria
da, Alfandeaa de Santos, mandando classificar
como cera composta ou preparada da taxa
de1$600 por kilo, do art. Sida Tarifa, a
mercadoria submettido a despacho pela
nota n. 10.790, de 16 de março de 1906, como
coresina em massa, da taxa do $800, do
art. 35 da. mesma Tarifa .— O Conselho 6
do parecer que so novo dar provimento ao
recurso de acido com a olassificaçãO
adoptado na Alfandesa do Rio do Janeiro!
O Sr. Ministro resolve do accôrdo com ci
parecer do Conselho.

Recurso de B. Pinheiro, encaminhado com
o oficio n. 335, de 12 de junho findo, da De,;.;
legacia Fiscal em S. Paulo o interposto da
decisão da Alfandega do Sant e, multando-o
em direitos em dobro por diferença dq
qualidade verificada na mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota n. 2.225, do 10
do janeiro deste anno, coatid.a na caixa

n. 2J6.-0 Conselho é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolvo do accdrdo com o po
rocer do Conselho.

4 Em seguida levantou-se a sessão o la-
vrou-se a presunto acta, que eu, AcSrlinó
Refino do Mattos Juni ir, secretario do Con-
selho, escrevi.—Dacid Campista.—Pedro Te:.
seira Soares. — Francisco Ferreira da Costa
Junior.—Alp.elo Regulo valdelaro.—Antonio'
_Frederico Cardoso de Menezes e Souza.

Dir ectoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 3 de agosto de 1907

ar. inspector da Alfandega do Rio de Me
noiro:

N. 38—Para que so possa resolver sobre
o requerimento da Companhia Nacional do
Navegação Costeira, transmittido com o
vosso oficio n. 679, de 25 de julho ultimo,
relativo á prorogação do prazo para exhibW
çã,o do documentos probatorios do descarga
de volumes por ella despachados, em
transito, para Porto Alegro, cumpre que
formeis si aqueile requerimento foi aproas".

sentado dentro do prazo q to concedestes
para o preenchimento daqu -11a formalidade,
como exige o pa.ragra.pho unido do art.
da Consolidação das Leis das ALUA ogas o
Mesas de ilendas.



N. 39—Faço voltar ás vossas IrlãOs o in-
cluso processo de restituição, remettido com
o vosso officio 3ç7, de 10 do julho do 1906,
e relativo a direitos pagos a mais por Ja.-
nowitsehr Voit & Comp., para que provi-
dencieis no sentido do sor revisto o calculo
cuja demonstração se encontra a 11s. 4 do
mesmo processo.

--
Requerimento despachailo

Pelo Sr. director

João Gonçalves Ritter, pedindo restituição
do caução.-0 supplicante deve dirigir-se ao

Sr. Ministro e não a esta directoria, cum-
prindc-lhe juntar ao sou novo requerimento
o conhecimento do deposito effectuado.

Directoria do Contencioso

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1007
Requerimento despachado

Francisco Leite Machado. Junte nova
procuração.

Caixa, do Couve x• sã.°
BALANCETE ENI 3 DE AGOSTO DE 1907

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	 	 72.442.640$000
Moeda subsidiaria 	 	 7:7L9$845	 72.450:399$845

5.352.580-10-0
10.590.440

40
52:370$000

5
--
950

3.260
190

85.641:2883000
6.734:9133561

313104
94:2603000

16$479
--

3:0203720
2:073165

12O 82d

Credito
Emissão :

'Bilhetes emittidos 	
resgatados 	

Em circulação 	

101.009:9303000
8.634:4403000
	 •

92.465:4008000
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Caixa Ouro
Em deposito : £ . 	

Francos 	
Marcos 	

»	 Ouro nacional 	
9	 IP	 Dollars 	

Reis fortei. 	
»	 Pesos argentinos 	

Liras 	
Pesetas 	

Notas a emittir
Existentes no cofre 	

Thesouro Federal :
Supprimento em moeda subsidiaria

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

'Dia 3 de agosto de 1907

Virgulo do Siqueira Veiga.—Transfra-se.
João Leopol lo Modesto L 	 Idem.
Francisco Affonso da Fonte.— Idem.
Condido Grillo.— Idem.
lienriqueta Castanhedo.— Idem.
Joaquim José Dias.— Idem. •
Emitia de Figueiredo Cordeiro.— Idem.
Esperança Maria dos Prazeres.— Idem.
Manoel E. da Cunh t.— Idem.
José Alves Coelho.— Idem.
Antonio Cid Loureiro.— Idem. Ininonho a

Multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
crato n. 5.141. de 27 do fevereiro de 1904.

. Manoel Felisberto Ferreira,. --a Da-se a
baixa.

R. Costa & Comp. — Idem.
João Francirco Pires. — Pague o imposto

do 2° semestre.
Companhia Ferro Carril do Villa Isabel.
Proceda-se nos termos do parecer.

Joaquim Tavaros Leite. — Oficie-se Di-
rectoria do Contencioso.

92.475:7303155

164.926:1308000

A. Magalhães. — Pague o imposto cm co-
brança.

Romão Ribeiro & M. Magalhães.— Idem.
Henrique de Souza Ramos.—Pague os im-

postos em debito.
Francisco Hypolito Garnier. — Restitua-se

a qua dia do 36$, levando-se a despeza
—Receita a annullar.

Belmiro Rodrigues & Comp.—Tratando-se
de occurrencia que não interessa ou affecta
o lançamento do corrente exercicio, não ha
a infracção pretendida. Note-se, pois, a
existencia do deposito fechado para pro-
duzir effeito no exercicio vindouro.

Maria Carolina Bandeira Resse.—Proce-
da-se de accôrdo com o parecer. Seja reco-
lhida a certidão de divida por penna rela-
tiva a 1907, para ser collada ao respectivo
talão, depois de inutilizada.

Raul de Barros Maalureira.—A' vista dos
pareceres, indeferido.

E. Lambert.—Pague o imposto em co-
brança.

C. Castro & Irmão.—Não competindo a
esta directoria decidir por equidade, nada
ha que deferir.

Contelduso Lirnited.—Pago o imposto em
cobrança, averbe-se a mudança. .

Bra z Maia.—/dem.
Rap 1 Albano.—Satisfaça a exigenci4
Joãe .3 Albuquerque Sergio.—Idem.
Nio	 Maria.—Em vista do parecer,

divida t, procedente.
'Manoel do Carmo Ferreira.—Pagne o ipy

posto em cobrança.
alatheus Antonio da Silva Pureza.—MI

ceda-se do accôrdo com o parecer.
M. Gomes & Comp.— Pagem o impo

em debito.
Maria Ramos do Faria.—Provo o paga

mento do imposto do transmissão da pr
priedado.	 .2

José Jorge de Athayde.— Ofiloicg US'
termos do parecer.

Inspoctorta de seguro»

EXPEDIENTE DO SR. INSPEOM

Dia 1 de agosto do 1907

Ao Sr. director do expediente do Thegrrd
Federal:

N. 404— Requisitando a dovolução dopai
cesso n. 246.

Dia 2

Ao Sr. director da Contabilidade
souro Federal:

de julho, na importando. de 54900, a Lei
N. 67—Requisitando o pagamento da coiát

zinger & Comp.
—Ao Sr. presidente da Junta Oommercial

de S. Paulo:	 --
N. 405 — Tendo presente o vosso ofilciâ4

n. 234, do 13 de março de 1907, eumpre-mCs
apresentar-vos os fundamentos em que estq
repartição, encarreg tda de superintender g
funceionamento legal das companhias de se:1,
galro% se baseia para recommendar-vos
não continuem a ser archiva li a estatuto,
ou quaesquer reformas des sa companhiasj
sem que tenham sido oréviainento approV
vados pelo Governo Federal.

As sociedades do segures, qualquer qul
seja a sua natureza o o ramo do operaçoe
dependem de autorização do Governo par
que possam funccionar, conformo está. e„s
tatuido no art. 1 0 do regularne ito annexd
ao decreto n. 5.072, do 12 do dezembro
1903, e já o era por leis anteriores (decreta
n. 2.711, do 19 de dezembro de 1860), o parii
que possam obter a autorizaça° dever
provar que se organizaram legalmente (suir
scripção integral do capital, mediante °frei
ctivida,de da entrono de 1,, 0/,, pelo menos el
deposito dessa quota no Thesooro Federal,
publicação dos actos pr6limin4ros o da acta
do installação, nos termos do decreto n. 434;
de 4 de julho de 1891) submetto ide todos os
documentos á apr2ciação d Governo, que'
poderá exigir outras disoosições uos estatu-
tos, art. 17 do regulamoato 11. 5.07e,de 1909,
pois ao Governo cabe apreciar a organIza,çãd
conforme estabelecem o cap tolo 11 do rega:.
lamento citado e o art. 52 do dot,reto n. 431,,
de 1891.

Concedida a autorização, arta. 59 e 60
decreto n. 434, para que ,os ,am entrar orá
funcção e os actos que prati arem não sejani
nullos, deverão as companhia 4 arohivar nal
juntas commerciaes os cluou contos a que
alludom os arts. 47, § 3 0, o 79 o 80 (r
decreto n. 431V

A autorização consta do decreto de apprq-
vação dos estatutos e d t carta-patente par.),
que prove estar habilitada a eu suar as ope-
rações, o para conhecerdes que os e4atuto,s
não devem sor archivados aIIICt9 de obtida a
autorização, peço a vossa ata() *10 para
art. 62 do decreto n. 434 citado, no qual
está determinado que (uma copia .autheib

a	 72.442:6404000

18:0008000

164.926:1303000

Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dihis,
vice-presidente. — Jovino Barral da Fonseca, chefe da contabilidade. — Iodo Gomes
R. Horta, thesoureiro.

•
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tia da carta de autorização será archivada
e ouldicada conjunctamenie com os esta-
tutos».

Nas prorogações dos pra zus das s .iciedaJes,
bem como em euaesquor alteraçõS do: es-
tatutos, se obsorvarão as mesmas disposições
que regem a constituição, ~nome ainda
estabe/ece o art. G3 do alludido decreto

. 434.
Pedindo descuiparde.s estas ponderações

pela nee2ssi1ade que tenho do regularizar o
servieo a meu cargo, estou certo que reco-
nhecereis a razão do MUU ofliáo de 7 de
março anterior.

—Aos sub-inspectores de seguros nas sois
circumscripçõea:

Ns. 406 a 411—Determinando que provi-
denciem no sentido do não serem archivados
estatutos de companhias de seguros e soas
reformas sem que tenham sido préviamente
approvados pelo Governo.

Ministerio da Guerra

• Por portaria de 2 do corrente, concederam-
te GO dias de licença ao guarda de alumnos do
Collegio Militar João Ramos de Oliveira,
com o respectivo ordenado, para tratar de
soa sande onde lhe convier.

Expediente de 20 de julho de 1907

ko Sr. I° Secretario da Camara dos Srs.
Deputadbs, enviando a informação prestada
Pela repartição do estado-maior, sobre o pe-
dido que faz o capitão Alfredo Leão da Silva
Pedra para que a antiguidade no posto do
tenente se lhe conte do 7 de janeiro de 1890.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Romettendo o processo de habilitação de

herdeiro do contribuinte do montepio civil
• 'Ernest de la Rivière, e pedin:to o paga-
' mento da pensão distribuida a sua vitiva o
.,-(jo quantitativo para o funeral (aviso
.11, 545).

Solicitando providencias para que:
Soja distribuido á Delegacia Fiscal no

Ceará o credito do 131540, para pagamento
o soldado reformada Joaquim Josó do
.ant'Anna (aviso n. 555)
, Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 1:3785915, sendo: a Alberto de Almeida
kt Comp., 7$200 ; a Borlido, Moniz & Comp.,
361$140 ; a Gonçalves, Castro & Comp.,

, 421$540; La.port, Irmão & Comp.,.126$100
* o a Luiz Macedo, 4028635 (aviso n. 546) ;
* De 3:4805515, sendo: a 13ifano, Rocha &
Comp., 3423080; a Borlido. Moniz Comp.,
.5, 33; a Gonçalves Castro & Comp., I : 8 10$830
ç a Laport, Irmão & Comp., 764003 (aviso
n. 547);

De 490$ ao 2° tenente Ileitor Cajaty (avi-
so n. 548);
' Do 120:1} ao 2° tenente Luiz Lobo (aviso
n. 549);

De 190:033$060, sendo: 10:31$1660 a Aze-
yedo Alves, Irmão & Comp.; 15:400$ a Bor-
dallo & Comp.; 115:5125088 a Ferreira Pas-
garello & Comp.; 23:025952, a Sequeira
Jorge & Comp. o 22:069$360 viuva Cunha
GuirnarUsSc Comp.(aviso n. 550);

Do 7813 ao major medico de 3ft classe
Dr. Affonso Lopos Machado (aviso n. 551);

De 1:072$, ao major medico de 3° classe
r. Candido de Ilollanda Castro Freire

(aviso n. 552);
De 108$280, it ex-praça Francisco JOSé da

Silva (aviso n. 554);
Do 6:5025777, sondo: a Alberto d'Almeida.

k5c Comp., 17$5)0; a Azevedo Alves, Irmão
15.: Comp. 230,4590; a Bifano Rocha & Comp.
)76$200; Borlido Moniz & Comp., 106$600

a Carvalho Costa & Comp., 5$; a Costa & Pe-
reira, 24$170; a Dorniuos Joaquim da Silva
& ('omp., 3:75 ); a Golofredo Silva & Come.,
148 53 i; a Gonçalves Castro Sc Comp., 73$250;
a (lime & Comp., 07s::.:1)(1; JosO (lime,
899$9S0; a Loiz Mando. 211.;g37; a Luz Men-
donça & Comp. 151629 e a Villas-Boas &
Comp. 29000 (aviso n. 550);

D3 2 Y2: 1 )23$154, sendo: a Alexa,ndro Ribeiro
& Comp., 621A00; a Bifano Rocha & Com..
1:228$7; a Borlido, alnidz S: Comp., 370$;
a Costa Pereira, 210)0;, a Fred 11 mer,
450$; a Laport, Irmão & Comp., 105,s930; a
Luiz Maculo, 793.207; a Luiz Mendonça &
Comp., 5:G00; o Machado Bastos (5: Como.,
22:i5200; a Pacheco, Moreira & Comp.,
2:750$; a Rilriro & Costa, 30$: e a Rodrigo
Vianna. 2:719.590 (aviso n. 057);

Dc 15:2725094, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 16$100; a Amaral Guimarães &
Comp., l94$; a Bifano Roclia& Comp., 68500;
a powd.1110 & Comp., 7:000$; a Costa & Pe-
reira, 33$390; a David & Comp. 1015%0 a
t3onçalves Castro & Comp., 2:113$070; a
Laport, Irmão & Comp., 3'3$100, a Duiz Ma-
cedo, 21$6q0; á Marcenaria Brazileira, 64W;;
a Machado Bastos & Comp., 5555041; a
Oscar Taves & Comp. 175$ ; a Rodrigo
Vianna, 245; T/w Gourocic 1?opeceorh Export
Sc Comp. 4:288$ (aviso n. 558);

De 50:055$485, sendo : a Alexandre Ri-
beiro & Comp.. 249O0; a Azevedo Alvos,
Irmão & Comp , 103538330; a Ilifano Ro-
cha tez Comp., 1: 07S17iJ;a Bordallo & Comp.,
6:706$; a Ferreira Passarello & Comp.,
17:009G52; a Godofredo Silva & Comp.,
3:96O0; a Pacheco, Moreira & Comp.
6:500$ ; a Rodrigo \latina, 6555500 e á viu-
va Cunha Guimarães & Comp., 9:729$033
(aviso n. 559).

—Ao chore do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo 60 dias do licença ao 1° te-

nente medico de 5" classe Dr. João Ladis-
láo Ramos, para tratam .mto de mude, po-
dendo gozar a dita licença no Estado da Ba-
lda, conforme pediu.

Declarando que fica som effeito o aviso
de 15 do corrente, na parte que transfere o
2° tenente Emitiam) Gonçalves Loureiro do
8° regimento de eavallaria para o 3°, sondo
transferido para este corpo o 2° tenente da-
quelle regimento José de Figueiredo Mas-
carenhas.

Mandando addir ao 1 0 regimento de ca-
valla.ria, para os effeitos do registro de suas
alterações, o tenente-coronel do quadro es-
pecial do exercito Alfredo aloarto da Silva
Moraes, professor em disponibilidade do
Collogio Militar.

Permitindo ao capitão de infantaria An-
tonio José Lopes ir ao Estado de Goy.az.

Transferindo:
Na arma do evvallaria os 1 0* tenente,

Francisco Ettelydes de Moura do 5° regi-
mento para o 7° o Arsenio Anesio Alves da
Cunha do 7° para o 5°

Na arma de infantaria os 2* $ tenentes
Norberto Barbosa Ferreira do 36° batalhão
para o 9°, Elnyodio Ribeiro do Queiroz
Guerreiro do 21° pira o 9° e Francisco
Carreira Cardoso do 31° para o 32).

nnn•ffieeprii.1

Alinisterio da In dustria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Reglierimentos despachados

Dia 3 do agosto de 1907

Iffidebrando, Costa &Comp., pedindo uma
amostra de cada artigo, afiin de concor-
rerem ao futuro fornecimento para o expe-
diente desta Socret.ri d Estado. — lu-
dcforido.

• Rodolpho Berna' de Changou..offorecendo-
se para auxiliar Os trablihos desta Secre-
taria de Estado, escrevendo á machina. —
Indeferido.

D. Basilia A1ve3 Falcão Rosa, pedindo Og
nX0PCS do montepio como viuva do contri"-
buinte Frederico Carlos do Egvpto Rosa,
coo Motor de trem de l a classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil. — Prove que
não existe a sua filha, de. nome Balbina o
providencie para que seus filhos, de maior
idade, Olga e Fausta, si são solteiras, so
façam representar no processo.

D. Maria do Nascimento Barbosa, idem
como viuva do contribuinte Antonio da
Cunha Barbosa, agente do estação especial
da Estrada de Ferro Central do Brazil. —
Apresente certidão do pagamento do joia o
cortribuieões, a do seu casamento e as do
nascimento de todos os seus filhos, salvo

D. Petrouilha de Mattos Cavalcanti, idem,
como nova do contribuinte Theophilo Ca-
valcante o lama, age de do 3° classe da
Estrada de Ferro de BaturitA.--Apresente a
certidão de obito de sua filha Maria, o faça
soltar e reconhecer as firmas do algumas
certidões ecclesiasticas annexas ao pro-
cesso.

D. Elvira doneis Pereira, idem, como
viuva do contribuinte Luiz Augusto d os Reis
Pereira, .praticante da Administração dos.
Correios de Minas-Geraes.—Deferido.

Leonel lIeleodoro da Luz, idem, para as
filhas menores do contribuinte, seu failecido
irmão Jacintho José da Silva, inspector do
3° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.—Apresento nova certidão do The-
souro,na qual se declare a quem pertenciam
as pensões cujo pagamento o supplicanto
requereu, e si este se achava devidamente
habilitado para fazei-o.

Alzira Carolina da Silva, polindo entrega
do documentos.—Deferid). Compareça na
2' secção desta Directoria Geral.

eal~

Directoria Geral da Didustris

Por portarias de 3 do corrente, foram
concedidas a funeeionarios da Repartição
Geral dos Telegraphos as seguintes licen-
ças : do tros mezes, em prorogação, com
ordenado, ao Mographista do l a clas.so
Antonio Domingos do Andrade Junior, o
de quat .:o niezes, em idonticas condições,
ao telegraphista do 3' classe José Felix Ban-
doi..a.

—Por outra de igual data o em ictenticas
condições, ao guarda-fio de 2' classe Manoel
Pereira do Sant'Anna.

Expediente do dia 3 de agosto de .1907

Pediram-se providencias á Directoria Ge-
ral dos Correios para que sejam remettidos
ao Thesoaro Federal, com toda regulari-
dade, os balancetes dessa repartição.

— Communicou-se á administração da
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res que foi acceita 'a proaosta do Lago Ir-
mãos para fornecer c collocar na lancha
Quintila uma caldeira nova, pelo preço do
8: 000.z.;000.

Dia 2 de agosto de 1907

R •q? e . imento de sycho.do

Fortunato Castgnone, pedindo para apro-
veitar os edificios onde se deve realizar a
Exposição Nacional do 1908, para a instai-
lação permanente de um Museu Commercial
e Industrial .—Sendo de construcção provi
seria os edificios a que se refere o suppli-
cante, não pódo ser attendido o seu pedido.



Dainingo 4	 DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1907
	

adia90V

Directoria Geral do Obras e Viaçao

Por portaria. do 2 do corrente, foi remo-
rido o engenheiro JosS Fernandes Lima Ju-
ntos' da togar do auxiliar technico da Com-
missao de alelhoramentos do Porto de Per-
nambuco para o do engenheiro-ajudante
da commissCto do estudos e construcaão do
obras contra os ellaitos da secca no Rio
Grande do Norte, com os vencimentos que
lhe competirem.

Requerimento despachado

Dia 3 de agosto de 1907
Companhia de Estralas de Ferro Noroeste

do Brazil, pedindo antorizaçío para deposi-
tar, a titulo de despezas preliminares e que
serão opPortunamento justificadas. a quan-
tia de 10 0 10 sobre o capital correspondente
á parte restante da Unha.— Revogando o
despacho do 12 do novembro do 1906, auto-
rizo o deposito de 10 0/ 0 do capital corres-
pondente a 700 kilometros, obrigando-se
a companhia ao seguinte:

a) apresentar o reconhecimento geral do
traaaafoá approvação dentro de (1 . 1:atro mezes
desta data, o os estudos por secções, nunca
inferiores a 150 kilornetros, sendo duas pelo
menos cada anno;

b) contribuir com a smona necessaria
para as despozas do fiscalizaçto da parte da
estrala a construir.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão orainaria em 2 de agosto de 1907

PRESiDENCIA DO SR DR DIDIMO Da VEIGA

Representante do 111i . isterio Publico, Dr. Ai-
; redo Valladao.—Secretario, Co ido Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Vive'ros
de Castro, Dr. Thornaz Cochrane e Arthue
A. Eworton, foi aberta a seasao.

Relatado; pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministro da Industrio, Viação o Obras

Publicas:
Avisos:
Ns. 2.103, 2.320 e 2.321, de 11 o 19 de

julho proximo findo, sobro a concessão dos
seguintes creditoa:

Do 350:000$, ouro, ao ThesourD Federal,
o qual ao acha fixado na verba 80, para ga-
rantia do juros á Estrada do Forro do Re-
cife ao Limoeiro, o que fOra, distribuido á
Delegacia do mesmo Thesouro em Loadres

De 4:400$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, e do 2:740$ á no do Pará,
para de;pozas da sub-consignação— Vanta-
gons espociaes. Gratificação addiciona,1 do
10 o/.. 20 alo , 30 °/,, o 40 0/„, etc., da verba
30, titul) «Directoria Geral».

N. 174 e 175, de 16 ta.mbem do julho
findo, com as cópias dos contractos firmados
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazsl com a Companhia Edificadora, para
reconstrucção de carros, o com Alves Vas-
concellos & Comp., Guinle & Camo„ Beh-
rend Sehmidt & Comp. e outros, para o for-
necimento do 200a',000 do madeira de lei,
duas locomotivas e matoriaes para a 40 di-
visão, o para reconstrueção do carros, no
corrente anuo. — O tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição dos creditos e dos re-
feridos contractos.

N. 186, de 27 de julho, consultando sobre a
abertura do credito de 100:000$, para sor
applica.do aos estudos necessarios á constru-
cçao do estradas de forro de caracter estra-
tegico. — O tribunal foi de parecer que o
credito pôde ser legalmente aberto.

..alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 2.722, do 6 de julho ultimo, solicitando
que. do credito distribuitlo á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Est t lo do Amaz.
nas, para despezas do material d ,. Prefei-
tura do Alto Acre, soja annulla,da a quan-
tia do 588000, destinada ao pagamento, no
Thesouro Federal, de duas contas da Canoa.-
filia Lloyd Brazileiro, provenientes do pas-
sagens concedidas a funccionarios da m ,n-
cioaala Pr ;fie i tura. — O tribunal mandou
fazer a annullação.

Ns. 2.625, 2.947, 2918 e 3.011, de 1, 22,
23 e 30 relativos á concessão dos creditos:

De 7:804151 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado da Bahia, por conta
do que foi distribuido á no Estado do Ama-
zonas para o abona dos vencimentos do juiz
discrietal da Prefeitura do Alto Acre, afim
de incorrer ao pagamento da consignação,
na razão de 1:0303 monsaes, que, a contar
do 7 da maio a 31 de dezembro d ste armo,
faz aquede juiz, bacharel João Rodrigues do
Lago, á sua mulher D. Carmezina, Germano
do Lago;

Do 300:003$ á no Estado do Amazonas,
para despezas ao que -se refere o credit)
aberto pelo decreto n. 0.510, do 4 de julho
findo, com as obras e serviços publicos no
Territorio do Acre ;

Da 60n$ á no Estado da Bahia, idem da
verba 350;

De 6:254331 ao Thesouro Federal, idem do
que trata o decreto n. 6505, de 18 do dito
mez.

O Triannal autorizou o registro da distri-
buição dos croditos:

N. 2.794, de 11 do citado mez de julho,
consultando sobro a abertura do credito
especial de 1:590$. para pagamento das &u-
sais de custo que competem ao Dr. Ubaldino
do Amaral Fontoura., na qualidade de Se-
nador pelo Estiai° do Paraná, nos annos de
1890 a 1891.—O tribunal foi de parecer que
o credito Ode, ser legalmente aberto. Foi
voto vencido o do Sr. De. relator, de ac-
cordo com os fundamentos do parecer que
einittiu anteriormente, em processo da mes-
ma natureza. e incernento a pagarnanto de
ajudas do custo ao Sr. Senador marechal
Firmino Pires Ferreira.

N. 2.817. de 16, requisitando o paga-
mento no Thesouro Federal do soldo monaal
de 63 :g ao cabo de esquadra da Força Policial
Joeonymo Silva, reformado poa decreto do
4 desse mez.— O tribunal fez registrar a
despeza na importando. do 371$806, corno
credito distribuido ao dito Thezouro.

N. 2.945, de 22, remettendo, por cópia,
os contractos celebradas entro o director
Geral de Saulo Publica o João Comuyrano,
o Josa da Silva Grilo, para realizaçã dos
concertos do que carecem as lanchas «For-
Pandas Pinheiro» o «Dr. Volleza, os da pri-
meira no prazo do 12 dias, e os da segunda
no do 45 dias.-0 tribunal deu registro aos
contractos.

Officio da Directoria do Contabilidade
do Thezouro Fedral n. 3.519, do 18 de
julho, communicando que por tolegram-
ma de 11 declarou á Delegacia Fiscal na
Bahia. de ter transferido para o corrente
exercido o saldo do 66:589036, existente
no credito do 100:000$, concedido á mesma
delegacia pela ordem n. 26 do 8 do feve-
reiro deste aano, para as obras da Faculdade
do Medicina daquelle Estado.-0 tribunal
determinou que 83 faça a necessaria annu-
loção, de accordo com parecer,

— Relatado pelo Sr, Dr. ThOnlat
chra.ne

alinisterio da Fazenda.
Avisos
N. 74, de 22 de julho findo, pedindo re:,,

consideração do despacho proferido, ema,
&asa° de 31 de maio ultimo, Do processo rea '
lativo ao pagamento de 554$ a F. Briguiet;
do assignatura, e acquisiçao do revistas feita'
pela Imprensa, Nacional, por conta da suba
eonsignaç Ács—objectos para o expediente e
despezas miudas—, da verba 12 0, o pelo qual
negou-se registro á dr)speza, por indevida
classileação da mesma.-0 tribunal resol-
veu manter, por seu fundamenta, a decisão
anterior.

N. 76, de 26, transmittindo o decretcii
n. 6.573, de 25 do mesmo mez, que abro
credito de 12:276$338, suplementar á verba
eAlfarriegasa do orçamento vigente.-0 treaa
bunal ordenai: o compot anto registro.

Oficies da Directoria do Expediente daij
Thesouro Federal :	 •

N. 197, da 3 de junho proximo passad0,a,..T,
rêmettendo cópia da contracto realizado na'
Directoria do Contencioso do mesmo The.:',
&furo com a Socieid de Naviga;ione a Va-.!
ror,3 Itolia, renresenta.da. aor Cano Pareto-
& Comp. para a arrecadação do imposto do.
transporte, de conformidade com o art. 15.;
do deeroto n. 5.874 de 27 do janeiro de 19f6

N. 231, de 2 de julho ultimo, com a copia
do contracto o respectivo termo do additaa
monto, firmado na Dele gacia Fiscal no
do da Bahia, por Braz Rozon lo Carneiro da,ça
Albuquarque, para a execução das obras do
predio em que funciona a mesma delegak
cia.-0 tribunal autorisou o registro doa'

ant/contractos o do anuindo termo.
Processos de distribuição de credites:
De 2:557a222 á Morada Fama! do Tho:71,

zouro Fo feral no Estado de Sergipe ; 720t-
á no Estado do Ceará ;e 381k5t6. á no Ma-
alatt) Grosso, para despeza 	 vorba-17` ;

De 10.105:441:314i, ouro, e 20.8i8000a.'
papel, ao Thezotiro Fe mal, idem das ver-
bas l a á 50, o de 3.815:555$ 51, ouro, á De-
legacia do mesmo Thosouro em Londres,
idem da verba 53.
Da 2:81G$4a1 á Delegacia Fiscal no Estad

do S. P tulo. idem da verba 8'
Do 201:57 aa181, á Deloomia do Thesourra

em Londres, idem da verba 34k.
—O tribunal mandou registrar a distribuas

ção dos credites feitas as devidas annulga
ções.

— Processo de Concessão:
De montepio civil
A' D. Senhorinha Libania do Vasooneellosa

irmã do finado director da S prataria da
Marinha, Dr. Pedro Joaquim do Vaaecincelloa,
na importancia de 1:914148 annuaea.	 -

De meio soldo
A' D. Ottilla Alves Torres, aram do eat

pitão reformado do exercito Emygdio °restai
da Silva Torres, na importaacia do 75$
mensaes.

De montepio de marinha;
A' D. Aurea da Cunha Lima, viu, do alai

moiro do la classe da . amada Manool Feita:
reira Lima, na importaacia moinai LN
45$000;

ao menor Luciano, filho do finado earpatU
toiro da armada Manuel loa tuim Paes. al`
importancia mensal de 5$34T.

De reforma
Ao guarda da Alfandoga da calado do Itab

ra,rals.s, Estaisa	 . Rio Grand° do S al, Joãa'
a e Carvalho Miranda, com o venci:watt
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zunira] do 1:00e, visto contar Mais de 30
olmos de serviço publico.

— O tribunal, ationdendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
da refiarma do que se trato, registrando-se a
despeza na fórma dos pareceres. Foi voto
vencide o do Sr. Dr. presidente, no julga-
mento da alludida reboana, poios funda-
mentoe do que emittite em sessão de 20 de
janeiro do anno pass ido, no processo dojtt-
bilação do lenta catliedratico do Gymnasio
Natioaal. Dr. Luiz Pedro Drago.

De montep'o
A' D. Regina Lydia Pitanga, filha solteira

do finado consul geral de l a classe. Olympio
Adelpho do Souz Pitanga, na imporrancia
annual de 2:0 :0e.-0 tribunal considerei
legal a concessão tia pensão, e mandou regis-
trar a despeza, deduzida a importancia de
50$, de accórdo com os pareceres.

—Ministerio da Marinha: — Avisos:

N. 81, de 3 de julho proximo findo, com as
cópias dos contractos effectuados na caoi-
tania do Porto do Estado de Pernambuco
com Alvares do Carvalho & Comp., Maio e
Silva & Comp., Albino Campos & Irmão, e
outros, para o fornecimento, durante este
anno, de diversos artigos a dopendencias da
Mar i nha no dito Estado, e paca a lavagem
de rouna da enfermaria da Escola de Apren-
dizes Marinheiro;.-0 tribunal deixou de re-
gistrar os alludidos contractos, por não esta-
rem lavrados nos devidos termos, visto não
declararem quaes os artigos que constitoem
o fornecimento, assim como os respectivos
preços.

N. 27. de 19, sobro a conceseão do crelito
de 1:753070 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Santa Cadela : Ma, para
despezas da verba 10ee -- O tribunal fez
regis trar a distribuição do ore:11.1o.

Minieterio da Guerra :

Avisas

N. 401, 400 e :i02, de 15 de julho ultimo,
referentes á concessão dos creditos

De 6:000:e á, Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão o 1:48a$ á no Rio Grande do Norto
para deepezas da verba 121

De 15:010$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da mag ma verba lia e do 1:460$G14
111J de Pernambuco idem da verba li';

De 53:019.034 á no Estado de Pernam-
buco, idem das verdas 5a , 8e, 10a, li' e 12'
o consignações os. 32 e 33 e vantagens
ito forragens e ferragons, tri-
bunal determinou que se registre a distri-
buição dos ereditos, feitas as annullações in-
dicadas nos citados avisos.

N. 29, de 20, com as cópias dos decretos
ns. 1.671, do Poder Legislativo, e 6.553, do
Executivo, do 17, relativos á abertura do
credito de 13:500$, supplementar á verba 2e
do art. 22 da lei n. 1.617, de 30 do dezombro
do 19C0 —O tribunal mandou registrar o
Credito e a sua distribuição á Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, de accórdo com
a requisição contida no aviso n. 514 de 20 do
mez findo,

Ofilcios lu. 525 o 589 da Direcção Geral de
Contabilida le da Guerra, de 17 do junho e
22 do julho desto atino, attinentis ao con-
tracto feito pela Intendoncia Geral da Guerra,
Luiz Macedo, Costa & Pereira, o outros,
para o fornecimento de artigos dos grupos
4 expediente a, madeiras o materiaes », o
«tintas, d rogas, brochas e vernizes», no se-
enastre lindo.— O tribunal dou registro ao
contracto.

—Relatados pelo Sr. Arthar A. Esverton:
Processos:
De tomada de contas: • - •

Do secretario da Capitania do Porto do
Estado de Espirito Santo, Aristoteles di Silva
Santos, referentes ao perecido de 2e de
março a 23 de abril. de 1907.

Dos ex-agentes do correio:

D. Cometia Lopes Gemes, de Viçosa, Es-
tado de Minas Garoas. de 1 de agosto a 21 de
novembro de 1905;

João Luiz [novos : te tio Peseireiaa, no Estado
do Pernambuco. de 7 de março de 1895 a
10 de maio de 19)3;

D. Maria R iojo, da estação de Miguel Ifur-
nier, no Estad de Minas Geraes. do 19 de
julho de 1900 a 11 do abril de le06.

Do fiel 00 deposito di hispacçã.o Geral das
Obras Public is, João Augusto Ferreira da
Costa, relativas ao a liantamento que re-
cebeu, em virtade do aviso do Ministerio
Industrio Viação e O'n :as Publica s , sob n.
3 503, do 31 de outubro do 1906, para
°acorrer a despezas mimas com o men-
cion ido deposito, no exercido do 190n

Do ex-thesouroiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Paraná, Fran-
cisco de Paula Moura Brito, de 2e de no-
vemb 'ode 1900 a21 de setembro de 1901;

Do thesoureiro da commissão directora
do 3* Congresso Scientifico Latino Ameri-
cano, Dr. Alfredo Lisboa. quanto - á anpli-
cação da importancia de 66:571$4e1 despen-
didaá conta do adiant imanto de 350:000$
por olhe recebido em virtude do avio n.
2.487, do 26 de julho de 1905, do Ministerio
da Justiça o Negocios Interiores.

O tribunal julgou os mencionados respon-
soveis quites com a Faz indo Nacional, la-
vrando-se no .te sentido 03 necessarios accor-
dã os.

Do iliesoureiro da administração dos Cor-
reios do Estado do Pará, Frolerico Colon.
drini de Azevedo, de 28 do abril de 1900 a 27
de maio de 1901

Do ex-agente do (atuá() da cidade de Oli-
veira, Estado de Minas Gera,es, Evaristo
Albino de Noronha, de 1 de julho de 1893 a
4 de janeiro de 190::

Do ex-agento do correio de Vermelho
Novo, no mesmo Estado, Mathens José Alves,
de 5 de fevereiro da 1000 a 2 de igual mez
de 1904.

Do phaeoleiro Vicente Antonio Mas Ju-
nior, de 1 de janeiro de 190S a 31 de de-
zembro de 1900, em que serviu no pha.ro-
lote da Fortaleza, no Estado do Paraná.

O tribunal fez lavrar accordãos, fixan.lo
em 83:455e141 o alcance aparato nas contas
do primeiro dos dihs ro:ponaveis ; 0111
'3:19d$'0) o do segundo; em 14.$559 o do ter-
ceiro; e em 3330 o do quarto o ultimo ; o
mandando °tildar, quanto ao processo -do
pharoleiro, á Directoria de Contabilidade do
alinisterio da Marinha, de accordo com os
pareceres.

Requerimento do commissario Adherbal
de Oliveira Maciel, solicitando, pelas razões
que apresenta, reconsideração da decisão
constante do aceordão do 18 do abril do
19,t7, lavrado no processo de tomada das
suas contas, relativas ao penedo do 25 de
setembro de 1903 a 31 de janeiro do 1904,
em que serviu na flotilha do Amazonas, o
que o con lomnou ao pagamento do alcance
do 387$988, accrescidos de juros da mora,
afim de ser relevado do pagamento dos ditos
juros e exonerado da responsabilidade que
lho foi imputada pela falta de 5.109.200
kilogrammas de carvão Cardiff.-0 Laband
deu provimento ao recurso para reduzir-se
a 111$101 o alcance fixado no citado ac-
cordão.

- Requerimento do commissario 1gnacio Au-
gasto Linhares, pedindo a revisão do pro-
cesso de toma Ia de contas, referentes ao
pariodo de 1 de outubro de 1901 a 5 de se-
tembro de 1903. ern que elle serviu no en-
coiraçado Deodoro, para o atreito de ser-lhe
rostituida a importando que demais re-
colheu aos cofres publicas como faltas apue
radas nas ditas contas, julgadas por ao-
cordão de 18 de novembro de 1904. — O tri-
bunal resolveu admittir o recurso e dar-lhe
provimento, para o fim de ser o respon-
so vel declara lo em credito pela quantia de
93-165.

Do commissario da armada Adlierial
Oliveira Maciel, de 27 de maio do 1897 a 12
de igual mez de 1808, e de 10 de abr'l
1900 a 31 de janeiro de 1901, na t uneds.ira
Pedro Affonso o no patocho Paquequer ;

Do escrivão da Mesa de Rendas de Santa
Anna do Livramento, Estado do Rio Grande
do Sul, Miguel Jeronymo Caceros, do 8 de
s itembro a 3 de novembro de 1893, em que
serviu como administrador

Do ex-colleefor das rendas fed•-raes na
cap i tal do Estado de S. Paulo, Franeisc , de
Paula Vicente de AeeN: edo, de 21 do janeiro
a 31 de dezembro de 1905 c no neriodo de
I a 31 de janeiro do 1906, addicional
exerc i do de 1905.

Havendo sido recolhidos, C OM OS da
móra, os alcances fixados por accórdãos de
7 de agosto de 1903, 16 de Junho de 1405,
15 de rever : iro de 1907 e 8 de marça deste
una, deliberou o tribunal expedir quitação
aos alludidos resoonsaveis.

Do encarregado dos estudos da perfuração
de poços no Estado do Rio Grande do Norte.
Roberto Pereira Roi, relativas ás depezas
que effecttrou por conta do ride tntamento
recebeu para toes estudos, em virtude do
aviso n. 974, do Ministeaio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, de 27 de marçc
do i905.-0 tribunal converteu em diligencia
o julgamento, afim de requisitar que s
completada a prova da despeza d 1:4ii5$50C
com alimentação a que se refere o do-
cumento de fls. 35 do processo.

De prestação de fiança:
Dos eollectores das rendas federaes:

José Caetano Vai, de Cajapiõ e S. Vicente
de Ferrem, Estado do Maranhão, de 2o0$
em urna caderneta da Caixa Economica;

Anterior Machado, do Itaocara, no Estado
do Rio de Janeiro, do 900$, em moeda cor-

administrador da Mesa de Rendas Fe-
reate. p o 

demos da cidade da La g una, no Estado de
Santa Catharma, Arthur da Silva Teixeira,
de 6:80a$ representada pela hypothe :a le-
gal de uai immovel do sua propriedade o
de sua mulher, sito r rua Santo Antonio,
naquella cidade, e avaliado em 9:500$000;

Do fiscal das balanças e do sello da Casa da
Moeda, Antonio Oscar da Motta, de 5:000$,
representada pela hypothoca legal de um
immovel de sua propriedade e do sua mu-
lher, avaliado em 15:000$, em substituição
da anterior.

—O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos respon-
soveis e seus propostos, julgou as fianças
idoaeas e sullidente.s.

Foi approvada a redacção dos a,ccórdãoe
lavrados nos processosapresentados na sessão
°Minaria anterior, referentes ás contas do
cirurgião da armada, Dr. Eugenio Ernesto
Barb na, do commissario Santino Saraiva
do Farias Castro, do secretario da Capitania
do Porto do Estado da Bahia Luiz Augusto
Rosa, do amanuense da delegacia da Ca-
pitania do Porto do Rio Grande do Sul
Miguel dos Santos Portvlet, do pharoleiro
Delisario Augusto de Sá, do patrão-mor João



—

DOMing0
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto 19‘..r7
	 ra ó õ -

_

Tavares Iracema, do mestre da &Boina, de
espingardeiros do 'Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro Feliciano Antonio Teixeira,
dos ex-agentes tios correios Amaro Leonardo
Pereira. do Estrella, Estado do Rio Grande
do Sul, lioracio Junior da Silva Costa, de
S. Francisco de Paula de Cima da Serra, no
mesmo Estado; Tudo Pinto Crespo, de Bom
Conselho, no Estado do Pernambuco; João
Schmidt, do Santo Amaro, Estado do São
Paulo: o José Serapião Cordeiro da Silva, de
Sertãosinho, no Estado de Pernambuco; e do
Prefeito do Alto Acre, capitão Domineos
Jesuino de Albuquerque, mandando expe-
dir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
Prestadas pelos referidos ex-agentes do cor-
reio ; e do cirurgião da armada Dr. Octavio
Joaquim Tosta da Silva, do commissa.rio
João Engel Filno, do secretario da capita,aia
do porto do Estado de Pernambuco João
Baptista Cesario do Mello. do fiel de 1 4 classe
Raymundo Athanasio Barros Vasconcellos e
do pharoleiro Vicente Antonio Elias Junior,
fixando os alcances apuradas e marcando o
prazo do 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, aocrescidos os juros de mOra.

Finalmente, foi julgada comurovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita pelos
responolveis abaixo indicados, por conta de
adeautainentos que receberam:

De 24$?.00 pelo porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional, com desp za.s miudas, reali-
zadas no 24 trimestre deste armo ;

De 83 .1$ pelo porteiro do Thesouro Federal
com despezas a son cargo em março do cor-
rente anuo.

nnn••n•

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobro as gumes pro-
feriu despacho do rogistro, em 3(10 corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.
:—Ministerio da Justiça, e Negocioe Inte-

riores—Avisos:
N. 3.083, de 1 do corrente, pagamento de

3:420$, da folha do pessoal do escriptorio
do engenheiro das obras deste ministerio,
em julho ultimo;

N. 3.078, da mesma data, idem de 1:200$,
da folha do gratificação que compete ao
pessoal incumbido de classificar e remetter,
para o Archivo Publico Nacional, papeis
existentes na Secretaria do Estado deste
u inisterio, relativo ao mez do julho ul-
timo.

—alinisterio das Relaçõ'es Exteriores—Avi-
sos

N. 258, de 18 de julho, pagamento de
573$, a D. Nonis, de concertos feitos nos
instrumentos de engenharia da commissão
encarregada da demarcaçlo da fronteira
entre o Brazil e a Bolivia ;

N. 255, do 18 de 'talho, idem de 723$, a•
Cari Nollner do fornecimento do um pauto-
grapho do precisão Ileyde o de chapas pilo-
tographicas do mesmo autor para uzo da
mesma commissão ;

N. 265, da 25 do julho, idem de 3:537$480,
ao Lloyd Brazileiro, do fretes concedidos
por conta deste ministerio, do cargas em-
barcadas no vapor Sino com destino a Co-
rumbá, pertencentes á mesma commissão;

N. 268, da mesma data, idem de 75$,
Companhia Braziloira do Electricidade Sie-
inenl Schuckertuerke, de trabalhos na re-
união da installaçã.o electrica da Secretaria
de Estado;

N. 259, do 18 do julho, idem de 1:486$800,
a Teixeira Borges & Comp., do fornecimen-
to de generos alirnenticios quo fizeram para
*a commissão encarregada da demarcação
da frontoira entro o Brazil o a Bolivia •

N. 237, da mesma data, idem de 130$,
Felisberto C. Paes Leme, do transporto o
embarque para Corumbá, de volumes per-
tencentes O. mesma commissão.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

supremo Tribunal Federal
44 a sessão em 3 de agosto de 1907

Presidencia do Sr. Ministro Piza e Almeida

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os- Srs. Ministros Pindahiba do
Mattos, Lucio de Mendonça, Ribeiro Almeida,
Manoel Murtinho, André Cavalcanti, F,pi-
tacio PossSa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, C:trdoso de Castro, Amaro Cavalcanti
eManool Espinola.

Deixaram do comparrcer os Sn Ministros
[termino) do lesprito Santo e João Pedro,
por se acharem em goso de licença, e Al-
berto Torres, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

:Iggravode pelçao

N. 953 — Paraná — Relator o Sr. Car-
doso de Castro ; aggravanto o Estado do Pa-
raná. aggravado o Do. Eusebio Silveira da
Moita. Negou-se provimento ao ageravo,
contra es votos dos Srs. Cardoso do Castro,
Manoel Espiada, Mamai Murtinho e Lucio
de Mendonça,.

Appellações ciseis

N. 1.200 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Lucio do Mendonça. '• revisores, os Srs.
Ribeiro do Almeida e Manoel Murtinho
appollante; Attilio Biazoto ; appello.do, Jo-
nathas Pereira.—Não se conheceu da appol-
lação por ter sido apresentada eira do prazo
legal, unanimemente.

N. 1.285 — Capital Federal — Relatei', o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, Os Srs.
Manoel Espinola e Pindaliiba de Mattos
appellante, The Rio de Janeiro Harbour and
Docher Co»zpany Limited; appellada, a União
Federal.— Foi confirmada a sentença appol-
lado, unanimemente.

N. 1.219—Maranhão—Relator, o Sr. Pin-
dahiba do Mattos ; revisores, 03 SIS. Ri-
beiro do Almeida e Manoel Murtinho ; appol-
lauto, o procurador rani da fazenda ; appel-
pellados. Silva, Freire & Comp. — Foi
conirmada a sentença appellada, unanime-
mente.

N. 1.260 — Maranhão — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e Andrá Cavalcanti ; appellante,
a Fazenda do Estado do Maranhão ; appel-
lados, A. Mattos & Comp.—A mesma decisão
da de n. 1.219.

N. 1.261 Maranhão — Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores. os Srs. Ma-
noel Murtinho e Andra Cavalcanti •, appel-
lant o o procurador fiscal da fazenda ; ap-
pellados, Berrolo Souza & Comp.—A mesma
decisão dado n. 1.219.

N. 1.014 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Cardoso de Castro ; revisores, os Srs.
Pindahiba de Mattos e Amaro Cavalcanti
appello.nte, Hansbury Sadanterickanische
Dampfschiffahrts Gesellschaft ; app Rada, a
União Federal.— Foi julgado prescripto o
direito da appellante, contra, o voto do Sr.
Amaro Cavalcanti. ImpedidO o Sr. Epitacio
Pessoa.

Sobre embargos

N. 968 — Rio do Janeiro — Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça • revisores, os Srs. Ri-
beiro do Almeida o laianoel Murtinho ; appel-
dantes (embargantes), José Pinto do Medeiros
o sua mulher ; appello.do, o espolio do Ma-
noel Augusto de Medeiros.— Foram despre-
zados co embargos, unanimemente. Impe-
dido o Sr. Epitacio Pessoa.

Revisao crime

N. 1.200 — Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Manoel Espínola e Pindahiba de M atos;
peticionario, Antonio Rodrigues de Moura..
—Foi contirmada a sentença recoreida, una-.
nimemente. Não votou o Sr. Ribeiro de AV
meida, por se ter retirado.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 473 — Ca pital Federal —Rolator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. Ma-
noel Murtinhci e André Cavalcanti ; requel
rentes, Alexandre Lopes Martins e outro,—
Foi homologada a sentença estrangeira.,
contra os votos dos Srs. Ribeiro de AlmeiclO
e Manoel NIurtinho.

N. 539— Capital Federal — Relator, o Sr.
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. Car-
doso do Castro e Amaro Cavalcanti ; roque
rente, D. PaOpyra Paios Rabello
Foi homologada a sentença, contra o votc.
do Sr. Manca Slurtinho. Não votou o Sr.
Ribeiro de Almeida, por se ter retirado.

N. 510 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Cardoso de Castro ; revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola ; requerente,
D. Alda Ribeiro Alves.— Foi homologada a
sentença estrangeira, contra o voto do Sr:
Manoel Murttnho. Não votou o Sr. Ribeiro
de Almeida, por haver so retirado.

DISTRIBUI OES

Appellações eiveis

N. 1392. Maranhão.— Appello.nte, a Faa
zoada do Estado; appella.dos, Alvos Junior
& Comp.— Ao Sr. Ministro M. Espindola.

N. 1393. Maro.nhão.—Aopella,nte, a Fazen-
da do Estado ; appellados, cazal. Guimarãoa
s, comp. — Ao Sr. Ministro Pindabiba do
Mattos.

N. 1394, Capital Federal. — Appollanto,
a União Feaeral; appellado, o l • tenente Josil
Joaquim Pires de Carvalho Albuquerque.
Ao Sr. Ministro Lucio do Mendonça.

Recursos eleitoraes

N. 152 — Coará — Recorrente, Fra.ncisca
do Assis Moreira; recorrida a Junta Eleit
toral do Recursos. — Ao Sr. Ministro André
Cava lcauti.

N. 153 — Ceará — Recorrente, Jos0 Mait1/4
tiniano Peixoto de Alencar; recorrida a.
Junta Eleitoral do Roemos.— 4o Sr, Minise
tro Alberto Torres.

PA' SAG ENS

COnflict03 de jurisdicçao

N. 178 — Ao Sr. André Cavalcanti.'
N. 183 — Ao Sr. Cardoso do Castro:

Appollaçao crinzo

N. 279 — Ao Sr. Amaro Cavalcanti,
App ,dlações eiveis

Ns. 1.1060 1.136 —Ao Sr. Amaro Caval.;)
canti.

N. 1.234— Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 1.330 — Ao Sr. Piadahyba de Matt03,:..

Recursos extraOrdinarios

N. 481 — Ao Se. Pindalliba de Mattos.
N. 485 — Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 501 — Ao Sr. Guimarães Natal.

Revisões crimes

Ns. 1.119 e 1.202— Ao Sr. Ribeiro fe..
Almeida.

N. 1.173 — Ao Sr. Amaro Cavalcianti.
•	 • ffontologago de sentença estrangeira

Ns.541 e 542—Ao Sr .Pindahiba de liatte
N. 512 —Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 535 — Ao Sr. André Cavalcanti,
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Confl%clo de 5uris.7icçilo

N. 169 —Relator, o Sr. André Cavalcanti.

Appellaçõe.s eiveis

NS. 1.205, 1,303 e 1.321— Relator o Sr.
Epit teio Pessoa.

Ns. 1.331 o 1.337 — Relator, o Sr, Cu-
ba° de Castro.

Recurso extraordinario

N. 407 . —Relator, o Sr. Cardoso do Castro.
N, 474 — Relator, o Sr. Epitado Pessoa.

Revisões crimes

Ns. 1.188 e 1.199—Relator, o Sr. Cardoso
ae Castro.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 529 —Relator, o Sr. Guimarães Natal.
N. 540—Relator, o Sr. Cardoso de Castro.
N. 473 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Causas para Julgamento

Na proxima sessão serão julgadas as se-
guintes cansas, além daquellas que teom
preferencia legal

Apioellações eiveis

N. 1.223 — Relatar, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.008 — Relator, o Sr. Manoel Mui'-
linho.

Ns. 891, 1.051,1.104,1.130,1.144 e 1.215
—Relator, o Sr. André Cavalcanti.

N. 1.207 — Relator, o Sr. Cardoso de
Cairo.

N. 1.232 — Relator, o Sr. Amaro Cavai-
can ti.

N. 1.101 —Relator, o Sr. Alberto Torres.
Recursos cartrao:'dinarios

N. 302 o 445 — Relator, o Sr! Pindaltiba
tio 'Ma LIOS.

Nana—Relatar, o Sr. Lueio de Mendonça.
N. 374-12-aator, o Se. André Cavaleanti.
N. 429—Relator, o Sr. Amaro Cavalcanti.
Ns 367e 442—Relator o Sr. Cardas° de

Castro.
Levanta-se a SO3ãO ais 3 1/2 horas da

tarde . —O secretario, Jo:To Pedreira do C'oulto

Procuradoria Geral da Republica

AUTJS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAI, DA P,EPUDLICA,DR.OLIVEIRA
RIBEIRO, EM 3 DE AGOSTO DE 1907

De;iuncia

N. 31—alatto Grosso—Denunciante, o pro-
curador geral da Republica; denunciado, O
substituto do juiz federal na sicção do Matto
Grosso, bacharel Alcides de Aquino Braga.

Revisa() crime

N. 1.182—Bahia—Peticionario, José Anto-
nio de Oliveira.

Juizo r'odoral da Segunda
Vara

JUIZ, O SII. DR. ANTaNIO J. PIRES DE C. E
ALDUQUERQUE —V!,CRIVÃO, IIEMETERIO GUI-
MARÃES

Acções °Minorias

Autor, José Ferreira Lobo ; ré a União
Federal.--Julgado preseripto o direito do
autor e condemnado este ao pagamontoalas
custas.

Autores, Barro? & Casar ; raos, C. II.
aValker & Comp.—Julgada procedente a
acção para o fim de conclamar os réos a
pagarem aos autores nos termos do pedido,

a quantia do 25:000$, valor da lancha sos-
sob:tida e mais os lucros cessantes na razão
de 1:809$ mens-es e custas.

Autor, o taaente-coronel Itr. Roioloho de
Moraes Coutinha • ta, a União Federal.—
Julgada a acção em parte procedeate e
em parte improcedente para o fim de con-
clamar a ré a restituir ao autor aanillo
que dello recebeu em virtude da alltt 'ida
arrematação, ficando ao mesmo autor salvo
direito de reclamar da Pre reitnra 03 im-
po aos municipaes que desembolott pelo
mesmo motivo.

Autor, Manei de Oliveira Silva Neves
ré, a União Fe 'oral.— Juleada procedente
a acção para o fim de coademnar os réus a
parem ao autor 12000.aa00, valor pedido
pela catraia, e mais 15a0)0 diarioa, a partir
da data do sinistro, em quanto foram ava-
liados os lucros cessardes.

Autor, A. Thum ; ré, a Prefeituca do
District° Federal.—Receba a anpellação em
seus effeitos rogai:tr.-ai e assigao o prazo da
lei para a apresentação dos autos na instan-
cia suoerior.

Autores, José Antonio dos Santos e outros;
rao, commendador José Augusta Laranja.

Autora. D. Umbelina Ennes Torres; ré, a
União Federal.— Em prova na dilação

Carta preealoria

Deprecante', Dr. juiz fe !oral na secção do
Estado do Rio de Janeiro; deprecadoaaajniz
federal da 2 vara no District° Federal.—
Devolva-se.

Carbt rogoloria

Dapracante. Dr. juiz de direita da 2' vara
da comarca de Lisboa, reino de Portugal;
deprecado. Dr. juiz federal da a'' vara do
District° Federal.

S • tpplicante, D. Anna da Silva Madeira .—
Sim, nos termos do parecer do Dr. pro-
curador.

Erecalivo fiscal

Exequente, a Faaenda Nacional ; executado,
José Frederico.—a' vista do docameato de
fls. 12 que declara quites do im aosto de
abastecimento de agua no exercido de 1901,
o predio n. 8 da ru t L. Gama, pertencente
ao executado ; julgo proa° 'entes os em-
baraos para mandar que se dê baixa na pre-
cate execução.

Arrec«daçao

Arrecadador, o esaolio do partueuez João
José Dias Junior.—Vista aos interessados.

Acções stimmar .a3 especiacs

Autora, a Companhia de Loterias do Es-
tado da Balia; rés, a União Federal e a Coei-
panhia de Lotadas Na.cionaes do
Recebo a appollação no orada) devolutivo e
assigno o prazo da lei para apresentação
dos autos na instancia, sunerior.

Autora. D. Italiana Nunes de Castilho
ré, a União Federal.—Julgada procedente a
acção para o fim de, alumiando o acto im-
po atado, candemnaa a ré a fazer a elimi-
nação or lanada no alvará de fls.; custas pela
mesma ré.

Acçao de despejo

Autor, Vietorino Ayres Vieira ; réo, Pas-
choal Segrel°.

('ou Ira-ai 	 (1'; ggravo

Egregio Tribunal -- Data vcaia offereço
em sustentação do despacho recorrido, as
razões que lhe serviram de fundamento.

Subam os autos para a instancia superior
no prazo da lei.

Jostificações

Justificante, D. Alzira de Andra-le Fonseca
— Vista ao Dr. procurador.

Justiflea,nte, a mesma.— Vistos o exami-
nados os autos; julgo por sentença a pre-
sa:1'm justificação para que proluza os seus
de vidos e logaes atreitos .

Entregue-se á parte independente de tras-
lado e paras as custas.

Justificante, D. Maria Amelia do alello
Pereira da Cunha.— Idem.

Justificante, D. Estephania Carneiro de
Miranda o Horta.— Idem.

Justificantes, DD. Amelia e Perda Leopol-
dina do Azevedo.— Idem.

Nas aztaiencias

A' aunada de 29 do julho ultimo, com-
pareceu o advogado Dr. João do Souza
Vianna por parto de Nunes de Sá & Comp. o
accus-ai a citação feita á Empraza. de Viação
Fluvial a Esperança, Maritima a na pessoa
de seu nresidente ,Toé. Maria da Silva Lobo,
para nesta audiencia ver-salhe propor a
acção ordinaria cuja p :tição e documentos
offerecen e assignou o prazo da lei para a
contestação. Apregoado não compareceu e o
juiz doreritt.

A' aud'encia de 1 do corrente compareceu
o advogado Dr. José d a Mie inda Valverde
por parte de D. Francisca, Borns Mont :iro
o outros, na acção °Ninaria que movem á
Uniã ) Federal, lançou 303 autores. ao Dr.
curador é lide e á ré de mais pravas, por
estar finda a dilação e requer !o que sob
pragão s-) hoavesse a dilação Dor finda lan-
çadas as partes de maU provas, dando-se
vista ás partes para raz5es fina -s, Apre-
goados não compa,revram e o juiz deferiu.

- A' audio laia do juiz substituto Dr. Aditar-
bit de Carvalho, servindo de escrivão
matado Guimarães, realizada em 29 do
corrente, compareceu o solicitatUr
Antonio Teixeira por parte do &delem°
Sandias, lança-se a Eugenio Rodrignes Jar-
dim do mais prova na excepção de incom-
pelencia de ittizo opposta na acção de assi-
gnação de 10 dias em que contendem e sob
prég„ão requer que se haja o lançamento por
feito, sendo 03 autos conclusos para julga-
mento. Apregoado não compareceu e o juiz
deferiu.

Juizo da Decima Segunda
l'rotoria

JUIZ, EM EXERCIOIO — DR. MAMO TORTAS PI.
Guiana DE tonato. ESCRIVÃO — FP.ANCISCO
PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 3 de agosto do 1907

Ex a neçao

Exequente, Rodrigo do Carvalho Torres;
executados. Jeronymo Augusto da Costa e
sua mulher.—Curnpra-se a sentença de fls.
77, na farm da lei.

Acçao de reconhecimento

Autores, Severino do Abreu & Comp.; ap.
pellantes, ré. Marianna Rodriattes do Avaliar
o Almeida appellados.— Recebida a appel- .
fação interposta sarnenta no seu atreito de-
volutivo.

Inventario

Fallecida, Maria Luiza dos Anjos ; inven-
ta dant°, Somam Daniel dos Anjos.—Julgada
por sentença a adjudicação requerida, salvo
direito de terceiros.

JusiificaçÕo

austificante, Maria Cavalcante Caminha.
—Julgada por sentença.
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EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Otpliã os

O Dr. Pedro de Alentara. Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 2 a Vara do Orphãos
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem.
ou dele noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 8+4.
§§ 13 a 18 o art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.581, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, da
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, aflm de os em-
Pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e officios mecanicos eu no ser-
viço domestico, com as condições estilou
latias por este juizo, que tem sua séde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será alindo no togar do costume e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 5 de março de 1907,
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nain g co de
Oro,	 (•

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commerc ial

De cit«olo, cosi o ?» .azo de 30 dias, aos her-
deiros da finada D. Josepha Maria nodri-
fines, mulher de João no Iriyues, ausentes
eia legar incerto c nilo sabido, para sciencia
da penhora feita e allefiarent os direitos que
tiverem, sob as penas da lei

O Dr. José Alfonso Lamounior Junior.
juiz de direito da 3 s Vara Commereial .do
Districto Federal, etc

Faço saber aos que o preseate edital vi-
rem em como, por este juizo e cartorio,
correm uns autos de executivo hyootheca,-
ido entre partes, exequentes Accacio Antunes
Pereira e sua mulher o outros, e executados
João José Rodrigues o sua mulher, em os
quaas tendo sido expedido multado de pe-
nhora, em continuação, foi o IllaSMO cumpri-
do pela ffirma seguinte : Auto de penhora-

• Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil
novecentos e sete, nesta Capital o no juizo
da 3s Vara Commercial, onde servimos
nós, officiaes do justiça abaixo assignados,
ahi, em cumprimento do mandado retro o
dopais de rocebida a respectiva autorização
na petição precedente polo Exm. Sr. Dr.
José Alfonso Lamotinier Junior, juiz do di-
reito deste juizo, procedemos a penhora,
em continuação, e no rosto de autos do
liquidação da firma Magalhães 84 Comp.,
na quantia que possa tocar a João Josa
Rodrigues, na partilha da referida firma
Magalhães & Comp., para pagamento da
quantia de vinte o um contos e noventa
o cinco mil seiscentos c trinta o nove
réis (21:095$639), saldo do principal, ju-
ros, pena convencional e custas de um
executivo hypothecario que lhes moveram

-por este juizo (hoje em exeoução) e para
mais custas e juros accrescidos e que aceres-
cerem até final. Feita a penhora, procela-

' mos na fôrma que segue. Os officiaes do
juizo, Alexandre Antonio Guimarães, Ray-

-Inundo Peres da Costa. Auto de declaração—
'No mesma dia, 'Pez e anno, nesta Capital o

no juizo da 3a Vara Comtnercial, onda fo-
rnos %tidos, nós offiolaes de justiça abaixo
tssignados, e depois de feita a penhora con-
stante do auto prece lenta, deixamos de fa-
tor o dep sito ordenado por tratar-se de
penhora em rosto de autos, suppriudo esse
dspasito a averbação feita e constante á
frente do mandado retro. E damos fé.—Os
Jfficiaes do juizo, Alexandre Antonio Gui-
uarães. Itaymundo Peres da Cota. E tudo
os exequentos requerido a justificação do
tusencia dos herdeiros de Josepha Maria
Rodrigues o justifiiiado a auseacia em logar
acerto o não sabido dos mesmos, subiram

os autos á conclusão, baixando com a sen-
tença do teor seguinte : Sentença— Julgo
arovada a ausencia em legar incerto o não
sabido de Antonio Maria Rodrigues o Julio
José Rodrigues, filhos de D. Josspha Maria
Rodriaue4, mulher de João José Rodrigues,
afim de que psodoza os devidos e legaes &fei-
tos, e man lo que a citação dos MOMOS
se faça e Malmente, com o praza de
ali dias. Custas afinal. Rio de Janeiro,
27 de junho 1907. —Josd Alfonso Lamonier Ju-
nior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, polo qual são citados os her-
leir04 da finada Josepha Mina Rolrigu,s,
mulher de João José Rodrigues, ausentes em
togar incerto o não sabido, para sciencia da
penhora feita e, fiado o prazo de 30 dias,
virem á primeira aa liencia deste juizo ver
accusar-se a mesma penhora o assignar-se,
lhes o prazo de seis dias para a i legarem os
direitos que tiverem, ssb pena de revelia
advertindo que as andiencias deste juizo
toem legar ás torças esextas-feiras uteis, ás
11 1/4 da manhã, á rua dos Invalidosn. 108.
E, Para constar, passaram-se este e mais dons
do igual teor, que serão publicados e affi sadios
na fúrnla da lei, pelo official de semana
deste juizo, que, de assim o hal er cumnri(lo,
lavrará a competente certidão para ser
junta ao g autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de julho do
1907. — Eu, João do Souza Pinto Juniar,
escrivão, o subscrevi. — Josi Alfonso Lamou-
nier Junior.	 .

Juizo da Sexta Pretoria

De eitaMo de herdeiros ausentes e incertos com
o prazo de 30 dias

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Os Pretoria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o prosento edital de ci-
tação, com o prazo de 3 ,dias;virem, que, por
este juizo e cartorio do e .crivão que este
subscreve, correm uns autos de penhora ex-
ecutiva por alugueis em que a autor o Dr. An-
tonio Au susto de Carvalho Monteiro contra o
espolio do Dr. José Caetano de Paiva Pereira
Tavares, no que se fez penhora em moveis,
e, como haja herdeiros, ausentes e incertos,
como justificado por este juizo, por isso sã)
os termos de paar-so o presente com o
prazo do 30 dias,polo qual são citados todos
os herdeiros do Kiferido espolio o assim te-
nham sciencia da penhora feita,e vanham,findo
o prazo do edital, apresentar embargos á
mesma no prazo da lei, que lhes será. então
assignado. E. para que chegue ao conheci-
mento de to los,a quem o presente interessar
possa, mandei passar o presente em dupli-
cata para ser publicado pela imprensa e
afixado no legar competente. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 10
de 

'
julho de 1907. E eu, Antonio Affonso do

Miranda Sobrinho, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Olympio da Silva Pereira,

.oserivão, o subscrevi . Edmundo de Almeida
Rego,

INFORMAÇÕES	 -
Fibra dos gravatás— Da um jornal do

Pernambuco trasladamos esta inform tção:
(No Rio . ° na Bahia está tomando grande

impulso a nova industria das fibras dos gra-
vatas, sob a protecção dos governos locaes e
das SOCi id ade g de agricultura.

lia ara.nde variedade dessas gravatas sob
o nome genorico de furcroya, dos quaes nós
temos tres especies que são nativas em toda
o norte do Brazil.

Es ias ires especies são :
O aloés (gravata assti), a piteira (deri.:

vaçã,o da enodo agavo mexicana, cgr; o
sertanejo chama esto iue) e o coroá, vulgar-
mente chamado crauá.

O gravata assil vegeta exuberante em
tolos os terrenos de alguma profundidade.
preferindo as mattas, os agrestes o os brejos
de serras.

Na época da florescencia lança aos ares a
haste aprumada, o ide desabrocham milhares
do dores. Em cima do majestoso pendão nas-
cem os filhos. sahindo das flores, e vegetara
alimentando -se do sueco materno e da humi-
dade atmospherica, até que, cessando a.
seiva na haste, se desprendam aos milham
indo pela vida onde forem atirados pelo
vento e ao acaso.

A fibra dos aloés, que é muito apreciada,
tem dado em Londres até 60 shillings por
cwt o que vem a ser mais do 10$ por arroba
com o cambio actual.

A piteira, como o caroá amigo das catin-
gas e dos sertões, não tome as seccas nem
as tempestades, mas este ide-se luxuriante.
sempre verde e viçosa, ata por cima do.-
lagedos e peahascos.

As suas raizes, da cspecie orchideal, dis-
tendem os tentaculos por cima dos rochedos
até encontrar uma fenda on Te penetrem ; e,
uma vez seguras, vegetam, á vontade do
hu rnus e residuos depositados nossas fendas
pelas chuvas, e não ha mais nada que lho
faça mal.

As suas fibras, muito resistentes e abun-
dantes, tens boa cotação para, as cordoarias.

O coroa é já bem conhecido c-m forna.
codor de fibras para a pequena industria
das cordas. A nossa fabrica Celeste faz dele
grande uso para delicados trabalhos de s ta
fabricação. A sua fibra extensa e macia
presta-se Para uma infinidade de artefactos
mo lemos. •

Me ser exportado na folha, porque a
massa, depois de extrahida a fibra, dá ex-
celente panel qua,si prompto, isto é, de fa-
brico facilimo.

No vallo doXfoxotó e em outras partes,
ella cobre extensas leguas do terra, só se
extinguindo sob a acção selvagem do fogo
que lhe é deitado Dolos vaqueiros o pelos
maInvolos, uns procurando nas raizes um .
re Prigerio para o gado, e outros por simples
estupidez.

A extracção da fibra se faz por meio de
um machinismo muito simples o maneiro.
São uns cylindros raiados. quasi como os do
engenho, porém muito mais leves porque
são ticos, entre os quaos, passando as folhes,
largam a parte aquosa, sahindo a fibra
limpa.

A casa Solliman, do Manchester, fabrica
apparelhos tanto para manivela como para
vapor.

Os primeiros, pesando 550 kilos, desfi-
bram 75 kilos de fibra limpt por dia o
custam aqui, (na alfando1) 570$, c unbio
a 10. Os segundos, pesando' 1.000 kilos, des-
fibram 320 Ritos do fibra limpa por dia ;
1:115$ o exigem força de dons cavalos
(va por). Qualquer casa de ferragem ou fun-
dição se encarrega do mandar bilscal-os,
medianto modica porcentagem.
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Que riqueza perdida até hoje 1
Que o sertanejo não diga mais que perdeu

tudo com a secca, nem da mais o doloroso
espectaculo dessa emigração ao longo das es-
tradas, mendigando o pão. porque a fibra de
gravata não so acaba, o as maiores seccas
só contai/ uem para tons il sa mais resistente
o valorisada. Agua, felizmente, em nosso
Parnambuco, não falta no leito dos grandes
rios ; e, em épocas temerosas, como essa
que atravessamos, per 'ida a lavoura, fica
ainda um recurso suficiente para esnerar
que a Divina Providencia faça dascer sobre
essas regiões andas sua benignidade, infil-
trando a terra com suas assuas superiores.

Onde os terrenos são tão baratos, quem é
ano não pôde ter dez mil pas desses gra-
vatas ?

A plantação é multo simples, o só se
planta urna vez na vida, ficando um pata-
monio feito para os filhos o netos ! Os cuida-
dos consistem só em unia roçagam por anuo
para desbafar o matasal.

Um roçaslinho de :0 braças de frente, com
outras t altas de fundo, dá, para se plantar
2.500 pOs do piteira com uma braça de in-
tervalo, podendo-se ainda plantar, no meio,
o milho, o algodão ou roça, o feijão, a fava,
o gerimum, a melancia e a mamona no
aceiro. Em quatro annos os mais fracos
plantadores podem estar com seus dez mil
pés, dando uma farra colheita, livres da
migaria e com o futuro da familia garantido
contra os emb ates da secca.

A piteira, quando bem desenvolvida. , dá,
pelo meios, 20 ; folhas bem maduras para a
extracção da fibra, por anno.

Cada folha dá cinco gramma.s do fibra
Soeu, fogo cada pé dá, pelo menos, um kilo
de fibra a qual, vendida 1)010 miniano preço
ao 400 réis o lsilo, dá margem para se fazer
4.000a com os 10 mil pOs.

Que saivaterio para os nossos sertões? Não
duvido que, em breve, tenhamos, aqui mes-
mo em Pernambuco, fabricas para traba-
lhar nessas libras, como já se está, montando
urna em Jaboatão, rara trabalhar em Ca-
filiamo.

O Instituto caruegie— Em maio foi iná.u-
gualdo em Pittsburg o novo piaci° do in-
stituto, areado em 1000, por A. Carnegio,
para auxiliar o desenvolvimento da arte e
das scioncias.

Uma somma do cincoenla mil contos foi
consagrada ao instituto.

Na vasta sala do palacio, que se eleva
perto de Shsnley Park, a orchestra Emile
Paur far-se-ha ouvir periodicamente.

O museu de historia natural, já muito
rico, poderá angmeutar sempre suas cole-
ações. que comprehendem galerias de en-
tomoloeia (insecto --e borboletas), as mais
completas do mundo.

Todes os amos, uma exposição de balias-
artes att • alará os artistas e os visitantes.
Tres medalhas de 1.500, 1.000 e 500 libras
esterlinas serão attribuidas ás obras julga-
das as me:hores.

A bibliotheca é rica do mais do 250 mil
volumes ; un largo as sino é consagrado as
obras de historia nacional, de scioncias
applicadas, do architectura, do arte indus-
trial o de moral.

Ella publica um boletim mensal, um an-
nuario e caralogos por especialidades.

A Grã-Bretanha, a França. a Allernanha. e
Belgica foram representadas nas fes .as

.inauguração do instituto de Pittsburg,
quaes succedia, na semana seguinte, em
Nova York, um congresso da paz, presidido
por Andrew Carnegio o no qual Rosovelt e
Rooto tomaram a palavra.

Sangue humano — Do uma revista to
unamos esta informação :	 a .

A medicina legal acaba do fazer uma
grande conquista. Graças a um colaborador
tão modesto como util, cila acaba de resol-
ver um problema que havia muito tampo
punha o juizo a arder a todos os medicos
logistas.

Commetteu-se um crime. Indigita-se co-
mo autor deite um individuo em cujo rato se
descobriu uma sumiu. suspe.ta. Essa noloa é
de sangue, diz a aceusação. E' de sangue,
sim, responde o accusa.do, mas do sangue
de um boi, de um frango, do um animal
qualquer. Até agora os homens de scieneia
não podiam innocentar o accusado, se de
facto alio dizia a verdade, ou reconhecer
com certeza cientifica que a no loa a acusa-
sadora era com atreito do sangue humano.
D'ora ávante a duvida deixa do existir. E
e. mo se con-eguitt isto ? E' aqui que inter-
vém o colaborador acima aludido, que é
simplesmente o coelho.

Este infeliz animal, tão calumnia,do, este
martyr da solamas e da industria humanas,
mais urna voz dá o seu sangue para servir
o seu algoz. M. Robert Kannedy Duncan,
professor do chimica industrial na Universi-
dade do /Cansas, faz-nos conhecer as provas
prepara.toria,s que es-e auxiliar ineouerado
da lustiça deve solrrer para se desempenhar
cabalmente da sua missão.

No estabelecimento central onde se fabri-
cam os dez mil rernedios da phrmacopeia
americana, diz um colaborador do Ilárper's

prepara-se para quem o encom-
men Ia o novo reactivo imagi lado por Was-
serman para identilea.r o sangue humano.

Sulanettiaio um coelho de constituição
robusta a inj • cçae g infranerironeaes de oito
a dez ceatimetros cubicos de sangue hu-
mano.

Atoas sete ou oito dessas injecções, admi-
nistradas com intervalos do dons ou tres
dias, o sangue primitivo do coelho está em
parte eliminado.

O sangue desse coelho humanizado tem a
propriedado particularissima do ser mn re-
agente que permita) reconhecer a presesça
do sangue humano mesmo no estalo de so-
lução extaanament diluida. Pouco importa
que a no-loa suspeita contenha urna quanti-
dade infinitamente pequena della, que esteja
secca ha muito tempo ou que tenha sido
submettida á acção do frio ou do certos
agentes chimicoi ; o precipitado produzido
por esse reagente é sempre faca de reco-
nheceu' o niSidamente caracterizado.

Subsiste t alavas uma causa de erro. Si a
nodoa fosse do sangue do chimpanzé ou de
gorilha, a reaação obtida seria identica a do
sangue humano.

—
A cura do cancro — Traz o Correio da Eu-

ropa as seguintes notas do real interesse
para os que se applicam ao estudo da me-
dicina:

Entro os processos do tratamento do
cancro, que durante este armo teem sido
emaregados pela scioncia medica do mundo,
figurava um que tinha attrahido nartic dar-
mente a attenção daquelles que hão passado
a vida ~tilando o procurando combater
esto terrivel mal.

Esse processo consistia em injectar na
espasmai, do tumor canceroso fermentos ex-
trahidos do panarem, gla,ndula digestiva que
se encontra no abdomen, por detraz do es-
tom Igo.

Na opinião do medico inglez que tinha
descoberto este tratam snto, os fermentos
applicados deviam ajudar á maturação, do
cancro e determinar a completa deaappa-
rição do tumor.

Mas esto tratamento pela tryposina. —
assim se chama o fermento em questão —
não deu resultados satisfa,ctorios.

O professw von Leyden, da Berlim, pre-
sidente da liga alterna contra o cancro, mO-.•
dificou o tratamento do medico inglez, subs
stituindo os fermentos pancreaticos por for-.
mento hepa,tico, extrahido do ligado.

O effeito desas in. cações tem sido para
notar em tres doentes, no cancro do uterci.;
em um tumor do saio e em um cancro no'
pescoço — determinando essa. applicação o
anniquilamento do tumor, do unia maneira'.
extraordinariamente rapada.

A excessiva energia desses fermentos,
porém, faz COM que não possam ser empre-
gados no tratamento regular do cancro, pois
que, apezar do desaoaa,recimento dos tu-
mores cancerosos, os troe doentes referido,
que tinham muito mais tumores, sucum-
biram, passado tempo, depois do tratamento.

De maneira que o tratamento do cancro
poios fermentos liepaticos, embora seja
urna revelação para a sciencia, não pode
ser ernorega,do com segurança, o a con-
clusão que o .sabio tira é a seguinte:

Si determinados individiros se tornam can-
cerosos d porque, em um momento dado,
seu organismo não cantélii bastantes fer-
mentos digestivos aualogos ou igua ' g aos
empregados nos tias doentes referidos.

A auseacia destes fermentos faz c ars que,
quando um cancro se anolanta o começa a
desenvolver em uma ponto qualquer do or-
ganismo, as cellulas cancerasas, não sendo
«digeridas» pelos fermentos em questão, só
distribuam e infectem o orgauismo,

elas o tratameato especifico parece estar
descoberto, diz o inchou alemão, e resta ai,
inodificaao no sentido do lhe tirar a sua
excessiva energia, que por eniquanto é pre-
judicial e fatal.

Casas baratas — Os construtores ingleses
domonstraram na curios i exposição, miá
teve loaar em Letchworth, que era possivel
construir casas commodas, hygienicas e, se-
bretuto, baratas para as /anilhas de poucos
recursos.

Este assuinpto tem actualidade entre nós.
Figuravam naquella exposição mais de

100 modelos de pequenas casas, cujo custo
médio era de 1:322a751, ouro.

O aluguel annual de cada uma não excedia
de 703547, ouro. Cada easinea compunha-se.
em geral, de tinas oda, troa quartos daa
dormir, uma ccsinha grande, dispensa, baa
nheiro e lavadoiro, com assoalhes do ma.-;•
deira.

Algumas das casinhas podem ser construí-
das em 3 .5 horas. 03 ;alicerces o as paredes
fazom-so com grandes p ,daços de uma massa:
muito resistente, feita com aroia, cascalho ó
cimento, tão dura como pedra.

A armadura é do aço, sendo as peças pra;
paradas do antemão, só se tom o trabalho
de armal-as, o mesmo 85 dando com as
portas, janellas, etc.

MARCAS REGISTRADAS

Estado de Pernambuco

Certifico que a marca pertencente a Jos8
Ignacio de Miranda, registrada na Juntas
Commercial do Recife, sob n. 455, foi dl
positada	 m.nesta junta, e 	 1 de agosto d
corrente atino, com o Dia rio de Pernainauca
em que foi publicada. Secretaria da Junta"
Commereial da Capital Federal, 3 de agost4
.de 1007.—Clonorio de Campos, oficial maior!'
(Estavam coitadas duas estampilhas no lialaa
do 1$100, devidamonto inutilizadas.)



Ventos Céo

Phenomenos divertes
Direcção Fracção Nuveo•

WNW 1.0 CK. KN. N
WNW 1.0 forte
N \V 1.0 forte
NVST 0.9 cK. K. N
- 0.8 CE. N. KN 3 h. de S a EESE 0.9 CE. EN. N
NNW 0.5 C. CK
NW 1.0

0.9

1 h. m 	 107.8 13.4 9.9 86 1.9
4 h	 411 	 767.1 12.8 9.8 88 4.0
7 h	 In 	 767.6 12.8 10.0 til 2.3

10 h	 te 	 163.6 14.0 10.8 89 2.5
1	 h,	 t 	 767.1 16.7 10.8 , 0.0
4 h.	 t 	 167.0 16.0 10.1 '75 5.0
7 h.	 t 	 67.6 17.0 10.2 71 2.3

10 h.	 t 	 76'3.0 15.7 10.9 82 1.5

Medias 	 767.69 14.80 10.29 82.3 1	 2.4

Horas
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NOTICIÁRIO
-Pagadori . t	 11'iseso ro Fe-

Ael'a I-Pa.2..am-st , amanhã ( 40 dia util)
seguintes folhas: Escola PolYteehnica, Gy-
ama s io Naeienal, montepio e diver,as pen-
sões da marinha.

--
131 bliotheen N . tei (mal do Rio

de .Janeiro - Durante os 27 dias em
qu- tunceionou, no mez de julho, foi a Biblio-
theca Nacional frequentada por 4.258 1)e3-
.soas, a cujo exame e consulta foram sit:)-
mettidas, além de 1.934 avulsos, 4.519 obras
impres zas em 6.084 volumes, 3.186 do-
cumentos manuscriptos, 1.023 poças leo-
nographieas e 313 numisinaticas.

As obras impressas assim sc distribuem,
por classes: animados e revistas gemes, 140;
artes e industrias, 2 ; delias artes, 2; bi-
bliographia, 17; cartas geographia,s, 17;
ehorograph a do Brazil, 46; direito, legis-
lação ejurisprudencia, 664; economia polí-
tica, 28; cneyclopedia e polygraphia, 243
geographia, 36; historia, 220; hisoria do
Brazil, 93; instrução e educação, 8; jor-
naes, 197 ; litteratura, 821 ; litteratura bra-
zileirá, 455; philologia o linguistica, 178;
philosophia, 147; politica e ailininistraçã, ),
50; religião, 50; sciencias mathematicas,

142; scioncias medicas, 591 ; sciencias natu-
raes, 270; escriptas em allomão, 20 ; fran-
co, 1.304 ; grego, 3 ; hespanhol, 53; inelez,
107: italiano, 45; latim, 72; portuguez,
2.897; hollandoz, 15; tupi-guarany. I; russo,
2, e os marinscriptos são -documentos rela-
tivos á historia do Brazil, sendo todos em
portuguez.

Correio	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Raiana, para Santos, Florianopelis e

Riu Grande do Sul, recebendo impressos até
O. 1 hora da tarde, cdrtas para o interior
até á 11/2, ditas com porte dupla até ã3 2 e
objectas para reg,strar até ás 12 da manhã.

Pelo Jfenio.)a, para Genova, recebendo im-
pressos até ás 10 /taras da manhã,- cartas
para o exterior até és 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Brasile, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3
e objectos para registrr até ti 1.

Pelo Petropolis, para Euro?a, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã o cartas para o exterior até Os 6,

- Amanhã:
Polo neiot, para Santos, recebendo ira-

preso;até ás 9 horas tia manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas cora porto
duplo até ás 10e objectospararegistrar até
Os 6 da tarde de hoje.-

Pelo industrial, para Laguna, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo até és 10 e object . s para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Atlantique, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grossa o Paraeuay, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
Iara registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Savoia, para Teneriffe, Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior
até á 1 da tarde e objectos para regis-
trar até ás 11 da manha.

Polo Milton, para Santos, recebendo im-
pressos até és 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas cont
porte duplo até ás 12 o objectas para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Assti, para. o Rio Granie do Sul, re-
cebendo impressos até O. 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até á3 2 e objectos para
registrar até as 12 da manhã.

obsor ~orlo do R! o do „Ta,nestro-Boletim meteoralogteo-Dia 31 de julho de 1907.

Temperatura: matima, 17.6, ái 2 lis. 1/2 T; minitna. 12.0, a7 lis. 3/4 NI. -Evaporação ele 24 horas. 1.3.-Ozone: ás 7 hs. m., O, ás 7 hs. a
Chuva cabida: ás 7 bs. da manhã, 10 w /iu ,59 ; ás 7 da noite, 2)npn ,24.-.Total em 24 horas, 12 ,11/ 1%83, -Horas do insolação, 4 lis. 25 m.

Obser vatorio d.o Rio do amieiro-Boletim rnetoorologico-Dia 1 do agosto de 1907.
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.. '

..
N1édias . 	 766.23 16.55 10.09 71.9 3.0 .	 . 0.4
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Nají'(:
Directoria de Meteorolo,wia da Marinha, - Reeartição da Carta Maritima - Serviço Aleteorologico Nacional -;‘

Iteaumo meteorolugico e rnagnetico do dia 1 do agosto de 1907 (quinta-feira).

RESULTADOS MAGNIITICOS DA ESTRO.° CENTRAL

Dclianão do dia t -8-07  9° 06' 10" NW

Secção de Meteorologia, 2 de agosto de 1907 - ObservaçUes rnetoorologicas sitnultaneas a O h. na. de Greenwich (9 ha. 07 m. a. 1. na. do Rio
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Belém 	 763.42 26.0 20.19 26.60 S. Paulo 	 772 . 92 8.0 7.55 11.57
S. Luiz 	 - - - 26.50 Santos 	  	 771.18 16.0 9.60 14.90
Parnahyba 	 Paranaguá 	 770.79 17.8 11.28 16.l(
Fortaleza 	 764.09 28.1 13.44 26.70 Curityha 	 7/3.02 10.1 8.39 9.4(
Natal 	 765.40 ?6.3 15.42 2.25 Guarapuava 	 770.96 6.2 6.59 9.3i
Parahyba 	 I 	 - - - 23.93 Astuciou 	
Recife 	 766.88 25.0 14.32 23.33 Posadas CO 	   772.70 12.0 7 98 13.50
Mazeiro 	 Floriauopolis 	   711.05 12.6 8.82 15.23
Maceió 	 -- -- --. 23 75 Cm•rientes (x) 	 771.40 11.0 8.93 16.5(
Aracajó 	 768.95 21 9 16.40 23.50 ltaqui 	 768.60 11.2 7.97 11.60
Caulina (Bahi a) 	 768.20 23.8 14.05 20.70 Porto Alegre 	 712 2n3 13.0 9.85 14.00
S. Salvador 	 768.78 23.8 14.69 21.59 Santa Maria 	 766.95 12.0 7.96 13.n0
Cuyaba 	 Bagá 	  . 771.36 12 O 9.83 12.50
Uberaba 	 774.65 15.4 8.17 15.55 Rio Grani., 	 770.28 9 7 8.63 11.90
Victoria 	 769.89 20.0 13.49 17.75 Cordoba (x) 	  	 .... 7 2.50 11.0 8.93 15.00
Barbacena 	 771.13 11.0 7.17 9.15 Rosario (x) 	 772.50 8.0 8 02 11.50
Juiz	 de Fbra 	 '775.00 8.0 6.35 11.30 Mendoza (x) 	 '771.30 '7.0 5.34 10.00
Campinas 	 770.58 12.6 7.37 12.35 Buenos Aires (x) 	 '772.60 4 O 6.10 9.00
Capital (Rio) 	 772.32 14.5 11.04 15.70 Montevideo 	 	 . 769.00 8.0 5.62 8.60

Em Barbacena houve geada na manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos normace.
Até as 2 ha. 20 inv. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA- As observações com este signa! (x) são de hontein.
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Directoria. de Dietetarolovr i a, da Marinlia-ltnnartiçÃo da Carta Maritima -Serviço MoteOrologico na-cinza-4'
iíonITY10 motoorologico . e Magnotico do dia 2 do agosto do -1907 (sexta-feira).

Estaçáo Floral

o

o
1.

g
o

1.

o

gotoo
toO

O P.

O
e-.

mim	 0 n)	 0/0

1 a.. 765.98 15.8 9.92 75.0 NE 2.
765.84 15.4 10.49 80.6 NE 2

3.... 765.55
765.29

15.0
16.0

10.73 84.6 NNE
8.95 65.7 NNE

3
-

165.35 13.6 10.14 87.5 WSW 3,	 -
765.40 13.0 10.37 93.0 SWI 2	 Bom
765.6U 13.0 10.11 91.0 SW 2	 Bom
765.95 13.8 10.41 88.8 WNW 2	 Bom
766.a8 14.5 11.04 99.0 NW 2 Muito bom

to„., 766.31
766.34

16.6
17.8

10.97 81.0 NW
11.70 77.0 NNW

2 Muito bom
2 Muito bom

12,... 765.55 12.0 6.99 60.8 Calma I) Muito bom
13....
14....

764.63
763.86

19.9
12.6

9.60 56.5 E
11.02 64.8 s1C

O	 Claro
5:	 Claro

15„.. 163 56 19.0 10.54 64.2 SE 5	 .Claro
16.... 163.58 19.4 10.44 62.3 SSE 5'	 Claro
17.... 763.8(J 19.3 10.22 61.1 SSE 5	 Claro
18.... 763.98 18.8 10.38 64.0 SSE 4	 Claro
19.... 764.13 18.4 10.91 69.2 S-1.1 4'	 Claro
26.... 764.31 18.2 11.60 74.6 ESE 2;	 Claro
21.„. 764.34 17.8 11.13 73.1 ENE 3	 Claro
22.... 764.41 17.6 11.12 74.0 NE
23.... 764.33 17.1 11.42 79.0 NE

21	 Claro
1	 Claro

24.... 764.68 16.5 12.12 92.0 NE

&Iva& - A deelinaçõo inagnetica do dia 31 de julho 69° = 07' 45" SW e não a que salda publicada no Diario 011icial i• do dia 3 do
correste.'

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia -8--  07 = 9 0 I' 07" NW

Inclinação do dia 2- 8 - 07 = 110 .099 (extremo norte para cima)

Ser eM tio Mot.toroGgis, 3 de agosto de 1907- Observações meteorologicas sinal:Roucas a O h. m. do Gremoieli (9 ha. 07 ms. a. t. m. do Rio)
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mim	 •	 m/rn	 o	 mim	 m/m	 o
Belém 	 	 	 762.42	 25.5	 20.30	 26.60	 S. Paulo 	 	 770.72	 9.0	 7.42	 14.41
B. Luiz 	 	 -	 -	 -	 27.00	 Santos 	 -	 769.08	 18.6	 4.69	 16.7(
Parnahyba 	 	 -	 -	 -	 27.23	 Paranaguá 	 	 767 99	 19.8	 11.95	 16.5(
Fortaleza 	 	 	 	 764.29	 23.4	 12.92	 26.90	 Curityba 	 	 769.89	 10.7	 7.79	 12.5(
Natal 	 	 765.15	 24.0	 15.62	 24.30	 Guarapuava 	 	 767.31	 10.8.	 0.09	 13.7:
Parahyba.... 	 	 -	 -	 --	 23.10	 ASURCIOD 	

Recife 	 	 Posadas (x) 	 	 769.00	 14.0	 7.98	 15.5:
joazeiro 	 	 Florianopolis 	 	 767.55	 15.0	 10.21	 14.11
Maceió 	 	 -	 -	 -	 23.00	 Corrientes (x) 	 	 766.40	 12.0	 7.96	 17.0i
Aracajit 	 	 708.55	 23.9	 14.15	 23.65	 Itaqui 	 	 761.31	 12.5	 9.15	 15.91
Ondina (Baili a) 	 	768.00	 23.0	 12.94	 20.93	 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 	 768.68	 23.0	 15.55	 22.10	 Santa Maria 	 	 762.14	 14.5	 8.94	 14.0
Cuyabá 	 	 Bagé 	 . 	 	 765.99	 14.0	 10.56	 13.51
J.Jberaba 	 	 768.68	 16.0	 8.29	 10.10	 Rio Grande 	 	 764.88	 13.1	 10.70	 13.51
Victoria 	 	 770.19	 19.6	 13.74	 19.50	 Cordoha (x) 	 	 764.50	 10.0	 7.97	 12.01
parbacena 	 -	 769.52	 12.6	 7.59	 9.80	 Rosario (x) 	 	 766.10	 11.0	 9.79	 124
W niz de Fora	 - 	 773.89	 8.5	 6.59	 11.85	 Mendoza (x) 	 	 762.40	 10.0	 5.69	 12.51
campinas 	 	 768.97	 13.9	 7.29	 18.75	 Buenos Aires (x) 	 	 768.00	 10.0	 7.97	 9.%
Capital ;RIO 	 	 770.41	 15.1	 12.22	 16.35	 Montevidéo 	 	 763.00	 10.0	 7.97	 9.7:

t	 ......

Eat 8. Salvador choveu na madrugada e hoje.
Em Itaqui soprou NE, ft esco de meio-dia ás 4 hs. p.

	e.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. \ rodos normas:.
.Ate'as 2 is. 33 nu. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Noas-As observações com este signal (x) são de honlem.



RENDAS PUBLICAS
•n•nnn•

ÁLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 e 2 do
agosto do 1907 	
Idem do dia 3

Em papel.. 195.439p84
Em ouro....	 119:352$978

Em igual perloklo de 1906

689:18W520

314:792$562

1.003:970082
665:325$939

RECEBEDORIA no itto DE JANEIRO

Renda do dia 3 de agosto de 1907

Interior 	
Consumo

Fumo ..... ,...	 22:874$501)
Bebidas 	 	 2:084600
Phosphoros 	 	 960000
Calçado 	 	 1:62$500
Perfumarias 	 	 346$0004-,tspecialidades

pharmaceu-
ficas 	 •..	 240$000

Vinagre 	 	 298$000
Chapéos 	 	 704$000
Tecidos 	 	 8:500$)O0
legistro 	  .•	 460$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda Cum applicação espe-

cial 	

17:239$888

39:14(4600

13:375$286
33$000

4:472$489

..

Total 	 	 73:287$263
Ren da dos dias 1 a 3 de

agosto de 1907 	 	 134:918$4M
-	 - --

208:20:4714
Em igual periodo do 1906.... 	 210:4.94264

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1907

Arrecadação do dia 3 	 	 10:257$356
Idem do 1 a 3 	 	 20:844$033

-----
31:101$389

Em igual periodo de 1900 	 	 33:317$a21
Houve as seguintes alterações nas pautas

desta semana, a saber
Diamante, em bruto, 151$ a gran3ina.

K‘lo
Arroz pilado
Amendoim com casca 	 	

t440
210

Dito descascado 	 	 ,"soo
Álcool 	
Batatas 	
Banha 	
Café em grão
Feijão. 	
Fav 2.. 	
Farinha de mandioca 	
Milho 	

EDITAR E AVISOS
.........n•••n••••/nn•••n

Faculdade de Medicina do
ftio cie Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 10° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Institutos &nortes de ensino superior e
secundam), faz-se publico que a inscripção
para o concurso •ao logar do substituto da
10a Noção estará, abera nesta secretaria do
dia 1 de agosto corrente ao dia 31 de ou-

..
I ',O

13260
$160
$280
$280
$150
$120
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tubro proximo futuro, em que será encer-
rado, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1907,-0
secretario, Dr. Eugenio do E: S. de Me-
nezes.	 •)

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da E ,cola tio
Minas de Ouro Preto, faç constar que até o
dia 14 do corrente mez estará aberta nesta
secretaria a inscripção para os exames dos
candidatos á matricula no I° armo do
curso fundamental, conformo determina o
art. 14 do regulamento de 11 de maio do
1901.

Secretaria da. Escola do Minas de Ouro
Preto, 1 de agosto de 1907. — O secretario
interino, Jayme Aragao Gesieira.

--
Directoria, Geral de Sande

Publica
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem-processar de accôrdo com
o regulamento sanitario:

Pela 6° Delegacia de Sande:
D. Miguolla 1ménes, residente á rua Mar-

quez do S. Vicente n. 13, multada em 250$,
por ter deixado do cumprir a intimação n.
32.138 relativa ao predio á rua do Senado n.
125, infringindo o II do art. 98 do mesmo
regulamento;

Antonio da Silva Mala, encontrado á Ave-
nida Central n. 79, 2° andar, multado em
200$, por ter deixado de cumprir a intima-
ção n. 5,711, relativa á estalagem á rua Ge-
neral Caldwell n. 167, infringindo o art. 91
do mesmo regulamento.

Secretaria da Diroctoria. Geral de Saude
Publica4de, agosto do 1907.— Pelo secre-

tario—M. Praarana,chere do secção interino,

.. •

Força Policial do Districto
Irederal

PAGAMENTO DE COSTUREIRAS

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante da força, n dia 6, de 1 ás 3 1/2 horas
da tardo, proceder-se-ha ao pagamento ás
costureiras.

Em 3 de agosto do 1907.— Antonio Venan-
cio de Queiroz, tenente-coronel comman-
dante.

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. E. de la
RIU° fica reconhecido na qualidade de en-
carregado do Consulado Geral da Dinamarca,
nesta Capital.

Secrotaria do Estado . das Relações Ex-
teriores, Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1907.
—O director geral interino, Frederico Af-
fonso de Carvalho.

aNINIIn•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulo da divida publica do valor nominal
de 1:000$000, juro animal de 5 °/0 (antigo
6 0/„), papel, o ns. 203.197 a 203.199, emit-
tidos em 1870, vão ser expedidos novos ti-
tolos si. dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 20 de julho de
1907.— O inspector, III. C. de Ledo.	 (•

Alfandegado RU) Jqnelo
CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. inspector se faz publidio
que se acha aborta por 3 dias, a contar
desta, data, a inscripçao para concurso dê
guardas desta Alfandega, levando os ca,ndil
datos apresentar seus requeri mentos, acompa-
nhados dos documentos exigidos pelo ant. 24
da Nova Consolidação das Leis das Alfandeg4
e Mesas do Rendas.

O exame versará sobre portuguez (leitura,
escripta e grammatica) o arithmetica (opol
rações fiou' tmeataes sobro numeros
fracções ordinarias e systoma metiam).

Os documentos exigidos sào : prova de tei
18 a 40 annos do idade, bom co ripartamentili •
não haver commettido crime polo qual te-
nha soffrido pena infamanto, não sofrrer mds:
lestias e ter a robustez nocessaria para o
serviço.

Gabinete do inspector da Alfa,ndega do
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1907.— M.
Antonino de Carvalho Aranha. 	 (,

•Ministerio da Marinha
Em virtude da ordem do Sr. almirante

inspector de Sande Naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço do
trinta dias, a contar do hoje, a inscripçãO
dos candidatos a duas vagas de primeiros
tenentes cirurgiões do Corpo do Soado da
Armada.

Inspectoria de SaudeNaval, 23 de julho de
1907.—Dr. Antonio A. Corre de Carvalho,
adjunto-medico.

--
Repartição da Carta Maritima

SENÃO DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 18

Inauguração do poste illuminaPet-, tia peclrft
da Canhanha, proximo d ponta do Goleiro,
da ilha do Governador, no baltíct do Rio de
Janeiro.

De ordem do Sr. almirante choro desta
repartição, aviso aos ni.vegante,s que do
hoje em deanto funcejonara, na pedra da Ca-
nhana, proximo á ponta do Galeão na ilha
do Goverdador, na bahia do Rio de Janeird,
um poste illuminativo do gaz acetylene de
altura focal do treze metros acima do preas
mar do syzigia, exhibindo luz branca em
lampejos de quatro em quatro segundos.

Secção de Pharões, 2 do agosto do 1007:
— Julio Albuquerque de Brito, capitão dj
fragata, chefe do secção.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar o guerlra

capitão do porto, faço publico que fica pais
rogada até sabbado, 10 do c ,rrente, ás 2 hary.
ras da tarde, a concurrencia para os concer=.
tos do rebocador Onze de Junho, o que cok.
stam da, substituição da caldeira, concerto
da machina, e obras do CORstrueÇão.

Os concorrentes poderão obtor as devidas'
informnções e bom assim vorifica.r as abra4
de que necessita o referido rebocador.

A coneurrencia, cujas btses se acham ã
disposição dos interessados, versará não se'
sobre a idoneidade dos proponentes como
tombem sobre o prazo das o ,ras.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio 4,E1
Janeiro, 3 de agosto do 1907.—Josri A. Airoza,
secretario.	 (•

me.= I.Mn

Deposito Naval do Rio do
Janeiro

SERVIÇO DE COSTURAS

De conformidado com o aviso do Ministras
rio da Marinha a. 3e8, de 20 deste mez, que
mandou proceder a urna revisão geral liai
matriculas das costnreiras, par% 03 OITCRO?



DESTINO

Havre 	

Londres 	

Nova Orleans 	

Hamburgo. 	

a 	

Valparaiso 	

Genova 	

opção 	 ,

• 	

•
• 	

Antuerpia 	

Hamburgo 	

Marselha. 	

FRETE

40 frs. e 10 0/,, por
900 kilos... 	  .

20 s/	 por 1.000
kilos 	

35 o/ e 5 0 /0 por
1.000 kilos 	

40 s/ e 5 0/. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

17/6 seccos por 1.000
kilos 	

O mesmo..., 	

40 s/ e 5 o/0 por
1.000 kilos.. 	

40 fra. e 10 °I0 por
1.000 mios 	

O mesmo 	

O mesmo

O mesmo

O mesmo 	

40 s/ e 5 9 10 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

O mesmo 	

17 s/6 por 1.000
kiloa 	

O mesmo 	

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

VAPORES

leoiot 	

Bellanoch 	

Petropolis. ç • • O* • •

Pernambuco 	

• 	
Petropolis . 	

Oriana 	

lifervioza 	
Savoia 	

Lontbardia 	 r...

Brasile 	

Argentina 	

Tubingen 	
Coblens 	

Aachen 	  

. •••
Coblenz 	

Les Andes .. 	
Aquitaine 	

1.200 por sacco... Atlantique . 	Buenos Aires... 2.175 ditas ideia.

•••••nn•401

QUANTIDADE

•1,

22.250 sacou de eira

6,600 ditas do farello.:

23.000 ditas de café.]

4.250 ditas idem.
1,350 ditas idem.

9.900 ditas de farello
1.500 ditas idem.

600 ditas de café.

1.675 ditas idem.
250 ditas idem,

500 ditas idem.

750 ditai idem,

500 ditas idem

25.000 ditas idem,
250 ditas idem.

3.000 ditas idem,

7.000 saccas de faro/Io.
3.000 ditas idem.	 4

375 ditas de café.
125 ditas idem.

PARTE COMMERCIAL
Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 2 DE AGOSTO DE 1907

Algodão em rama, i a sorte de Assá 	
Dito idem idem de llossoni e regular idem

em lote 	
Assacar branco, crystal, de Campos 	
Dito idem 33 sorte, de Pernambuco 	
Dito idem, usina idem 	
Dito mascavo, idem 	
Dito idem, de Sergipe 	
Dito demerara de Macei6 	
Algodão em rama, i a sorte, de Penedo 	

• Café 	

11000 por 10 kiloi

	10$9 3000 a• 	 ar O
	$590 a $600 a	 kilo

t5 

$570 • »

	

$300 a $330 ea	 a
$310 a $325

	

$460 a $480 a

•	

»
a

a 11$400 • 10 kiloa
7$600 a MOO » arroba

Fretes e engajamentos realizados na semana de 29 de julho findo a 3 de agosto de 190'7

Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1907.
O secretario, Sebastiao .S. da Rocha.

Cansara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dl,"

Sobre Londres 	  15 13/64

• Italia 	 	
V75

Pariz 	
• Hamburgo 	

a Portugal 	
P Nova York 	 	 3

Libra esterlina, em Moeda 	  , 16$066
Ouro nacional, em vales, por 18000	 1$793

— O prasidento, Joao Severino da Sitv3;:'-gr

CURSO oFr1cIAL . WS . FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, mi idas 	  1:020$0
Ditas idem idem, de 1:0ou$ 	  1:023$0
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, nom 	 	  1:028$009.
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 198$100
Ditas idem idsiu de 1906, port 	 	 187$00Q
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5%, nem 	 	 840$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1110$, 4 %, port 	 	 64000
Banco do Brazil, integ. 	 	 122$000
Dito Lavoura o Commercio do

Brazil 	 	 132$00
Corp. Seguros More uno, c/50 04	 35$43.

A' vista

15 1/16
636
786
(138
54

Dóiainao 4
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da classificação de que trata o art. 31 do
regulamento annexo ao decreto n. (3.525, do
15 do junho ultimo, faço publico, pa ..a conhe-
cimento das interessadas, que ficam sem
valor as matriculas ora existentes, abrindo-
se desde já, nova ins,cripção, mediante as
condições seguintes

Para inscrever-se deve a costureira, no
prazo de 30 dias, prestar fiança idonea
apresentar attestado de pobreza, honesti-
dade, viuvez ou orphandade, sondo classifi-
cadas em quatro categorias

I a, as viuvas ou orphãs dos ofileiaes da
armada e classes annexas e bem assim as das
praças de pret

2, as dos ofileiaes e praças de pret do
exercito

3, as dos empregados civis das repartições
publicas

4a, as familias dos (adites da armada,
classes annexas e funecionarios civis da ma-
rinha.

Não poderão ser matriculadas como cos-
tureiras mais de duas pessoas da mesma
familia,.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 24 de
julho do 1907. — O sub-director, J. L. Per-

. reira Pinto.	 ('
•nn• n•n••

Inlinlectoria, Geral da Illu-
minação

Preço do gas

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
rollumina.ção da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Socidtd
Anorynic du Gas de Rio de Janeiro, no naez
de julho, é de 279,64 réis, por metro cubico,
servindo do base a média do cambio deste
mim, conforme certidão da Camara Syndical
dos Corretores, enviada pela sociedade a
esta repartição.

lnspectoria Geral da Illuminação, 3 de
agosto de 1907. O contador, Rodolpho
Riegel.

_Estrada do Ferro Central do
13razil

NOVA CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO
R, DE UM ABRIGO PARA LOCOMOTIVAS NA ES-

TAÇÃO DO NORTE

Tendo sido annullada, a concurroncia rea-
lizada no dia 11 do corrente mez, de ordem
da directoria, faço publico que, ás 12 horas
do dia 17 do proximo mez de agosto, na In-
tondencia desta estrada, serão recebidas no-
vas propostas para a construcção de um

• abrigopara locomotivas, na estação do Norte,
de accordo com o projecto que se acha na
dita intendencia, á disposição dos concurren-
tes, para ser examinado. A concnrrencia ver-
sad sobro a idoaeidade do proponento, pra
zo para a conclusão da obra e preço, não se
obrigando a estrada a acccitar a proposta
mais baixa. Os concurrentes deverão com-
parecer na dita intend meia, no dia o hora
acima indicados, com as propostas fechadas,
devidamonte saladas, datadas e assignadas,
com indicação de suas residencias e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a prova de est irem quites com
a Fazenda Federal e Municipal, quanto ao
pazatmento do imposto de alvarás de licença
para o exerci() de negocio, profissão o indus-
tria. Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço do coneurroncias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 30 de julho de 1907. — O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (•
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Dita Tecidos Petropolitana 	
Dita Tecidos Alliança 	
Doba. da Comp. Cervejaria

Brahma
Ditos da Comp. Cantareira o

Viação Fluminense 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botaoico, l a série 	
Secretaria da ('amara Syndical do Rio do

Janeiro, 3 de agosto de 1907,-Josd Claudio
da Silve, syndico.

SOCIEDADES ANO NYMAS

Drtt.iIhtnieho13aflk fuir
Deu taaelaland

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1907

Activo

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, Mima o
agencias 	
letfrits descontadas

o a receber 	
o caucionadas 	

Valores caucionados 	

	

o depositados 	
Caixa

Em piada consente 	

Passivo

Capital, 1 marco - 1$000.
Contas correntes com

juros 	
Contas correntes sem ju-

ros 	
Caixa matriz,	 liaes e

correspondontes ......
Deposites a prazo fixo_
Valores em caução o depo-

sito e tituIo a rocober
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

73.337:008$172

S. L ou 0.- 03 directores: Gulschow.-
John,

Caixa	 (lu lEtrilic
Ai1i iL1liL

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1907

Activo

Diversas cintas 	 539:049S020
Caixa 	  88 : 03-1;..s.330
Tituiea em deposito 	 3.171:254100

3.798:336$450

Passivo

Capital declarado 	 900 :000$000
Caixa matriz 	 861:258$830
DivOraa,s coatas 	 2.532:077a560

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de julho
do 1907.-Polo Banco Alliança, os gerentes
Ia rio -Rodrigucs.- Por procuração, Luis

Vicwito.

••••••( •••••••

Extracto dos estatutos

CAPITULO I

Me da associago c seus fins

Art. 1.° A Associação Beneficente Momoria
uo Almiranto Saldanha da Gama foi i istal-
lado em 7 da julho de 1895 para perpetuar
a posteridade e o martyr o herói) da revo-
lução de 6 de setembro de 1893.

§ 1. 0 A séde da associação é nesta cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, na freguezia de Nossa Senhora da

§ 2.° Compor-se-ha de illimitado numero
de socios de ambos os sexos, sem distincção
de nacionalidade.

Art. 2.° § 1. 0 Mandar celebrar na ves-
poro do anniversario da morte gloriosa do
illustre o bravo almirante uma missa em
descanço eterno do sua alma.

§ 2.° Soccorrer seus associados quando en-
fermos e impossibilitados de trabalhar.

§ 3.° Prestar-lhes um auxilio pecuniario
quando presos sem sntença.

§ 4.° Auxiliar seu transporte para o inte-
rior ou exterior do Brazil, quando disso ne-
cessitarem.

§ 5.° Concorrer para o seu funeral quando
fallecerem no goso de seus direitos sociaes.

§ 6.° Estabelecer uma pensão ás viuvas ou
filhos dos socios fallecidos.

§ 7, 0 Quando os fundos da socioda,do o por-
mittir será fundado um hospital onde sejam
recolhidos e tratados os socios enfermos, o
bem assim um estabelecimento de educação
para os orphãas dos associados.

§ 8.° Toda e qualquer outra obra benefi-
cente proposta por qualquer sacio deve ser
submettida ao juizo da asserabléa geral, que
acceitará ou não, não importando cila na
reforma dos presentes estatutos.

Art. 3.° O titulo desta associação não po-
derá. nunca sob qualquer pretexto ser mu-
dado; no caso contrario, dissolver-se-ha a as-
sociação consistente.

Art. 28. A associação será administrada
por um conselho composto de 21 membros,
inclusivo o thesoureiro, cleiio annualmento
em assembléa geral e por maioria de votos
e que deverá deliberar em seu nome, com-
petindo-lhe: § Eleger dentre seus membros,
em s.issão preparatoria, que devera effectuar-
se logo depois de reconhecida valida a elei-
ção, um pr.isidente, um vice-presidente, 10
O 2° secrotarios, um procurador e um rela-
tor para as commissões de synlicancia e
hospitaleira, assim como a commissão per-
manente de contas.

Art. 33. A directoria é a competente para
dar cumprimento ás deliberações do con-
selho administrativo e compõe-se do presi-
dente, viee-presidente, 10 e 2° secretarios,
thesouroiro, procurador e relatores, compe-
tindo-lho assignar procurações, autoriza-
ções, petições ou quaesquer documentos que
tenham de ser dirigidos ás autoridades do
paiz.

§ 10. Nomear as commiasões que julgar
necessarias ao bom andamonto social.

§ l 1. Representar a associação ou fazel-a
representar por meio de C0111111iS3iiCS do con-

de tudo que constitue o patrimonio social,
como sejam a,nolices, moveis,titulo;, objectos
de valor, dinheiro que pertencerá á asso-
ciação.

§ 2.° o fundo disponivel será formado do
toda a receita da associação, como sejam as
mensalidades, reinis:õea, juros de apoliees
ou do dinheiros depositados em bancos, do-
nativos, certidões, beneficios e o mais que se
puder obter.

Art. 47. Estas verbas serão applicadas ás
despezas sociaes, sendo todos os saldos que
se poderem accumular divididos em tres
partes iguaes, sendo duas destinadas á com-
pra do apolices para fundo social perma-
nente e uma restante depositada em conta
corrente em um banco da escolha do con-
selho. em nome da associação, podendo o
conselho ordenar ao the.soureiro a retirada
do dinheiro em deposito, quando seja neces-
sario occorrrer ao pagamento de despezas
urgentes e imprevistas, e sarnento a quantia
para isso necessaria; si, porém, não fbr pre-
ciso, ficará pertencendo ao fundo dispo-
nivel.

Art. 48. Quando a associação possuir um
fundo disponivel em conta corrente, como
precoftua a ultima parto do art. 57, quantia
esta superior a 30:000, fará acquisição de
tun predio, ou o mandará, construir para a
associação nello funccionar, tendo, porém,
em vista que nelle haja commolos dispJni-
veis, de onde a associação possa auferir
lucro do aluguel.

O predio adquirido fará parto do patri-
monio soei-ti e ficará pertencendo ao fundo
permanente; o aluguel dos commodos sobre-
salentes entrará como receita para o fundo
disponivol.

Art. 49. Si o fardo pormanente attingir
cem contos de ris antes que o fundo dispo-
nivel complete os trinta contos de réis, po-
dera, a administração retirar do fundo por-
umente o que faltar para realizar a
compra ou edificação do predio, repondo
es ,a, quantia logo que o fundo disponivel o
pormitta, continuando sempre a depositar a
parto destinada ao fundo disponivel, que
então principiará a fazer o monte para o
hospital, asylo, etc.

Art. 50. A receita que puderem produzir
as festas e benificios será exclusivamente des-
tinada ao hospital.

Os associados não respondem subsidiaria.
menta pelas obrigações que contrahirem
seus representantes em nome da associação.
A associação durará por tempo indeter-
minado.

Socios iniciadores: Antonio Eduardo Pinto,
João Carlos Trindado, Antonio da Silva Ta-
vares, Ayres Ferreira Barroso, Antonio Ma-
chado Mendes, Augusto do Miranda Arruda,
Paulo Barbosa Guimarães, Luiz Ferreira do
Carvalho, José Antonio da Cruz e Carlos Ban-
deira de Gouvêa - Directoria actual: Pre-
sidente, Jeremias Brandão; vice-presidente,
José Pedro de Souza e Silva; 1 0 secretario,
Antonio Dias da Costa; 2° secretario, An-
tonio Pinto Ferreira; procurador, Alfredo
Lourenço Martins e thesouriro José Bouças
Gonçalves-Conselho: Antonio Eduardo Pinto,
Sebastião Soares de Oliveira, Francisco Car-
doso da Silva, Pascoal Iuvernice, Jacintho
Froy, Manoel dos Santos Oliveira, Marcos
Estes-os da Costa, Francisco Guimarães,Victor
Nogueira, José Moira do Oliveira, Antonio
Gonçalves Roma e José Francisco Pereira.

264000 I
284000 •

204000

204000

21-109

..

7.207:802$574

14.089:010$369
6.250:43233
11.773:171510

710:280$011
7,073:563957

20.400:02900

5.733:112.3378

73.337:003i72- _

10.000 O00$000

10.2.7.1:C,350301

2.312:245050

398:92C823
7.0(13:282

30.057:614$478
2.493:304$980

SOCIEDADES CIVIS	
.selho ou de associados, quando tenha difficula
dade em reunir o conselho.

Art.	 O capital da associação, que será
.Asa;cae i caia e ilusa° ti e en to ]Ie	 illi mitado, divide-se em fundo permanente

1ILtIL it(> Almirante Salda- o disponivel.
nbat,	 ( Á ama

§ I.° O fundo permanente será composto
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5 .039—illemorial descriptivo de um pc.lido

de 2wivi1egio, na Remolica dos [Mudos Uni-
dos do Braztl, para um novo apparelho sec-
caiorventilador nara card e outros c&r:aes,
denominado Dr. Carlos Bote:ho. Invenç4o
dc Ricardo Josd Gomes Guimar •fics, domici-
liado na cidade de S. Paulo, Estado de São
Pauto.

A invenção tem por objecto um apnarelho
que op.ira, 4multan3amente o seccamento o
a ventilação •lo café, principalineni,e.

Este apparelho é constituido por uma for-
nalha para aquecer o ar destinado a actuar
sobre o café pa,11, soccal-o e por um disposi-
tivo de ventilação e seecannento onde o café
é ventilado com ar aqaecido emn o fim de
soccai-o o ao mesmo tempa de sep irar do
mos no os cor ;Os estrankis, trazid is dos ca-
fezaes juntamente com o café.

No desenho annexo, a fig. I repreoenta,
em vista externa. o disoositivo de siicca-
meato e ventilação A, ligado á fornalha 13
(fig. 2). As ilgs. 3 e 4 mostr nu o mesmo
dispositivo, elo elevaçlo, e em secção por E
F da fig. fie pcir II G J K da, fig. 3, respe-
ctivamente. Esto disaositivo é c iwtituido
por um ventilador aspirador-soprador a lan-
çando o ar quente, que aspira da fornalha,
em unia eolanma. vertical C.

O ventilador a é munido de um eixo com
pás e de ouvidos la,teraes b para a entrada
do, ar aquecido o qual lambem, conformo as
conveniencias, podo se admittir par ori-
ficios c na parte de baixo ; abrindr-se neste
caso um canal de passagem de ar quente a°.
Eni d existo um oriticio com ehao.a de
obturação que registra a entr ida de :ir frio.

O ar frio pode t unhem ser admittido em
volta do eixo das pás, com o fim de esfriar
este, por orificios I, em frente dos ouvidos,
registrados por discos obturadores 2, atra-
veisados pelo eixo o dotados do uma patilha
de sunporte de ajuste 3.

No eolumna vê-se: um pyranctro e ; urna
rampa f feita do tecido de arame que, to-
mando toda a parte interna da colamna, C,
serve para desviar o prolucto em trata-
mento para um elevador g que o eleva em
plano superior á columna, voltando este a
seu tempo á columna por onde eatra, pela
mo pga, h, munida de registro de entrada i.

Fixadas alternadamenteam lados oppos-
tos da columna, por intermedio do dobra-
diças, existem rampas superpostas iguaes j,
m, n, o, 2), g, r, s, t, u, V.

Na passagem da moega para a primeira
rampa, o café é submettido it acção da cor-
rente de ar que arrasta os corpos estranhos
para a sabida h munida de um registro I, de
inclinação regulavol.

As rampas são formadas cada uma por um
quadro sustentando uma folha de tecido me-
tallico, sobre a qual rola o café para secar
de uma para outra rampa; sendo a demora,
ou a rapidez de passagem do producto na
columna determinada pela inclinação das
rampas que se regulam por meio de uma
haste do manobra commum a todas cilas.

A fornalha fig. 5 ê construida do tijolos
comutas, sendo a camara de fogo revestida
com tijolos refractarios a'. Esta comam o é
atravessada por uma serie do tubos /O de

micanita (mataria em eu a composição
entram como partes essenciaes mica e ar-
gila refractaria) que abrem para o ambiente,
na face exterior da fornalha e conduz pa •a
uma .camara do ar quente c' o ar aquecido
na sua passagem por estes tubos. Da ~tiara
c i o ar Jegue pelo canal d ! que se bifurca
(fig. 6) em e' e e' para se ligar aos ouvidos
do ventilador pelos conductos b ou camialia,
pelo canal ai 'quando se admitte ar quente

pelo i orificias inferiores c. A 'fig. 8 mostra a
frente da fornalh: com os tubos munidos do
Unitas /1 regulando a entrada de ar.

A fig. 6 e unia secção em pIno psr 13,
C. D da fig. 2 e, a fig. 7 uma secifio vertical
por L, M da fig. 6.

E'm resumo, reivindico como poatos e ca-
racteres constitutivos d invenção: em um
ipparelho seccador-veatilador para café e
cercam:

1. 0 A combinação, cana uma fornalha para
o aquecimento do ar (B), de um dispositivo
ile seceamento e ventilação (A) ligado á for-
nalha e comprohendendo um ventiladar so-
prador (a) em unnexão directa com uma
colamna vertical (C) e por internpdio de
ca mes (d, e + , e' ou d l , e', e', a9) com a for-
nalha

'
.

2.° ema fornalha (B) comprehendendo
uma carnal% de combustão (D) e uma ca-
ruma de ar aquecido (c) combinadas com
uma serie dl tubos do aquecimmto de ar
(0 1 ) pr 'vidos de hilota% ou registros de en-
trada de ar (	 ;

3.° Em fornalhas para aquecimento de ar,
applica,ção de tubos de aquecimento de

cmicanita» ou de barro refractario
4. 0 Uni ventilador aspira,lor-sopralor (a),

communicando com a canara de ar quente
da fornilha por intermedio de ca,naes de ar
quente. ligados a seus ouvidos e, (Floreado,
ligados ás aberturas (C) na parte inferior do
seu tambor ; neste ventilador a applicacão
em seu canal do sopro, do um orificio de
abertura regulavel para admissão do ar
frio c, nas conductas de ar quente (b), em
redor de sou eixo, de °Miolos do entrada
de ar fr,o (1) regulados por discas obtura-
dores (2)

5.° Unia c ilumna vert'eal C, combinada
com o ventilador-inprador a comprolien-
dendo, em combinaçf.v) : unia ramp t f feita
de teeslo metallies, para a sabida do No-
dueto em trat tinento, combin ida, com o ele-
vador g ; uni pyrometro uma suceessão
de rampas supmpistas, do inclinação ajus-
tavel com tabuleiro do tecido metallim
unia mooga p com registro de entr ida e
uma bocca de sahida, h curva com registro
do sahi

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1937. Por
procuração. —fales Geraud Lecle'rc (SC Co

,st

erN. 5 .0 .10—ilemorial d:scriptico de um pedido
deprtrilegio, na R3publica dos Esta los Uni-
dos do Brazil, para uni «transformador
electrico aperfeiçoado, denominado transfor-
mador Xilavenção de Eduardo Ribeiro ,domi-
ctliado em S. 1'au.'0.

A invenção tem por objecto uni transfor-
ma lor electrieo aperfeiçiado destinado a
substituir, com grande proveito, as pilhas o
aceumuladores da qualquer systoma,
todos os casos em que são applicaxeis os
mesmos.

No deseaho manem) que reoresonta, a ti-
tulo de exemplo,um spocimen de meu trans-
formador: a fig. 1 é unia vista lateral,
em el ivaçãa do conjuncto das partes con-
stituindo o dito apparelho ; a fig. 2 é uma
vista em plano do mesmo o a fig. 3 uma
secção horizontal par a b da fig. 1. A fig. 4
é uma vista do detalhe.

A é o nucleo do uma bobina de inducção B
ligada aos bornes dos appar slhos 1, P e 2, 2'
dispostos numa base de alarmara C, era que
está fixado o nucleo A por meio de braça-
deiras de fio grosso de cobre 3,3'.

O nucloo A é formado par uma serio de
elementos iguaes 4 justapastos, apresentan-
do a forma de um quadro 5, como indicado
claramente na fig. 1. Esses elementos são
respectivamente constituidos, por uma folha
de ferro e uma folha de aluminio que.seoap-
plicam uma á outra. Cada urna dessas folhas

ou lamina é formadas por duas secOes
a e a' em forma do L, corno mostra a 113-4,
cujo conjuncto, quando unidas co no indi-
cado fig. I, forma um quatro. Entre os di-
versos elementos consecutivos 4 (ferro e alu-
minio) do nueleo são interpostas folhas de
papelão de fibra comprimido.

A bobina 13 é formada entre placas de fi-
bra 6 e composta de duas bobinas parciaes,
uma interna ou bobin i do circuito do indu-
cto ai, ligada aos laJrnes 1 e l' e urna exter-
na, a I.obina do circuito induzido n, ligada
aos bornes 2 e 2'. A primeira tem sou en-
rolamento de fio de cobre coberto de algo-
dão, isolado em lacre, e a segunda traz seu
enrolameato feito com fio fino de cobre co-
berto de algodão.

Entre as dua,sbobinas parolam tn e n estão
inseridas tres laminas de alumias) 7,71,72.
8,8' são terminos da bobina ai o 9 e 9' os ter-
=tos da bobina n.

O app :relho que acabo de descrever pres-
ta-se com grandes vantagens a sor appli-
eado ri. telegranhia, á physiotherapia, a
installações domesticas, etc.

Em resonto, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da Invenção

Em um transSormador electrieo aperfei-
çoado:

1°. Um nuclea, corno A, formado por uma
i:orie do elementos justapostos, cad i um dos
quaes é constituido por uma folha ou la-
mina de ferro doce o por uma fo!ha ou
lamina de aluminio, sendo inseria: entro os
elementos consecutivos (4) (ferro e aluininto),
o por urna filha ou Iam na do fblha.s do
papolãodo fibra comprimido

2°, Um nueloo, como A, cri fôrma do
quadro rectangular constituido por urna.
serio do elementos (4), folio cada um em
duas soeçiies (a t o ai ), apro-ontatido-so cada
socçãu em Ibrina do L, (fig. 4), que se
juntam, como indicado (tig, 1), para formar •
O dito ilialr rectangular ;

3.° Com o nucieo construido corno acima
reivindicado, a combinação do uma /rabina
de inducçã.o formada entre duas c iapas do
fibra (6) e constituida por dnas bobinas par,
ciaes nt e lt a primeira eirouadando o
lado superior do quadro do nucleo o a se-
gunda enrolada sobre a primeira; sendo os
enrolamentos dessas bobinas feitos com fio
de cobro, de grossuras conversentes, envol-
to em algodão e sendo as aspiras da bobina
interior 111 isoladas em lacro •

4.° A combinação com as bobinas, In e a,
de laminas do alumiai° interpostas entre
essas bobinas ;

5.° A applioação de braç uleiras. corno 3
e 3', para manter em posição, juntas entre
si, as partes em L do nueleo o para fixar o
nueleo na base do appare'ho.

Rio do Janeiro, 1 de julho de 1907. Por
procuração, foles Gdrated Leder° tt Cs.

N. 5.041—Memorial deçcriptivo de uni pedtdo
de privilegio, na Republica das Estados
Unidos do Brazil, para cUm vOté0 separador
de arroz, denominai° Nouitadç». [nuança°
de Caetano Torre, domiciliado em t Campinas,
Estalo de S. Paulo,
O objecto da invenção é uma melúria para

separar arroz inteiro do wiebra,do, da qual
um spocimen se acha representado no de-
senho annexo, em que: a fig. . 1 é urna vista
Longitudinal, lateral, do cossunoto das par-
tes que constituem a machias.; a fig. 2, urna
vista de frente da qual foi removida a
moega do frente e partida a travessa de
frente do quadro e a fig. 3 unta vista. em
plano do mesmo coninneto.

Na armação da mactuna a, desafino unl
quadro plano e horizontal b, s 'bre oorredi-
ças 1 por meio do copos corredios 2 fixados
no quadro. Este quadro pôde assina receber
um movimento transversal do vao o vem,
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bem como dous cylindros horizontaes e pa-
ralle/os. c o d, montados no dito quadro b e

1 .t p por tur i o , á maneira de urna correia, um
avental sem fim t de tecido metallico fino,
apresentando -preferivelmente 28 ma lhas por
cantimetro quadrado. Os cylindros sãa dis-
postos transversalmente á machina. O cylin-
dro de fronte c, mais elevado de que o de
traz d, tem seu eixo 3 montado em cadeiras
de mancaes fixes 4, emquanto o eixo 5 do
cylindro de traz d trabalha em mancaes
que podem ser deslocados, para cima ou
para baixo, em cadeiras guias i, por meio
dos parafusos 7 cora o fim do permittir que
se passa a vontade regular a inclinação do
avental sem fim r.

O eixo 3 é chavetado no cylindro c de modo
que este, bem como os mancaes das cadeiras

possa se aesloear sobro o mesmo eixo o,
assim, acampanhar o quadro b em seu mo-
vimento de vae e vem. Este eixo projecta,
ali'm do quadra, uma de suas extremidades,
a qual traz montada, entre duas cadeiras 8,
uma roda 9 engrenando com um parafuso
sem fim 10 montado, assim como dons ' lis-
cos-manivellas I I, em um eixo longitudinal
h trazendo a palia motora 12 e uma pulia,
douda 12'. Os pinos-manivellas 13, do; dis-
cos 11, teem seus respectivos puxavantes 14
articulados em chapas 15 do quadro.

Deste, modo o eixo 4 gira, elle toca, por
intermedio do parafuso 10 e da roia 9, o
eixo 3 do cylindro c para fazer este revol-
ver e banhem tocar o quadro b, por inter-
medio dos pinos 13 o puxavantes 14, para
imprimir a esto um moviineuto de vao e
vem de 30ara de curso por exemplo; desta
firma a parte do avental quo caminha en-
tre os dous cylindros e ss acha em contacto
com a parte superior destes é animada de
dous movimentos simultaneos, a saber : um
moviment do translaçao ascendente con-
tinua em direcção longitudinal á machina
e uni movimento de vaio e rem pra sentido
transversal da machina. O primeiro movi-
mento raz o avental trabalhar como trans-
portador-elevado: o o segundo o faz operar
como pencirador-separjdor do movimento
alternativo.

Uma gaveta de madeira m, com fundo
de zinco, é disposta debaixo do avental f,
entre os cylindros, para receber o arroz que-
bradinho que vasa pelas malhas do avental
e corre por téra pela bica 16°.

16 o 16' são rebordos do borracha fixados
nas beiras do avental e que se estendem em
todo o comprimento destas beiras afim de
impedir que o arroz soja projectado do aven-
tal para faia.

O arroz para separar se deita em uma
moega fixa n, Oa qual sate calando sobre o
avental sem tini, perto do cylindro inferior
o arroz quebradiuho que passa pelas malhas
do tecido cahe na gaveta m. O arroz inteiro,
que é roliço, vae, graças ao movimento
transversal do avental, rolando o cami-
nhando para baixo até caldr na moega do
traz o, emquanto que o arroz quebrado, o
qual oferece mais attricto do que o arroz
arteiro, se mantém sobre o avental o é le-
vado por este para a moega da, frente p.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteces constitutivos da invenção

Em novo soparaalor do arroz

1 0, com uma plataforma ou um qua-
dro de supporta horizontal b, animado do um
Movimento do vais e vem transversal, a
combinação de uni avental sem fim supp m-
tado, á maneira do.uma correta, por cylin-
dros horizontaes c e d, parallolos, montados
obre o quadro em alturas diferentes o ada-
tados para imprimir ao avental uai movi-

Mento de translação longitudinal, isto é, em

direcção perpendicular ap sentido do movi-
mento do vae e vem do quadro;

2", uni avental sem fim f, construido de
teci to metallico fino, com malhas apre-
sentando dimensões convenientes para que
rase pela tecido o arroz quebradinho,
montadas sobro cylindros parallelos c e d
e adaptado para que, durante seu percurso
pelo intervallo comprchendido entre as
partas superiores dos referidos cylindras,
onde caminha em movimento continuo e
a semblante, opere simu Itaneame te como
transwrtador-elevador longitudinal e corno
peneirador-sep valor, de movimento alter-
nativo transvers 11;

3^,com o eixo 5 do cylindro c inferior,a com-
binação de meios permittindo que se altere
a altura deste eixo, isto é, a altura do respe-
ctivo cylindro em relação ao quadro-sup-
porte;

4 0, com um quadro-supporte b, provido
de cepos 1 corredios em corradiças-supoors
tes fixas 2, e com o eixo 3 do cylindro
superior, mont sdo em cadeiras 4 O de al-
tura invariaval acima da quaalro-supporte,
a combinação de um dispositivo adaptado
para simultaneamente imprimir uni mos i-
mento alternativo ao quadro b e um movi-
mento de rotação ao dito eixo 3, e compre-
bondando este dispositivo um eixo h per-
pendicular aos eylindro c e d, dotado de
palia motora L2 e do dons discos-manivol-
las 1 l em connexão, isor meio de puxavan-
tas 14, com o quadro-suppor .0 b ; trazen to
tambem o memm eixo 4 um parafuso sem
fim 10 engrenando com uma roda 9 fixa-
da no eixo do cylindro superior; sendo esto
eixo chavetado no eylindro de modo a ser
corredio neste eylin Iro, bom c mo nos
mamcaes de suas cadeiras do supporta 4

5", com o avental sem fim, a cimbinação
de uma gaveta com bica de descarga para
o arroz quebradinho; uma moega contendo
O arroz para, se rarar e recepaiculos com
bicas de descarga para o arroz quebrado e
()arroz inteiro.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1907.- Por
procuração, Jules Gérand, Leclerc &

-•••
N, 3 .043-3Ie,norial descriptivo de um pe-

dido de prieileaio, a t -Republica dos Estados
Unidos do Era , parc «Aperfeiçoamentos em
machinas motoras rotativos». Invenção de
George Henry Albert, donnei isdo no„Con-
dado de Kootenai, Malta, Estados Unidos
da America
Refere-se esta invenção a machinas mo-

toras e muito especialmentn ás que perten-
cem á classe das denominadas «rotativas» e
adaptadas para funccionarein pelo vapor,
peao ar comprimido e por liquidos taras
como a agua, mas além do funccionamento
da maeluna por um destes meios, tambem
adapto Meios p tra que os elementos rota-
tivos possam ser actuados por um motor a
explosão, como os que empregam a gazo-
lina, etc., e permittir assim que em caso
do acidente na caldeira do vapor ou em
outro qua'quer gerador de força se suppra,
falta desta com gazulina.

Tendo estes fins em vista, consisto a in-
venção na construcção melhorada o em uma
nova distosição das suas partes, corno des-
crevo adeanto.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é a eleva-
ção do froute da machina com omissão de
algumas partes, a fig. 2 unia vista da parto
posterior o a fig. 3 uma vista lateral da
fig. 1; a fig. 4 é uma secção longitud:nal
pelo mecanismo rotativo ; a fig. 5 O um
plano mostrando o motor a gazolina,
IlleiO3 para o pôr em connexão com os
orgãos rotativos da machina; a fig. G é uma
vista do detalho do MOMMS:110 do eng
para atrelar o motor a gazolina machunt
rotativa ; a fig. 7 representa o dispositivo
pa.ra inverter o Movimento na maehina a

• Referindc-me aos desenhos, 1 o 2 indicam
respe,ctivamente as caixas da machina rota-
tiva, fixa las de prelarensia urna a outra
lateralmente, com urna parede divisoria 3
convenionto entre•ellas.

Em cada caixa está montado um par de.
elementos rotativos 4 e 5, vendo-se na
fig. 4 samonto um dos pares; sendo o outro
par exactamente igual a este, excepto
quandoit 'natalina O emprogada como ma-
china amasiam!, caso em que os dons Na-
me nos da segunda caixa 2 (ou caixa do
exhaustão) 3j-a) ma s compaido do sue os
da caixa primaria 1, para corresponder á
expansaa do vapor depois deste ter passado
peia caixa primaria.

Os elementos de cada par são de pre-
ta 'alicia dentados ou ondulados nas suas
peripherias, como se mostra em 6, para
girar igualineate, e cada 11111 deites é pro-
vido de saliencias 7 e depressões 8, alterna-
damente dispostas, adaptadas coincidirem
durante a rotação dos elementos, de modo
que as saliencias de um dos elementos pe-
netrei)] nas depressões do outro. Os elo nen tos
estão montados axialmente, nas divisões 9 e
to das caixas, em eixos II e 12, que se pro-
jectam além de um dos lados da caixa em
posição para transmittir força, por exemplo
por meio do volante 13 sobre o eixo II, ou
receber força, como por exemplo do motor
a gazolina H montado de mo lo a estar ou
não em connexão com o eixo i2.

As divisões 9 10 de cada caixa commu-
nicam uma com a outra num ponto que
coincide com as partes em contacto d03
mentos rotativos, e é preferirei que as
elecaixas se estreitem para o interior, nesses
pontos, para se approximarem quanto pos-
sirel da peripaeria dos clementes, de modo
que as sane:leias 7 fiquem em contacto com
as paredes das caixas, para se evittr sa -
sabida do vapar á proporção que elle entra
pelas aberturas 13 e 16 rospectivam alie. E'
p •eferivel que essas abortsra,s sei mi bifur-
cadas, como se mostra em 17 e 18, de modo
a facilitar a entrada ou a sahida do vaaar,
conforme o caso.

As aberturas 15 o 10 communicam
pectivamente com o cano de abducção 19 e
com o de evacuação •a0 por uma raivu - a de
quatro vias 21, montada entre a; re"eridas
aberturas e postas em connexão COM estas
pelos cano; a2 e 23, O cano de abducção 19
traz tuna valsada regulada por um regulador
adequado a1, para que a machma finiceiona
com velocidade regular em qualquer da di-
recçaes, coaforme a posição que tiver a val-
sada 21 em relação as aberturas 15 e 16.

Nos deseahos mostra-se a mas-Anua como
recebendo vapor pela abertura 16, que com-
munica com o cano de abdueção 19, o quan-
do empregada como uma machina de sim-
pies efeito, expellinde o vapor pela aber-
tura 15, conduzindo para o tubo de aracu-
ção 20 e revolvendo assim os elementos no
sentido das flechas (Fig. 4).

Quando a inachina O empregada corno
compound, como no caso pra ente, a caixa 11
traz duas aberturas 25 diametralmente op-
postas, ligadas ás aberturas 20 e 27, na cai-
xa 2, por meio do cano de vapor 28 e por
uma valvula de quatro vias 29, semelhante

valvula 21, o communica, com as roferidas
aberturas pelos canos 30 o 31 o com os canos
28 pelo 32. Dispodas deste modo as aber-
turas 25, a pressão do vapor que entra por
qualquer das aberturas será cortada nessa
abertura antes que outra saliencia passe
pela abertura, evitando-se d'esto modo qual-
quer contra-pressão do cylindro do balira
pressão para os embolos de alta pressão.

A valvula 21 traz um maaubrio 33, que
sorve laira collocal-a em posição para inver-
ter a marcha da machina; e quando a ma
china O compound a valvula 29 está posta em
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connexão com a valvula 21 de modo a fun-
ccionar simultaneamente por meio de con-
flectores 34 e braços 35 sobra um eixo osAl-
lante 30 que atravessa a caixa de lado a
lado, e o cano de eshoustão 20 está liga lo
som o cano de exhaustão 37 da segunda
r;aixa,.

Pelo que acima se, descreveu vê-se que
manobrando-se convenientemente as valvu-
las de quatro vias, pode a machina girar
era qualquer sentido e a força gerada pode,
portanto, ser transmittida pelo eixo 11 e vo-
lante 13. Mas caso se queira por qualquer
motivo fazer funceionar a machiva por
outros meios differentes de vapor, ar com-
primido ou liquidos corno acima se desere-
veu, pode-se transmittir movimento ao vo-
lante 13 pelos eleineatos rotativos montados
nos eixos 11 e 12 o por meio do um motor a
gazolinn, 1-1.

•.0 motor a gazolina pode ser de qualquer
syetema o é adaptado a te.' a abertura da
entrada do combustivel em C011112XãO COM O
cano de.abducção la dc qualqu or moiro que
se deseja, como por exemalo, por cauo 37
com registro 38i.

O embolo do motor á gazolina, traz a
bicha usual 39, articulada por um pino 41
ao disco 40, ou elemento do engate. montado
Raso na ponta, do eixo 12, o alada lo a pe-
netrar no elemonto do engate 42 montado
corredio, sobro chaveta embutida no refe-
rido eixo, e actuado para, mover-se, para
traz ou para a frente, por uni dssositivo
como -por exemplo, braços ,em contra-pesos
43, cujos extremos interiorosoll são deitados
para engrenar com dentes correspondentes
no espigão do elemento de engato 42.

Quando se desejar empregar o rwitor
gázoliaa, em substituição do vapor, ou de
outra força, como acima se descreveu, ma-
nobrdase unia valvula, conveniente de tres
-vias 40, no cano de abducoão 19, de modo a
fechar a commuuicaçao entra a machio, e o
gerador de vapor e a abrir eommunicação
entre o motor o um recipiente conveniente
de gazolina, G11 •ln outra mistura explosiva. Os
elementos de engate são encaixados um no
outro, removendo-se a travinea 47, ott outro
dispositivo do segurar, o que fará que os
contra pesos sobre os braços 43 se movam
para dentro na direc;ão do eixo 12, no
caso do ser elle vertical. Ou os braçs 43
mover-se-ão para dentro por meio de mo-
las 48 (fig. 0), quando a machina tem outra
poslção, ou ainda mesmo quando o eixo é
vertical.

E' evidente que com o motor de gazolina,
posto por este modo em conncxão, logo que
elle girar em qualquer sentid p, o movim
to sei-ti transmittido, pelo engate, ao eixo 12,
e deste pelos elementos 4 e 5 ao eixo 11, o
finalmente ao volauto 13, por meio do qual
se pode transmittir força do mesmo modo
como si os elementos 4 e 5 fossem actua los
por vapor ou outro fitado passando pela cai-
xa da maehina, como so desci' sveu. Quando
se prescindir do motor á gazolina, é desen-
gatado o engate o seguro em posição tal que
o motor á gazolina fique desligado do eixo, e
a valaula, 47 é manobrada do modo a tornar
a estabelecer a eommunicaçao entre a caixa
da machina o o gerador de vapor e a fechar
o cano de adducção do motor á gazolina.

Comquanto possa a caixa ser do qualquer
fôrma desejada, como a circular (Figs. 1, 2
e 3), e ser supportada por pés 49, como se
mostra na fig. 3, prefiro dar-lhe a fôrma
rect isigula,r, (Fig. 4), do cantos cortados,
com pés 50 providos de azas 51, proprias
pa a serem adaptadas á caixa para a pôr
em posição horizontal, como se vê na fig. 4,
ou de modo que se possa collocar a maehina
em posição vertical, (1inhaS de pontos, na
mesma figura) e neste ultimo caso ocas-
para menor espaço no pavimento,

E' evidente que urna machiara construido,
deste modo pôde ser de pequeno volume, e
no caso de se empregar vapor siais pass
pelas duas caixas, vaportanto, °blue-se o ma-
xilas° de Ma-Miada com o mininio possivel
de consumo de vapor. A machina pado re-
volver em um ou em outro sentido uor
meio de uma simples manobra da valvula
do quatro vias, e páde ser transformada em
um machina Movida a gazolina pela sim-
ples manobra da valvula no cano de alo:lu-
cção para prover a mistura explosiva no-
cessaria e ligando-se o 'motor a gazolina
com as partes rotativas da machiaa a
vapor.

O bordo externo das saliencias dos ele-
mentos rotativos são providos Will as cos-
tumadas suporficies de attrieto 52, para
compsnsar o gasto a que gera:Imante se
opera nestes pontos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racters constitutivos da invenção

1° Em urna ma,china, rotativa, elementos
rotativos providos de meios para receber o
transmittir força proveniente de um meio
fluido, o meios pari actuar os ditos ele-
mentos por um- meio explosivo ;

2°, em uma machina rotativa, elementos
rotativos providos do Meios para receoer e
transmitar força proveniente de um meio
fluido ; um motor a gazolina posto em omi-
nosa° com um dos ditos elementos, e meios
mira fornecer ao dito motor a mistura ex-
plosiva

:3°, em unia machina, rotativa, elementos
rotativos providos de meios para resebsr o
transmittir força, proveniente de um moio
finito; mecanismo do coesa() em conuexão
com uni dos caimentos. e um motor a gozo-
una em connextio com o referido meca-
nismo de engate

4°, em uma machina rotativa, elementos
rotativos com meios para receber o troas-
mittir thrça proveniente de um meio fluido,
mecanismo de engate sobre o eixo de uni
dos ditos elementos ; um motor a gazolina
em connexão com o dito mecanismo de en-
gate, e meios para segurar esLo mecanismo
em posição inactiva, o meios para fornecer
uma mistura explosiva ao dito motor ;

5°, em urna maehina rotativa, uma caixa
provida com c'ementos eotativos engre-
nando um no.outro ; um cano de nalucçio
uni motor a gazolina em comi :xão das-
ligavel com um dos referidos elementos
uni cano ligando o cano de abilitcço corá o
referido motor, e urna volvida no referido
cano para regular a commumeação do tubo
de abducção á caixa ou ao motor, como se
deejar ;

6°, em unia machina rotativa, unia caixa
de duplo compartimento provida com dons
pares do elementos engrenados, sendo cada
caixa provida de aberturas; valsadas de
quatro vias para estabelecer cOmmunicação
com as ditas aberturas; canos coml uzincto de
urna caixa á valvula do quatro vias da
outra caixa, e meios para manobrar as re-
feridas valvulas simultaneamente;

7°, em uma machina rotativa, uma caixa
do duplo compartimento; element s rota-
tivos engrenados montados em cada com-
partiniento; abertura no caixa para cada
um dos compartimentos; unia valvula do
quatro vias para as aberturas de cala com-
partimento; uni cano do abdução para unia
das caixas; um cano de oxhaustão para a
outra caixa; um cano conduziria° em lados
diametralmente oppostos da Caixa que tem
as aberturas de admissão do fluido á volvida
do quatro vias da caixa que tem as aber-
turas do sabida; um manubrio para cada
valvula, e meios para monobrar os manu-
brios o as valvula,s simultaneamento;

8°, em ama mochila), rotativa 'Coinpound,
uma caixa do compartimento duplo, sondo
um dos comparrimentos maior do gueto outro;

uma volvida, de quatro vias para cada caixa;
canos conduzindo de lados diarnetralmento
oppostos tit caixa menor ti valvula da mai-
or; uni ma ntbrio para cada valvula; um
eixo montado transversalmente na caixa e
provido com una brasa) em caia extremo, o
counectores para ligor os referidos mana-
brios com os ditos braços.

Rio de Janeiro, 21 de jaii!i0 , 103 1007.—Por
procuração, JulesCleratul Lecterc C°.

MaNnll

N. 5.014 —• Memo , tal descriptivo acompa.
fili Indo um pedi la de privilegio para «aper-
feiçoamentos na ftórica(% de capas de bor-
racha». lavençao de Ifenrive Schayst, uma-
radar tivslu

Consiste o presente pedido de privilegio
em aperfeiçoamentos no fabrico•de capas de
borracha imoormeaveis, com o fim de tornar
o uso das mesmas menos inconveniente.

Assim torno as ditas capas menos quentes
dando-lhes (mandados de ventilação que
actualmente não possuem.

Nas capas com pelerine, crivo as costas
com furos de tres a quatro millimetros do
diametro. A poluiu° cobro a parte furada
não deixando passar a chuva o por dentro
colloco um ligeiro fôrro solto, afim de ser-
vir de enfeito ou guarnição escondendo ao
mesmo tempo os furos. (Vid amostra.)

Nos sobretudos e Mak farl tials, faço o busto
em pedaço separado do rosto do corpo e do-
pois sobreponho este pedaço (que é recor-
t ido em bicos) ao resto do corpo, cosendo
somente as pontas dos bicos (vido amestra).
Assim ficarão aberturas para a ventilação
de róra para dentro o de baixo para cima, o
que não permute entrar agua da chuva,
fazendo tombem um córto elegante. Esses
Syst ,,Mas e. appiicarUs podem ser igual-
mente empregados ás capas p ira senhoras.

Em resumo, retavindico como caracter" •
tico da invenção:

Aperfeiçoamentos em fabricação de capas
impermeaveis do borracha, consistindo em
fazer as costas das calas com peleeines,
furadas para a ventilação e as de ,genero
cavour Ou capotes construidos em duas
partes destacadas: busto o res o do corpo,
sendo o busto recortado em bicos o sobra-
posto ao corpo, cosendo-se &insonte as poa.
tas dos bicos e deixando as a.tarturas do
ventilação, como deseripto no presente re-
latorio e amaras.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 1907.—Hen-
riatle. SC ayé.

ANNUNCIOS

fleclaraçilo '
José asna° Teixeira declara, para os de-

vidos fins, que fica sem valor o recibo: ex-
traviado, da quantia de 20:00$, firmado
pelo Sr. Raul Oliveira Rocha, em 1 de feve-
reiro do corrente anno, Cuja quantia per-
tence á esposa do mesmo Sr. Raul, de quem
fui tutor e ainila não prestei contas. A dita'
quantia de 20:000a constituia o capital dó
Sr. Raul na sociedade que org Lnizamos poE'
contracto archiva,do, sob n. 58.106, na Junta
Comme 'ciai, em 4 do março, o qu ii ficou
som (afeito pelo distracto tamboris archa;
vado na, mesma junta, em 6 do imano do cor-
rente anilo. O ,Sr. Raul Oliveira Rochaanão
recebeu o seu capital por occasiio do assi-
gnar o referido distracto, em virtude de ter
concordado a =lunação do contracto acimtk
e como de facto ficou nulo.

Rio do Janeiro, 3 dia agosto "de 1907.ar-
José Jaslino
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Companhia E. F. do Vietorla
a Minas •

ASSEMBLÉA GERAL OP,LINAWA.

Convidamos Os Srs. accionistas a se re-
unirom omasseiabléa ger il ordinaria no dia
11 de agosto proximo futuro, ao meio-dia,
no escriptorio á rua Primeiro de Março
n. 90, sobrado, afim de dar-se conhecimento
do relatorio da directoria o parecer do con-
selho fiscal. referentes ao anuo proximo pv-
sado, proeedenio-ie em seguida á eleição da
directoria, conselho fiscal o supplentes.

As acções ao poi tiulor deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da Companhia tres
dias antes da reunião.

Rio do Janeiro, 29jullio do 1907.—A Di-
rectoria.	 (•

Sociedade A nonyian, Empre-
za Agrieola 13ra zileira

Coni ido os Srs. accionistas a reunirem-se
em a:s inbléa, geral ordinaria, no es ripto-
rio da empreza, á rua Primeiro de Marco
n. 05, ao meio dia de 13 de agosto proximo
futuro, afim de tornarem conhecimento do
relatorio o contas da administração e do pa-
recer do conseho fiscal, relativos ao atino
social, findo em 31 de dezembro proxnuo
passado '• e bem assim para procederem á,
eieiçãodo novo conselho fiscal, e seus sup-
plentes, que terão de servir no corrente
anno.

Rio 41e Janeiro, 29 de julho de 1907.—i/en-
rique I. de Souza, presidente.

Companhia, do Estradas de
Ferro Noroeste do ltrazil
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os kettmentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de judio de 1891, na
st'lle da companhia, á rua Primeiro de
Março n. 40, so irado.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1937.— O
- director, Joao 7'. Soares,	 (•

Companhia Contmereio
e Navegação
ASSEMCLÉA GERAL

São convocados os accionstas da Com.
panhia Commereio e Naveg tção, para a as-
sembléa geral ordinaria que se deverá rea-
lizar no dia 29 do agosto proximo, á 1 hora
da tarde, na sécio da comp knhia, á Avenida
Central n. 37, para leitura do relatorio
prestação de contas relativas ao anno social
que terminou em :30 de junho ultimo, bem
como para eleição dos membros do con+ellio
fiscal a servirem no presente exercicio.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
todos os documentos exigidos pelo art. 147
e seus numeros, do decreto n. 421, do 4 do
julho do 1891.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 19)7. —
.0 presidente, Rodo/p/to rurquiu Lahnteyer.

Imprensa Nacional
Acham-se a venda na thesoura,ria, desta

repartição :

Apontamentos para o Die-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tresgrossos volumes 	 	 20$000

25.8 minas do 13razil
mita Legislação, pelo
Dr. J. Nadal Calogeras, VOn

6$000

liem, 2° volume 	
• Idem, 3° volume 	

lloleti In da, Proprie-
dade Industrial, fasci-
mito quarto 	

Dito ideia quinto 	

Collecção de Leis do
190:3, em 2 volumes 	

Colleeção do Leis do
100 -1, cai 2 volumes 	

Chorograph ia da "Foro-
vinci L	 Cearã, por
José Pompat de A. Cavalem-ai.

C4 )111,2,O Pelltli lia, Re-
publica dos 1D:st:trios
Unidos do 13ra zil, con-
versão da, penas, fiança, prc-
scr,pção, systema penitenciaria
cellulas, etc.. p ir um magis-
tra o to mineiro 	

Consolidação das Leis
das A-trata. lega.s e Me-
sas de Ilendas 	

Constituição e IL e is
Organicats da Repu-
blica.. 	

Carta Geographica do
Dlatto Grosso, por Fran.j
cisco Antonio Pimenta Buem 	

Ciii' itt GeograpItica da
Republica, pelo Dr. Cru-
ekat t

cartas iesaitAcas„ do
padre Mamei da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral 	

Cal' ta, chorographica
da provia eia do
Santa Calhai-hitt, por
Jo,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta geod. ydrogra
phica da illi e ca-
na 1(10 Santa, Catita ri-
na , 1830 	

Decisões do Governo
da Republica dos Es-
ta(to)4 Unidos Ll o 13a.-a-
zil de 1003. 1 volume 	

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Ildeciona ri( dfiblio,1;,,ra-
phiceL) 131 .1a.1i1esi eu, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos Os 3,S•
crip ume: braziloiro:, pelo Dr.
Augusto Vietorin° Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
in 8° 	

a/lecionai-10 Geogra-
phieo das Minas do

polo Dr. 'Francisco
Ignacio Ferreira 	

Usboço lliographico
do Abraltão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Mouiz Barreto 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genora et species Or-
chidearum Novartun quas col-
legit, descri psit et iconibus iilus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	  

Ilistoria dos trem gran.
• des ca pitães	 anu.

( •,Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr.Cesar Zama,	 3000
i:4-4toria Financeira o
Orçamo]) ta ria do lan-
revi() do 13razi1, doisole
sua fundação, precedida de
alguns aponi-ameni.os acerca da
sua indepenolencia, polo Dr.
Libera,to de Castro Carreira, 1
grosso volume de 700pags.,emS° 	 5$000

g lIttg- 011 lanas: — Poesias de
Victor litigo, traduzidas por
poetas brazileiros, nrecedidas
da biographia do inCstre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

IV Ll 1- O g 1- a 1)11 i e (1 it
Dant San-Francisco,
por Enna Liai s	  	 15$000

b y liecôess para o serviço
de prolillylaxia espec,fica da fe-
bre arnarella. 	 	 l$000

I 11 Lr eçõ C9 para o
:1ns:tacaca to de dei.
tores na. 11 cila 1111en —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	  - $500

Instrueções para as
eleições rederaes—De-
ereto ti. 5.453, de G de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei do Orça mento da
despeza para 1906,lei n.I.453

	

do 30 do dezembro de 1905.,. 	 • 4000

Leis usautes da, Repu-
blica dos "Estados
11_11tblos	 Urazil, pelos

Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Scienems
Juridieas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 092 pags 	 	 104.000

Licções de l'hysiezt,
professadas no Lyceii do Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 1$003

Lei e Iteg-ttla mento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal. de-
cretos as. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.950, do 9 do
setembro de 1903 	 	 $500

Lei o Regulamento da
	Cot-ma 11 ypotheca	 -

	  •	 3$000
Marcas do fabrica, de-

creto n. 4.230, de 24 setembro
de 1004, que modifica o de
n.3.340. de 14de outubro do 1887	 $500

111anttal do emproado
de Fazenda, por Augusto
Frederico colin, oficial maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Mi nistorio da Fazenda
(obra indispensa.vel a todos, os
funccionarios publicos e ativo
gados), 25 gros. vols. em 8°,
comproliendendo os annos de
1895 a 1880	  	 1004,000

Um voluine em separado 	 	 st.no
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